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Introdução

A se tratar da temática da docência, já é possível pensar e refletir 
uma lista infindável de realidades e implicações, mas a fim de reduzir 
um pouco este vasto campo, enfocaremos à docência, mas delimitan-
do ao nível de ensino superior.

Com o sensível aumento nas oportunidades de acesso ao ensino 
superior, o volume de turmas em cada curso tem conjuntamente se 
ampliado, o que gera um a maior demanda por docentes, preferen-
cialmente, altamente capacitados para a docência, devidamente titu-
lados, conforme especificações do MEC. Porém, o crescimento cons-
tatado, das instituições de ensino superior, não tem acompanhado o 
crescimento no número de docentes qualificados para tal função.

É neste cenário que o curso de Pós-graduação em Docência Uni-
versitária se encaixa. Ainda se enquadrando na modalidade latu sensu, 
este curso tem sua razão de existir, no propósito de preparar os profis-
sionais formados em toda e qualquer área de atuação profissional para 
o ingresso numa velha e tradicional atividade, a profissão: docência.
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No dia nove de dezembro de 2014, um artigo jornalístico nos cha-
mou a atenção, enquanto dava um giro nas notícias educacionais ao 
redor do mundo, logicamente por meio da internet, e assim, ao visitar o 
site da BBC News, Education & Family, nos deparamos com a seguinte 
manchete: “College of Teaching to raise profession’s status” (Escola de 
Ensino para elevar o status da profissão). A partir deste momento, foi 
possível nos depararmos com a “prova” de que a realidade vivenciada 
em nosso país, era também experimentada por outros.

O referido artigo tratava da questão da desvalorização da carreira do 
docente e baixa moral com que tem se encontrado, ao ponto de ter cada 
vez menos indivíduos se propondo a ter tal profissão. Outro aspecto que 
nos chamou atenção nesta notícia é que a abertura desta Faculdade de foi 
anunciada pelo ministro da educação da Inglaterra, a fim de que em no 
máximo dois anos, se iniciem tais atividades, a fim de tentar trazer a pro-
fissão docente a um status comparado a carreiras como Medicina e Direito.

O governo apontara que a desconfiança da população na pro-
fissão docente, se dá devido ao fato que os alunos se encontram cada 
vez mais, mal preparados para a continuidade nos estudos, e ainda 
muitas despreparados para a vida no mercado de trabalho.

Desta forma, é possível notar o preparo para a docência, é essencial 
e necessário, para o seu bem-sucedido exercício, pois nem todos “nascem 
com esse dom”. Neste contexto, destacamos o propósito de se enfocar várias 
temáticas ao longo deste livro, pois a docência Universitária hoje constitui-
-se num vasto e polêmico campo de discussões, educacionais e políticas.

Se por um lado, entendemos que os professores precisam ser cada 
vez mais bem preparados para o ensino, percebemos também que a 
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titulação de mestrado e doutorado, não são sinônimos de domínio 
didático e pedagógico. Ao contrário, é crescente o número de relados 
discentes com o seguinte teor: “Puxa, o professor (a) X, é uma ótima 
pessoa, a gente vê que ele sabe muito, mas infelizmente, não sabe en-
sinar”. Esse discurso já tão corrente e popular, tão conhecido de toda 
comunidade no Ensino Superior, que dispensa maiores comentários.

O fato é que para ser um professor em cursos superiores, são 
necessárias várias competências, além de titulação acadêmica, é 
preciso muito preparo didático e pedagógico, a fim de que haja con-
dições para se devolver integralmente, as competências nos alunos, 
que se tornarão a partir da graduação, novos profissionais em meio 
ao mercado de trabalho.

Inicialmente, entendemos ser necessário tratar da questão da mi-
gração de áreas de trabalho, ou seja, “A formação de professores para 
o ensino superior: do profissional liberal à docência Universitária”. Ao 
enfocar tal realidade, procura-se enquadrar todos aqueles que traba-
lhavam em sua área de formação inicial, mas agora, passaram a traba-
lhar também na docência, em dedicação parcial ou total de seu tempo.

Referimo-nos aqui àqueles que possuem carreira consolidada 
em sua área de formação e acumularam uma rica e significativa “ba-
gagem” profissional, que sem dúvida torna-se muito importante para 
ilustrar e valorizar exemplos de situações em sala de aula, porém, isso 
não é o suficiente. É preciso dominar as “velhas” e “novas” boas técni-
cas de ensino. É preciso ter domínio didático, noções sobre o domínio 
de classe e possíveis situações de aprendizagem, pois não se trata pro-
ferir palestras, e sim, de dar aulas.
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Em continuidade a esta reflexão encontra-se uma outra necessidade 
na formação para a docência, nos referimos a, Avaliação contínua e forma-
tiva: a responsabilidade com o profissional em formação. Como dizem os 
alunos, a “avalição é um mal necessário”. Cremos que este paradoxo se en-
contra na noção que tem os alunos sobre a importância e necessidade de ter 
avalições nas várias disciplinas de seu curso, porém revelam também seu 
lado negativo, pois muitas vezes, deixam de ser instrumento de aferição de 
práticas e conteúdos, e passa a ser instrumento de controle e punição.

Praticar a avaliação no Ensino Superior, deve ser algo feito 
de forma planejada e estrategicamente pensada, a fim de dar con-
tinuidade ao processo de ensino-aprendizagem, dando ao aluno 
oportunidade de nela, ou seja, na avaliação, ref letir e consolidar 
seus conhecimentos e estudos.

Mas se a aprendizagem é o alvo do ensino e das avaliações, por 
que não almejar, que esta seja o mais profunda possível? Por esta ra-
zão vale destacar uma grande possibilidade de se alcançar tal objetivo, 
ou seja, a Interdisciplinaridade aplicada ao ensino superior como es-
tratégia rumo à aprendizagem significativa profunda.

Aliar a dinâmica proposta pela prática da interdisciplinaridade 
nos processos de ensino e avaliação é uma rica forma de atuação do-
cente. Entende-se neste caso, que desenvolvendo tais práticas torna-

-se viável levar aos alunos, maiores e reais oportunidades de alcançar 
e consolidar uma aprendizagem significativa e profunda.

Sem dúvida, outra peça chave para proporcionar condições de apren-
dizagem, é o domínio de metodologias de ensino apropriadas para o ensi-
no superior. Assim como cada fase da vida é marcada por características 
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distintas, da mesma forma, as metodologias usadas em um nível de ensino, 
podem ou não, ser usadas em diferentes níveis do ensino. Por isso, é preciso 
cada vez mais dispor de opções metodológicas em sala de aula, afim de 
ampliar o arcabouço de possíveis práticas docentes em sala de aula.

Como se já não fosse complexo dar aulas em cursos de gradua-
ção, agora nos deparamos também com a realidade virtual. Por esta 
razão, o docente necessita também, estar atendo as Inovações e Tec-
nologias para o Ensino Superior: do presencial ao virtual. Agora além 
de preparo profissional para docência universitária em cursos pre-
senciais, torna-se necessário preparar os docentes para a realidade e 
peculiaridades dos cursos virtuais.

Para dar conta de tantas demandas, que ciclicamente vão se 
repetindo, mas ao mesmo tempo se transformando, torna-se ne-
cessário pensar numa “realidade inescapável”, ou seja, a Educação 
Continuada e o Ensino Superior: atualização, aperfeiçoamento, ex-
tensão e pesquisa. Tais formas crescimento pessoal e profissional, 
aplicação ora a pessoa docente, para seu próprio aperfeiçoamento, 
ora ao profissional docente, enquanto possível formador, também 
nestes níveis e modalidades de ensino.

Enfim, ao enfocar o universo da docência universitária, significa 
enfocar todas as árias de formação, para nelas refletir e trabalhar, a 
fim de buscar meios para um possível e esperado êxito.

Muito Obrigada!
Andressa Jackeline de Oliveira Mario e Paiva





Vou dar aula na  
Engenharia: e agora?

Mario Roberto Barraza Larios1

Andressa Jackeline de Oliveira Mario e Paiva2

Vandeni Clarice Kunz3

Resumo: O presente trabalho apresenta algumas ref lexões sobre a 
docência universitária na área de engenharia. Embasado em revi-
sões bibliográficas e em conversas com discentes dos cursos de en-
genharia, foi possível constatar algumas reclamações dos alunos. 

1	 Pós-graduando em Docência Universitária pelo Centro Universitário Adventista de São Paulo 
(UNASP). E-mail: mario.larios@unasp.edu.br.

2	 Doutoranda em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Mestre em Educação 
pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Pós-Graduada em Psicopedagogia Clínica e Ins-
titucional pelo Centro Universitário Adventista de São Paulo. Graduada em Pedagogia pelo Centro 
Universitário Adventista de São Paulo. E-mail: andressa.oliveira@unasp.edu.br.

3	 Doutora em Fisioterapia pela Universidade Federal de São Carlos. Mestre em Fisioterapia pela Uni-
versidade Metodista de Piracicaba. Graduada em Fisioterapia pela Universidade Paranaense. E-mail: 
vandeni.kunz@unasp.edu.br.
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Apresentam-se algumas sugestões que são unânimes por vários 
pesquisadores, as quais pretendem melhorar o aprendizado. Os 
problemas enfrentados por profissionais que iniciam sua cami-
nhada acadêmica podem ser minimizados se atentarem para estas 
sugestões. Apresenta-se o curso de docência universitária como 
um elemento que fez diferença no ambiente universitário e ressal-
ta-se as qualidades que um docente deve possuir, do ponto de vista 
de melhoria do relacionamento professor-aluno.

Palavras-chave: Ensino; Engenharia; Metodologias.

Abstract: This paper presents some ref lections on university 
teaching in engineering. Grounded on bibliographic review 
and conversations with students of engineering courses, there 
has been some claims of students. We present some sugges-
tions that are unanimous by numerous researchers, which aim 
to improve learning. The problems faced by professionals who 
start their academic walk can be minimized if you take heed 
to these suggestions. It presents the course of academic tea-
ching as an element that made a difference in the university 
environment and we emphasize the qualities that a teacher 
must possess, from the standpoint of improving the teacher-
-student relationship.

Keywords: Teaching; Engineering; Methodologies.
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Vou dar aula na Engenharia: e agora? 

Introdução

O Brasil, nos últimos anos, viu-se atingido por uma onda de no-
vas construções incentivadas pela realização de grandes eventos, e 
um dos sintomas constatados é a escassez de professores universitá-
rios nas mais diversas áreas da engenharia.

A problemática apresentada já é grave, porém a mesma ganha 
maior impacto quando se constata que o profissional disposto a 
transmitir seus conhecimentos confronta-se com a realidade impac-
tante de falta de experiência docente.

Esta falta de experiência docente, muitas vezes passa despercebi-
da pelo próprio engenheiro, o qual muitas vezes pede ajuda a amigos 
dizendo: Vou dar aula na Engenharia: e agora?

A resposta a esta pergunta pode ser algo não tão fácil de ser res-
pondido, assim sendo o presente trabalho pretende tecer algumas con-
siderações visando elucidar as necessidades dos alunos, as quais foram 
observadas pelos alunos no decorrer da caminhada acadêmica do autor.

Desenvolvimento

A pergunta formulada na parte introdutória, ou seja: e agora? 
É rapidamente eliminada pela constatação da facilidade de aquisi-
ção de material pronto disponível fartamente na internet, levando 
o novo docente a se revestir de uma aparente tranquilidade. Esta 
tranquilidade deverá persistir pelo máximo uma semana, quando 
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o professor constatar que alunos preferem aprender segundo estilos 
diversos. (PACHECO et al., 2002)

Estes mesmos autores, relatam que cada estudante possui uma 
forma de estudar, com a qual o seu rendimento de aprendizagem é 
mais eficiente. Desta forma, o docente deve dominar diversas técnicas 
de ensino que permitam o aprendizado desta massa totalmente hete-
rogênea de indivíduos ávidos pelo saber. Baruffi (2011) afirma que a 
temática da formação de professores tem sido o interesse de estudo de 
diversos especialistas da área de educação nos últimos 30 anos. 

Isaia (2001) afirma que o contato inicial com a sala de aula envolve 
basicamente dois componentes: a sobrevivência e a descoberta. A sobre-
vivência está ligada ao choque real (conforme mencionado anteriormen-
te). A descoberta está ligada à sensação de entusiasmo por estar exercen-
do a profissão. Se o profissional continuar com este entusiasmo, o mesmo 
tenderá a colocar em prática diversas atividades que visem a transmissão 
de seus conhecimentos aos alunos e o mesmo tentará continuar aperfei-
çoando-se durante toda sua vida dedicada ao ensino. O maior problema 
enfrentado talvez diz respeito ao contexto social que envolve o exercício 
da docência, pois muitas vezes a própria instituição faz com que o docen-
te perca este entusiasmo e se acomode nas suas atividades.

Ao confrontar-se esta realidade com a prática da docência em 
engenharia, verifica-se que nesta área do saber, a grande maioria dos 
professores julga desnecessária a implantação de mudanças no atual 
sistema utilizado. Pode-se afirmar que escolas tradicionais de enge-
nharia atribuem uma importância maior ao domínio da ciência e da 
técnica, a qual denomina-se competência profissional. 
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Observa-se, da experiência obtida em sala de aula nos últi-
mos 20 anos, que o aprendizado discente deve ultrapassar esta 
parte puramente técnica e abordar outras dimensões necessárias 
para o aprendizado.

Baruffi (2011) menciona estas dimensões: social, humana e polí-
tica. Ressaltando que se atingida está compreensão, será possível uma 
educação plena, voltada não apenas para a parte técnica, mas prepa-
rando o discente para seu papel de agente transformador da socieda-
de na qual está inserido.

Chega-se então a uma resposta à pergunta do profissional que 
virou docente: e agora? Agora deve-se enveredar pelos caminhos do 
aprender a ensinar, não basta ter competência profissional, mas é 
necessário um estudo que complemente, que qualifique o professor 
das áreas tecnológicas. 

Além disso, conforme afirma Silveira (2005) é preciso vencer a 
resistência da parte dos professores que se recusam a sair da zona de 
conforto, envolvidos com seus projetos e pesquisas (quando existen-
tes), olhando para a sociedade e o mercado de trabalho apenas quan-
do seus interesses convergem.

Estes profissionais quando transmitem seus conhecimentos, 
muitas vezes o fazem da mesma forma que aprenderam, transmitin-
do disciplinas cheias de conteúdos e teorias, as quais muitas vezes 
se tornam nada atraentes para o estudante que acaba muitas vezes 
desistindo do curso.

Segundo Ariza e Toscano (2001) está transmissão de conhe-
cimentos da forma supramencionada é o que se denomina de saber 
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acadêmico e disciplinar, o qual foi desenvolvido no professor através 
de sua caminhada acadêmica, sentado em sala de aula aprendendo 
as diversas teorias, leis e conceitos, enquanto que o saber fazer taci-
tamente é um conhecimento concreto, irreflexivo, aprendido muitas 
vezes em campo, através da pratica profissional numa tentativa de 
acertos e erros que lhe mostraram a forma adequada de agir.

O grande problema enfrentado pelos docentes então é: como 
transmitir meu aprendizado prático? Segundo Franzoni et al. (2011), 
as estratégias educacionais ganham cada vez mais importância, 
principalmente na atualidade em que a tecnologia se mostra pri-
mordial para o progresso da humanidade. Estes mesmos autores 
mencionam que existe, um abismo entre o mundo acadêmico e a 
realidade social. Sendo por tanto, papel do docente de engenharia, 
o preenchimento deste vazio existente. 

A engenharia, para cumprir seu objetivo, deverá evoluir e abran-
ger essas exigências tecnológicas, o que, na prática, se traduz em am-
pliar a formação, e fazer desta um espaço aberto a inovações que 
aperfeiçoem as competências e saberes dos discentes.

Esta evolução, necessariamente, deverá partir de um desejo in-
terior do professor, que compreenda a necessidade de aperfeiçoar-se 
não apenas tecnicamente, mas pedagogicamente inclusive para o cor-
reto desempenho de seu papel no processo de aprendizado do aluno.

Segundo Monteiro et al. (2001), é preciso que o grupo de edu-
cadores se conscientize da relevância e importância da educação e 
que este se empenhe de forma a desenvolver em sua sala de aula um 
trabalho que vise ampliar essa conscientização para seus educandos, 
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e mais que isso, que este não fique só no campo da conscientização, 
mas que atinja o campo da prática.

Dando sequência a esta linha de pensamento dos autores su-
pramencionados, buscou-se condensar algumas considerações de 
diversos alunos que frequentemente relatavam suas experiências 
em sala de aula.

Uma das considerações mais mencionadas pelos discentes diz 
respeito ao cartesianismo dos docentes e/ou do próprio curso.

Este cartesianismo torna o ensino extremamente engessado, evitan-
do mudanças de metodologias e até comportamentais no modelo empre-
gado. Alunos reclamam inclusive da falta de humanidade do professor 
que muitas vezes lida com o aluno como se o mesmo fosse um funcio-
nário da empresa e não um discípulo que deseja aprender com o mestre.

Professores ao atender seus alunos muitas vezes não percebem 
que estão agindo de uma forma que afasta os discentes, fazendo que o 
mesmo desgoste da área objeto de estudo ou do curso como um todo.

Diversos trabalhos sugerem metodologias e procedimentos 
como forma de auxiliar o profissional na sua tarefa de ensino, dentre 
eles apresenta-se um ponto de suma importância que é apresentada 
por Ariza e Toscano (2001) os quais afirmam que um dos erros do-
centes é considerar os alunos como receptores passivos que não pos-
suem informações sobre as temáticas tratadas em sala de aula.

Assim sendo, estes mesmos autores, tecem comentários sobre 
as características desejadas no docente, sendo importante mencio-
nar a capacidade de o mesmo incentivar valores básicos de autono-
mia e cooperação nos discentes de forma que estes possam analisar 
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e comparar pontos de vista que os capacitem no reconhecimento de 
problemas e suas soluções.

Silva ressalta as diversas necessidades dos professores, os quais, 
segundo este autor, além de considerarem seus domínios específicos, 
devem investir na dimensão pedagógica da docência, sendo que esta 
envolve atividades e valores traduzidos em4:

◆◆ Sensibilidade frente ao aluno;

◆◆ Valorização dos saberes da experiência;

◆◆ Ênfase nas relações interpessoais;

◆◆ Aprendizagem compartilhada;

◆◆ Integração teoria/prática;

◆◆ O ensinar enfocado a partir do processo de aprender do aluno, tudo isso 

voltado para o desenvolvimento do aluno como pessoa e profissional.

As proposições acima partem do princípio de que aprender 
implica antes de tudo uma relação entre indivíduos que têm histó-
rias de vida e, ao mesmo tempo, são sensíveis às experiências em 
sala de aula (CRAVIEE, 2012).

4	 Disponível em: <http://bit.ly/2qv000K> Acesso em: 16 de março de 2014. 
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Nessa linha de raciocínio, o professor é um mediador que transi-
ta entre o aluno e o conhecimento, e primordialmente deve despertar 
nos educandos, a curiosidade e a criatividade, dentre outras situações 
interessantes de aprendizagem. Assim sendo, deve-se incentivar o 
emprego de relações afetivas rotineiramente nas atividades docentes 
de forma a contribuir com o desenvolvimento não apenas científico, 
mas do discente como ser humano, com emoções e sentimentos que 
o levem inclusive à prática da ética profissional.

Para isso os programas precisam ser dimensionados (e/ou abordados) 
de forma adequada, afirma Giorgetti (2006). Uma estratégia recomendada 
por este pesquisador é estimular os docentes a refletirem sobre cada disci-
plina que lecionam, identificando o que do programa é essencial e o que é 
cultural ou complementar. Normalmente, o resultado é de que 30 a 35% do 
conteúdo são considerados essenciais, logo, recomenda-se uma dedicação 
maior a este conteúdo para uma melhoria do aprendizado discente.

A questão que se apresenta agora é: como convencer o professor que 
sua disciplina pode abordar apenas o conteúdo essencial, e como fazer com 
que o aluno realize a complementação através de experiências próprias re-
lativas ao assunto abordado. É necessário que o discente entenda que a aula 
não se limita ao conteúdo apresentado entre quatro paredes e que o discen-
te pode aprender fora da estrutura convencional, assim sendo atividades de 
campo e trabalhos práticos podem auxiliar nesta situação.

Alunos normalmente gostam muito mais de uma aula de campo 
e/ou prática na qual podem ter contato com a realidade e ver as difi-
culdades encontradas no mundo real profissional. O professor nesta 
situação deverá aproveitar ao máximo as oportunidades para mostrar 
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como realizar determinadas tarefas ou até mesmo mostrar o que não 
deve ser feito nas atividades de campo.

Professores com alta carga acadêmica normalmente tendem a 
tornar a aula extremamente teórica, e podem influenciar no aprendi-
zado. Ladeira et al. (2013), apresentam os resultados observados por 
uma turma de engenharia e relatados na avaliação institucional de 
sua universidade.

Estes autores concluíram que os discentes classificam o professor 
com experiência no magistério superior como sendo melhor que o 
docente que possui pouca experiência. E estes discentes classificam o 
professor com estudos na área de docência universitária como sendo 
melhor que o docente que não possui está especialização.

Assim sendo conclui-se que os professores de engenharia além 
da vagagem técnico acadêmica, devem possuir uma vivencia pratica 
que os auxiliem no desenvolvimento de metodologias de ensino mais 
apropriadas para esta área do saber. Esta conjunção de competências 
aliadas a um curso de docência universitária deverá suprir o futuro 
docente de métodos mais apropriados para desempenhar suas fun-
ções da melhor maneira.

Considerações Finais

Do acima exposto pode-se concluir que um professor deve fazer 
com que seus alunos se interessem pela disciplina/curso, mas a princí-
pio não existe formula pronta para que isto funcione adequadamente.
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Recomendações do ponto de vista acadêmico já foram apresen-
tadas no presente artigo, porem o mais importante pode ser a reco-
mendação encontrada em White (1996) a qual afirma que os homens 
se transformam de acordo com aquilo que contemplam.

Neste sentido tem-se uma formação plena, inclusive ética, e que 
deve ser conseguida se o professor agir com rigidez e amor ao mesmo 
tempo. Lembrando que os alunos nem sempre estão no mesmo nível, 
de forma que deverá planejar suas aulas para que todos consigam de-
senvolver as atividades e o aprendizado.

Conforme esta mesma autora, o professor não deve ter medo de 
dizer “Não permanecerei por mais tempo tão superior a vocês. Suba-
mos juntos, e veremos o que se pode obter pelo estudo, em conjunto” 
(WHITE, 1996, p. 436), isto fará com que o aluno se transforme, mas 
tudo dependera da verdadeira transformação inicial do docente.
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as práticas, identificá-las e caracterizá-las em detrimento as ava-
liações tradicionais focando a atuação do profissional de educação. 
A partir do objetivo geral, pode-se definir os objetivos específicos: 
projetar um conceito sobre avaliação contínua; realizar um paralelo 
entre os conceitos avaliativos e os conceitos de aprendizagem na 
educação; definir as ferramentas práticas para o desenvolvimento 
de uma avaliação contínua e formativa demonstrando este conceito 
dentro da rotina do professor e identificar procedimentos avaliati-
vos existentes dentro do processo pedagógico. O estudo foi reali-
zado a partir dos livros propostos e do tema exposto nas aulas de 
pós-graduação do UNASP (Universidade Adventista de São Paulo). 
O material coletado trouxe informações importantes que somados 
as posições de algumas escolas e de alguns filósofos da educação 
nos deixaram contribuições importantes. A conclusão dar-se-á com 
a exposição de vantagens e possíveis desvantagens de uma avalia-
ção contínua e formativa, e as atribuições de responsabilidades para 
com o profissional no vasto campo da educação.

Palavras-chave: Planejamento; Avaliação contínua; Avaliação for-
mativa; Capacitação.

Abstract: This paper presents a research on the theme and con-
tinuous formative assessment within a responsibility to the 
trainee, bringing general objective is to analyze the practices, 
identify them and characterize them over traditional reviews 
focusing on the professional practice of education. From the 
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general objective can define the specific objectives: to design a 
concept of continuous assessment; make a parallel between the 
evaluative concepts and learning concepts in education; deter-
mine the practical tools for the development of a continuous 
and formative assessment inculcating this concept within the 
teacher’s routine and identify existing evaluation procedures 
within the educational process. The study was conducted from 
the proposed books and theme exposed in graduate classes at 
UNASP (Adventist University of São Paulo). The collected mate-
rial brought important information which added the positions of 
some schools and some educational philosophers left us import-
ant contributions. The conclusion will be given to the exposure 
of advantages and possible disadvantages of a continuous and 
formative assessment and assignments of responsibilities to the 
professional in the vast field of education.

Keywords: Planning; Ongoing evaluation; Training and training evaluation.

Introdução

Para falarmos em avaliação educacional é necessário olharmos 
dentro de um contexto histórico, e considerar as suas especificidades. 
Pois a escola está abalizada em princípios caros à tradição da moder-
nidade. Para o sociólogo Zygmunt Bauman (2001), a escola está inse-
rida na dinâmica social, e para tanto enfrenta as mudanças sociais na 
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forma de compreender alguns processos avaliativos, que podem ser 
considerados mutáveis e dinâmicos.

A modernidade começa quando espaço e o tempo separado da prática da vida 

em si, e assim poder ser teorizado como categorias distintas e mutuamente 

independentes da estratégia e da ação; quando deixam de ser, como eram ao 

longo dos séculos pré-modernos, aspectos entrelaçados e dificilmente distin-

guíveis da experiência vivida. (BAUMAN, 2001, p. 15).

Então para entendermos os processos avaliativos, temos que olhar para 
o desenvolvimento da escola e seus constantes apelos de mudanças motiva-
dos pela sociedade. Temos um legado do século 19 de uma avaliação com 
estrutura racionalista, pautada em disciplinas fragmentadas que pouco se 
articulam com a realidade e a complexidade que envolve a interdisciplina-
ridade. Em outras palavras, a educação mudou a passos mais lentos do que 
a população que a foram constituindo, e dentro destas transformações da 
sociedade contemporânea é que precisamos entender o amplo sistema de 
mudanças que estrutura hoje os métodos de avaliação contínua e formativa.

O processo de Avaliação Contínua e Formativa se faz necessário 
as constantes mudanças na educação decorrentes do crescimento e de-
senvolvimento social globalizado. Para tanto deve o docente produzir 
intervenções didáticas e diferenciadas no intuito de desenvolver uma 
melhor aprendizagem ao aluno de uma instituição de ensino. Deven-
do procurar práticas pedagógicas que venha contribuir e associar as 
diferenças socioculturais e cognitivas dos discentes, visando sempre o 
desenvolvimento harmônico das faculdades física, mental e social.
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Desenvolvimento

Sabemos que estamos vivendo em tempos de profundas mudan-
ças, contestações de toda ordem, crise da ciência e da sociedade moderna 
marcada pela transitoriedade, pela busca de novos sentidos e novas práti-
cas que sejam mais próximas da contingência histórica da condição hu-
mana. Uma realidade cede lugar à pluralidade cultural, étnica, política, 
científica da transição paradigmática, da pós-modernidade.

E sendo assim o docente precisa reconhecer as diferentes trajetó-
rias de vida dos educandos, a qual implica flexibilização nos objetivos, 
nos conteúdos, nas formas de ensinar e avaliar, ou seja, contextuali-
zando e recriando a avaliação contínua e formativa para o ensino su-
perior, a avaliação é o espaço de mediação/aproximação/diálogo entre 
formas de ensino docente aprendizagem de alunos.

Esta avaliação pode e deve ser um recurso constante, acompa-
nhar o processo de ensino- aprendizagem desenvolvida na instituição 
educacional, e como meio informativa e mediador entre docente e 
discente, possibilitando informações que mediam o trabalho docente 
e as aprendizagens. A avaliação intermedia o trabalho pedagógico, 
desde o planejamento até a execução, fornecendo dados para melhor 
compreensão da relação ensino e aprendizagem, também possibilita 
orientar a intervenção didática para que seja qualitativa e pedagógica.

Porém, se fazer uso constante, a avaliação se materializa única e 
formativa, por isso a necessidade de ser contínua, o que significa garan-
tir uma relação lógica entre os diversos instrumentos utilizados no pro-
cesso avaliativo, buscando sempre uma coerência pedagógica e didática 
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entre eles, e destes com os procedimentos de ensino que o docente pla-
neja e executa. Embora é preciso diversificação dos instrumentos ava-
liativos com função estratégica na aquisição de informações precisas e 
necessárias sobre ensino — aprendizagem e docente e discente. 

No sentido genérico da palavra, avaliar é um ato cotidiano e por isto 
mesmo pressupõe muitos significados e conceitos. O dicionário apresen-
ta várias definições de avaliação tais como: determinar a valia ou o valor 
de; apreciar ou estimar o merecimento de; determinar a valia ou o va-
lor, o preço, o merecimento, calcular, estimar; fazer a apreciação; ajuizar. 
Contudo, avaliar também pode ser definido como mediação.

 Perrenoud (1999, p. 156) coloca que o sistema tradicional de ava-
liação oferece uma direção, um parapeito, um fio condutor; estrutura o 
tempo escolar, mede o ano, dá pontos de referência, permite saber se há 
um avanço na tarefa, portanto, se há cumprimento do seu papel. 

Segundo o autor menciona sobre as condições interligadas ao 
processo avaliativo sugerindo novos caminhos, observados e direcio-
nados as práticas avaliativas no cotidiano e apontam tais caminhos 
que apenas identificam erros e denotam em fracassos do aluno e con-
sequentemente do sistema, quando na verdade deveriam apontar os 
motivos, escolhas e consequências de cada passo dado, redirecionan-
do para uma assertiva direção à aprendizagem.

Portanto a avaliação formativa e continua deve ser vista e uti-
lizada pelo docente como uma aliada da aprendizagem, um recurso 
mediador e intermediário na pratica diária interligando e valorizan-
do conhecimentos no âmbito individual e coletivo dos alunos, visan-
do uma expansão crítica, participativa e reflexiva. Possibilitando o 



33

Avaliação contínua e formativa: a responsabilidade com o profissional em formação  

docente a uma concepção de avaliação ideal, acompanhando com 
proximidade e interatividade o progresso do aluno fornecendo fee-
dback do que aprendeu e do que precisa aprender; fornece feedback 
ao professor, identificando as falhas dos alunos e quais os aspectos da 
instrução que devem ser modificados; e busca o atendimento às dife-
renças individuais dos alunos e a prescrição de medidas alternativas 
de recuperação das falhas de aprendizagem, assim classificadas pelo 
educador e psicólogo (BLOOM, 1976).

No entanto, Hoffmann (1999) aponta dois desafios a serem des-
mitificados na prática: o primeiro diz respeito às normas de avaliação 
previamente estipuladas pela Instituição; o segundo diz respeito ao 
número elevado de alunos em sala de aula, o que pode dificultar a 
análise qualitativa do desempenho. E que, para solucionar esses desa-
fios, é preciso políticas públicas, institucionais e postura, assim como 
posição dos docentes.

O que se pretende buscar na contemporaneidade é uma ruptura 
entre os velhos modelos avaliativos e adotar novas posturas, dina-
mizando oportunidades de ação-reflexão, num acompanhamento do 
professor e este por sua vez, oportunizará ao aluno experiências que 
o permitam refletir acerca do mundo, formando seres críticos liber-
tários e participativos na construção de verdades formuladas e refor-
muladas (HOFFMANN, 1999).

Nota-se que através da citação o docente pode buscar a trans-
formação da prática avaliativa, questionando as estratégias sobre o 
sistema educacional, focalizando suas concepções, fundamentos, 
organizações, normas administrativas e burocráticas, promovendo 
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mudanças significativas e conceituais, sempre bem aceitas, na redefi-
nição de conteúdo e das funções docentes e discentes.

O sentido de avaliação formativa configura-se nos processos de 
ensino-aprendizagem, abordando os aspectos cognitivos, afetivos e 
relacionais, envolvendo todo o processo de ensino-aprendizagem que 
vai desde o Planejamento até o resultado final. 

A avaliação formativa é a componente indispensável e indisso-
ciável da prática docência, onde suas múltiplas funções se agrupam 
permeando na orientação e regulamentação do processo ensino-
-aprendizagem significativo. 

A função dessa concepção de avaliação na vida do discente é 
fornecer subsídios para que ele compreenda o seu próprio processo de 
aprendizagem e o funcionamento de suas capacidades cognitivas na 
resolução de problemas. Estruturando o nível do desempenho para o 
nível da competência.

Hadji (2001) indica a avaliação formativa como “utopia promis-
sora”, à medida que corresponde a um modelo ideal, torna-se um ele-
mento determinante da ação educativa.

é uma possibilidade oferecida aos professores que compreendem que po-

diam colocar as constatações pelas quais se traduz uma atividade de aval-

iação dos alunos, qualquer que seja sua forma, a serviço de uma relação 

de ajuda. É a vontade de ajudar que, em última análise, instala a atividade 

avaliativa em um registro formativo. Assim, esse modelo não é um modelo 

científico, visto que vai bem além da mera tentativa de descrever e de expli-

car rigorosamente as práticas, tampouco um modelo de ação, visto que dele 
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não decorre imediatamente nenhuma regra técnica diretamente aplicável. 

Trata-se de um modelo regulador, de uma utopia promissora, que indica o 

objetivo, não o caminho (HADJI, 2001, p.22).

O autor fala sobre a avaliação formativa que deverá ter uma fun-
ção informativa e corretiva. O docente deverá ser informado sobre os 
efeitos reais de seu trabalho pedagógico e ao aluno onde ele se encon-
tra em seu processo de aprendizagem e quais são suas dificuldades. 
O docente, ao obter as informações de seu aluno, deverá modificar 
suas estratégias pedagógicas, sempre priorizando o desenvolvimento 
e respeitando o conhecimento prévio do aluno. Através da mediação 
do docente, o aluno deverá reconhecer seus erros e corrigi-los.

Segundo esse autor, existe uma parcela de avaliação formativa 
em toda avaliação contínua. Não existe ruptura total entre avaliação 
tradicional e formativa, pois um pouco desta encontra-se em qual-
quer pedagogia, mesmo na tradicional. 

Perrenoud sustenta que este entendimento leva o professor a 
observar mais metodicamente os alunos, a compreendê-los melhor, 
de modo a ajustar, de maneira sistemática e individualizada nas suas 
intervenções pedagógicas e situações didáticas propostas. Tudo isso 
numa expectativa de aperfeiçoar as aprendizagens dos alunos. 

Na visão de Benigna Maria de Freitas Villas Boas (1993), a ava-
liação que promove a aprendizagem do aluno, do professor e o de-
senvolvimento da escola é denominada de formativa. Não se avalia 
para atribuir nota, conceito ou menção e, sim, para que se conheça 
o que o aluno já aprendeu e o que ele ainda não aprendeu e, dessa 
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forma, providenciar os meios para que ele aprenda. Avalia-se, tam-
bém, para saber como foi desenvolvido o trabalho pedagógico de 
toda a escola e o da sala de aula, para que se identifiquem os aspec-
tos que necessitam de melhoria.

A avaliação contínua abre maior espaço para um trabalho per-
sonalizado estimulando o aprendizado com foco no aprendiz e não 
necessariamente nos objetivos da lição oferecendo maior retorno 
tanto para o aluno quanto ao professor. A avaliação contínua, dentre 
outras vantagens, permite que o professor observe o desenvolvimen-
to do aluno respeitando o tempo de aprendizagem deste. Ou seja, a 
avaliação contínua mostra o processo de outra forma, ela mostra os 
diferentes momentos na aprendizagem, momentos de altos e baixos.

Por depender mais da sensibilidade e do olhar técnico do profes-
sor, esse tipo de avaliação fornece mais informações que permitem a 
customização do trabalho do professor com base nas necessidades do 
aluno. Enquanto isso, a avaliação contínua irá mostrar de outra for-
ma o processo, talvez nos mostrando os momentos diferentes através 
de diferentes tangentes.

A grande desvantagem da avaliação contínua é que, na nossa 
realidade, ela funciona melhor em salas com poucos alunos. Afinal, 
o professor deve conhecer cada um deles. Não só o nome, mas tam-
bém o jeito de ser, aprender e pensar. É preciso conhecer seus gostos 
e expectativas. Sendo assim, monitorar uma sala com muitos alunos 
desfavorece um resultado justo nesse processo de avaliação.

Em lugares onde há uma tentativa de avaliar os alunos de for-
ma contínua, o diagnóstico sai prejudicado por não haver critérios 
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delimitados, muitas vezes por falta de um maior conhecimento técni-
co por parte do professor e do quanto o resultado sofre interferências 
da subjetividade desse professor.

Considerações finais

As avaliações tradições devem ser reavaliadas e aprimoradas 
dentro de cada realidade da rotina de cada professor dentro de um 
processo pedagógico. Podemos ver grandes vantagens na avaliação 
contínua e formativa do profissional da educação, pois chegamos à 
conclusão de que o docente deva desenvolver esta postura avaliativa 
requerendo desconstruir e reconstruir uma nova concepção de práti-
ca da avaliação e romper com a cultura de memorização, classificação, 
seleção e exclusão, tão presente no sistema de ensino.

Assim, as mudanças sociais na forma de entender os pro-
cessos avaliativos do sociólogo Zygmunt Bauman são mutáveis 
e dinâmicas e explica o processo de avaliação contínua e forma-
tiva, justificando um ensino globalizado dentro de um desen-
volvimento social que o professor irá adequar com intervenções 
pedagógicas necessárias.

É importante salientar que o desenvolvimento harmônico das fa-
culdades física, mental e social deve estar atrelado em toda a técnica de 
ensino, pois o ser humano é holístico, e este deve acompanhar todo o 
processo de aprendizagem. Para tanto, a avaliação formativa e contínua 
é uma aliada que fornece subsídios para a solução de problemas.
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Resumo: O mundo transformou-se, o conhecimento se expande a cada 
dia. Na procura por este conhecimento nos deparamos com métodos de 
ensino que dificultam a aprendizagem e o desenvolvimento de nosso in-
telecto, pois muito é ensinado, porém pouco se aprende. O objetivo deste 
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artigo é levantar a problematização das práticas docentes, através de uma 
análise bibliográfica dos principais teóricos, buscando demonstrar que 
o professor que faz a diferença hoje é aquele que tem o prazer de ensinar 
para despertar no aluno o prazer de aprender. Os docentes são a ponte 
que conduz cada discente ao conhecimento, portanto, ele também deve 
ser um facilitador quanto ao ensino e a avaliação. Inovar é ter certeza 
de que o trabalho vai colher muitos frutos do saber e preparar grandes 
homens e mulheres para esse mundo que exige cada vez mais. Somos 
educadores; estamos aptos para transformar sonhos em realidade.

Palavras-chave: Professor; Alunos; Prazer; Conhecimento; Inovar.

Abstract: The world has become; knowledge expands every day. In the 
search for this knowledge we come across methods of teaching and le-
arning that hinder the development of our intellect, because it is very 
taught, but little is learned. The purpose of this article is to raise the pro-
blematization of teaching practices, through a literature review of the 
main theoretical, seeking to demonstrate that the teacher who makes the 
difference today is that we have the pleasure of teaching to awaken in stu-
dents the joy of learning. Teachers are the bridge that leads each student 
to knowledge, so it should also be a facilitator for teaching and evaluation. 
Innovate is to make sure that the work will reap benefits from the know-
ledge and prepare great men and women for this world that increasingly 
demands. We are educators; we are able to transform dreams into reality.

Keywords: Teacher; Students; Pleasure; Knowledge; Innovate.
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Introdução

“Ah! Não vou fazer uma redação! ”
Expressão comum entre os estudante e vestibulandos, que gera 

preocupações e a pesquisa em dicionário imediatamente. Ortografar 
correto dentro do regime da nossa língua portuguesa não é tão sim-
ples para muitos de nós. Desde a alfabetização, somos informados 
sobre a importância de escrever, e escrever corretamente; ao longo 
das series iniciais, vamos aprendendo regras e mais regras que nos 
ajudarão no bom desempenho na hora da escrita. E muitos se per-
guntam. Por que tantas regras? Como as aprender?

As normas da nossa língua são importantes para sua compre-
ensão e habilidade no momento em que temos que ler e escrever, elas 
facilitam a aprendizagem, ainda que muitos possam discordar; é ne-
cessário aprendê-las. Antes de ensinar alguém a ler e grafar deve-se 
fazê-lo pensar e não apenas reproduzir o que se ouve. Em muitos ca-
sos uma escrita pobre é o reflexo de um pensamento pobre. Eis a tare-
fa para os educadores, de fazerem uma ponte entre o pensar crítico e 
a prática do que se aprende.

Desenvolvimento

Como vamos transformar os velhos métodos em métodos con-
temporâneos sem perder os valores e a essência da educação? O in-
telecto humano precisa expandir-se, e adquirir vigor, agudeza e 
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atividade […] a mente deve idear, trabalhar e esforçar-se a fim de dar 
solidez e vigor ao intelecto (WHITE, 2007, p. 226).

Para ser um bom profissional da educação hoje, não basta ape-
nas ter conhecimento e uma lousa, não é de hoje que se discursa acer-
ca da inovação educacional, pois as práticas obsoletas não garantem 
mais uma aprendizagem de qualidade. Ensina-se muito, mas pouco 
se aprende. A aquisição da língua portuguesa é um exemplo de que 
inovar o ensino é preciso.

 Dentro desta perspectiva não podemos deixar de mencionar os 
jovens modernos, aliás, a população de hoje que vive criando neolo-
gismos populares, cada região com sua diversidade de palavras que, 
de acordo com as regras gramaticais, estão “erradas” e nem existem 
segundo os dicionários. Por exemplo: “nam mermam.” No grupo so-
cial ao qual esta expressão é falada todos compreendem, mas nada de 
escrevê-la em redações e atividades escolares.

Aqueles que estão trabalhando diariamente na sala de aula se de-
param frequentemente com esta situação. Quando a proposta é redação 
sempre aparecem palavras como: “naum”, “vc,” “tdb”. Parece brincadei-
ra, mas na era da velocidade muitos desejam escrever rápido também. 
Não devemos ser rigorosos no ato de repreendê-los, afinal, comunicar-
-se assim faz parte do seu dia a dia, temos que concordar que isso é pra-
ticidade. O professor então tem que ser o poderoso. Ele tem que inibir 
este comportamento, essa forma de escrita nos trabalhos acadêmicos, 
ensina-los a fazerem diferença entre o momento formal e o informal. 

Os professores encontram-se diante de vários paradoxos; por um 
lado são olhados com desconfiança, acusados de serem profissionais 
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medíocres e de terem uma formação deficiente, por outro lado, são 
bombardeados com uma retórica cada vez mais abundante que os 
consideram elementos essenciais para a melhoria de qualidade do en-
sino e para o progresso social e cultural. “Pede-se-lhes quase tudo. 
Dás-lhes quase nada” (NÓVOA, 1998, p. 34).

Educadores são treinados para instruir, corrigir e avaliar, 
entre outras funções, mas são sobrecarregados com diversas 
funções e inúmeras cobranças, esquecendo si de que existe toda 
uma comunidade educativa e que todos devem contribuir para o 
ensinar-aprender.

Muitos esquecem que cada aluno traz em si uma bagagem cul-
tural, ele tem sua própria língua de acordo com o seu grupo social e 
não é tarefa fácil conduzi-los ao domínio da linguagem culta, muitos 
estão ali para estudar, mas não possuem motivação suficiente, muitos 
nem sabem porque estão estudando.

As escolas não são simplesmente locais de instrução quanta a 
comunicação formal, ali também é um ambiente social onde há uma 
troca de conhecimento, isso deve ser valorizado e analisado. Ainda 
há o conceito de “falar errado”. A pessoa pode estar falando de for-
ma inadequada de acordo com o ambiente e não necessariamente 
falando errado. Que bom seria se todos nós falássemos “certinhos” 
conjugando os verbos com perfeição, coerência e pontuando tudo no 
tempo certo, mas isto não é tão simples assim. Afinal, quem disse que 
o mineiro quer deixa de falar “ô trembão” e o maranhense “peraí”, 
mas nem se for obrigatório.
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As pessoas mudaram, precisamos  
mudar a forma de ensinar

Faz-se necessário uma inovação por parte dos métodos adota-
dos dentro da sala de aula, não dá mais para continuar com modelos 
educacionais desgastados, com os quais eu fui educada, alfabetizada, 
temos hoje alunos modernos precisamos de educadores com mente e 
métodos modernos e inovadores. Precisamos de novas maneiras de 
ensinar para novas maneiras de aprender. O que eu como educador 
tenho de novo para os estudantes? Não posso ignorar o ambiente so-
cial, econômico, político e todo o processo de ensino aprendizagem.

Os professores de ensino fundamental e médio, de modo geral, passam por um 

processo de formação pedagógica, desenvolvido no âmbito do curso Normal ou 

de licenciatura […] o mesmo não acorre com os professores de nível superior. 

Ainda que muitas vezes possuindo títulos de Mestre ou de Doutor, os professores 

que lecionam nos cursos universitários, na maioria dos casos, não passaram por 

qualquer processo sistemático de formação pedagógica (GIL, 2008, p. 15).

Estudos afiram que as abordagens tradicionais não funcionam 
mais como antes. Exemplo: por que ensinar um aluno a ler vagaro-
samente se ler mais rápido é melhor? O aluno pode desenvolver a 
habilidade de fazer uma leitura mais acelerada e compreender perfei-
tamente o que se está lendo.

Felizmente, o ensino da gramatica formal não tem nenhum poder 
sobre a perfeição da escrita gramaticalmente correta. Sem contar que 
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quando pensamos que finalmente dominamos a escrita, faz-se um novo 
acordo ortográfico, então, temos que nos atualizar, ou seja, aprender tudo 
novamente. Não é uma crítica, pois, o conhecimento é infinito e estar em 
constante processo de evolução e exige uma busca e inovações. 

Há várias falhas na aprendizagem porque há varias imperfei-
ções na forma de ensinar. Isso não ocorre somente na escola, pode 
acontecer em qualquer comunidade, e em especial no lar. Vivemos 
rodeados de informações e de maquinas que fazem de tudo, mas isto 
está causando um retardamento no pensamento humano como um 
ser racional capaz de absorver e desenvolver conhecimentos para o 
seu próprio benefício. Para a maioria é melhor assistir do que ler, é 
melhor comprar feito do que fazer, é melhor comprar do que plantar, 
enfim, não se faz uso da imaginação, criatividade, esforço pessoal; 
ler e escrever exige uma ação do pensamento, mas é obvio que cada 
cultura tem sua forma de analisar o conhecimento. 

Há um excesso de informação, mas isso não significa que os alu-
nos desenvolveram habilidades funcionais, que possuem consciência 
crítica, que possuem capacidade de pesquisa. A verdadeira alfabetiza-
ção exige de nós leitura e diálogo com a partir do que se lê. O ensino 
só é eficaz quando atinge seus objetivos. Modificar um aluno para o 
progresso da escola, família, sociedade e nação é o principal deles.

 O que os nossos alunos não sabem? O que vamos ensina-los? 
Aprender não é repetir o que nos é dito, mas é absorver, processar 
e transformar. Os brasileiros não são conhecidos como um povo 
que lê, e escrever então, muito menos, por tanto é necessário des-
pertar uma paixão pela escrita. Os professores devem motivar os 
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alunos a amarem sua disciplina, em especial a leitura e a escrita. 
As escolas e faculdades estão cheias de discentes com baixo de-
sempenho linguísticos e docentes que se veem impotentes, diante 
de tal situação. Já não é de hoje que os alunos estão insatisfeitos 
com o seu próprio desempenho escolar. 

Os humanistas constituem os exemplos mais claros de adoção desta postura. 

Para estes educadores, é nos alunos que estão centradas as atividades educacio-

nais; em suas aptidões, expectativas, interesses, oportunidades, possibilidades 

e condições de aprender. Os alunos são incentivados a expressar suas ideias, a 

investigar as coisas sozinhas e a procurar os meios para o seu desenvolvimento 

individual e social (GIL, 2008, p. 29). 

Dentro das perspectivas educacionais a humanista tornou-se a 
mais adequada para os nossos dias porque o seu foco é o aluno, sua 
aprendizagem, com tudo aquilo que ele é, e tudo aquilo que ele neces-
sita, a escola se adapta a ele e não ele a escola, o papel do professor é 
ajudá-lo a aprender.

Grande parte daquilo que apreciamos hoje é desenvolvido na in-
fância, período no qual estamos mais sujeitos a aprendizagem, se não 
adquirimos o gosto pela leitura e escrita desde cedo seremos obriga-
dos a aprender a fazer uso delas, aquilo que não se faz por prazer está 
longe da perfeição. 

A leitura é indispensável para desenvolvimento e produção da 
escrita, isso facilitar a produção de pesquisas e artigos, desenvol-
vendo assim a intelectualidade. É interessante notar que muitos 
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não gostam de ler, nem escrever, mas nas redes sociais, nossa! 
Quantas pessoas lendo e escrevendo o tempo todo, trocando e-
-mails, mensagens, passam horas e horas nesse “vicio”; diante de 
um livro e um caderno poucos sabem realmente o que fazer. A 
grande diferença que vale ressaltar é que online eles discursam o 
que querem e como consideram melhor e prático. Na sala de aula 
é diferente, geralmente quem propõe o assunto é o professor, o que 
muitas vezes não faz parte da vida real deles, e mais, tem que ser 
feito e falado de acordo com as regras.

Tecnologia em foco

O tempo passa e os ambientes sociais vão se transformando, 
inovando, aperfeiçoando, mas a sala de aula em grande parte do 
nosso país continua com o mesmo aspecto. É necessário algo mais 
atrativo e construtivo.

Se a tecnologia focalizada no aluno continuar sua trajetória de avanço, 

de que maneira se poderá imaginar a sala de aula no futuro? Os alunos 

chegam às respectivas classes. Equipes de química, como tubos de ensaio, 

reagentes medidores de pH e um calorímetro de bomba esperam por eles. 

Os alunos fazem experiências em que medem o efeito de mudanças na 

pressão, volume e temperatura dos gases. Registram seus experimentos 

no diário do laboratório e o professor faz a avaliação, dá a nota e devolve 

aos alunos (CHRISTENSEN, 2009, p. 111).
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Esse é um ponto de equilibro para os educadores de hoje. Não 
podemos mais excluir a tecnologia do cotidiano, pelo contrário, deve 
se instigar o uso da tecnologia para favorecer a aprendizagem. Vamos 
usa-la para revolucionar nossa maneira de ensinar e continuar inves-
tindo em nossa formação profissional. Quando estudamos a Bíblia 
que foi escrita a mais de dois mil anos, lemos o texto, analisamos 
seu contexto, aplicamos em nossa vida hoje, fazendo uma avaliação 
pessoal, é dessa forma que precisamos fazer uso do conhecimento na 
sala de aula. Quem ainda não pensou- Porque tenho que estudar ma-
temática se gosto de geografia? É porque não há uma aplicação focada 
na vida real do aluno.

Aprendemos melhor quando vivenciamos, experimentamos, sentimos, quando 

relacionamos, estabelecemos vínculos, laços entre o que estava caótico, dis-

perso, integrando-o em um novo contexto, dando lhe significado, encontrando 

um novo sentido (MORAN, 2000, p. 23).

Nasce então mais uma tarefa para o educador, conduzir o aluno a 
sentir-se bem ao escrever, ao expor seu pensamento, a fazer uso pratico 
do conhecimento e aberto às correções. Não deixemos que os esses se-
res tão espertos fiquem traumatizados diante de seus erros, pensando 
que nada sabem e que são incapazes. Volto novamente a mencionar 
a motivação, eles precisam sentir-se bem, com a imaginação aflorada, 
fazer uma viagem pelo tempo, espaço, viver o que vai escrever.

Se desde cedo todos os pais estivessem disponíveis para estarem sem-
pre lendo algo para seus filhos teríamos melhores leitores e mais escritores.
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A leitura seria um dos melhores exercícios e a escrita um dos maio-
res prazeres. Quantos conhecimentos escondidos dentro de cada alu-
no esperando para ser jorrado. Nada de agir com desprezo diante dos 
erros, eles são provas de que houve tentativas por parte deles, vamos 
aflorar o que há de melhor neles com a música, poesia, histórias, ima-
gens; existe uma infinidade de opções. Muitos não aprendem porque 
as tarefas são realmente chatas, sem brilho e sem resultados esperados. 

Se cada professor pudesse por um dia assistir sua própria aula 
ao vivo, qual seriam as reações? Precisamos ceder à era da novida-
de. Vale aqui lembrar que existem muitos professores sensacionais, 
excelentes, professores que são mestres no que fazem. Desfrutei do 
prazer de encontrar professores que deixavam uma expectativa no 
ar para sua próxima aula, eles tinham ótimos métodos, animavam a 
aula, olhavam para cada aluno com uma pedra a ser lapidada. Tive 
três maravilhosas professoras de língua portuguesa, elas me encanta-
vam com suas aulas riquíssimas em conhecimentos. 

Considerações Finais

 A finalidade desta pesquisa é conduzir o trabalho docente por 
caminhos mais eficientes. Não foi oferecer ao professor soluções utó-
picas, métodos inovadores não nos faltam. É necessário ter um gran-
de cuidado com o profissional que se coloca na sala de aula. Alunos 
são seres humanos que desejam aprender, serem aperfeiçoados, ad-
quirir conhecimento e serem reconhecidos. 
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Independente da língua, da disciplina, hoje, desejamos novas 
maneiras de ensinar para novas maneiras de aprender, pois, o conhe-
cimento continua em evolução. O professor continuará sendo o ser 
que traça um caminho para os seus alunos rumo ao conhecimento, 
em especial na sala de aula. 

Então, vamos à busca do conhecimento, vocês que estão conge-
lados! Você faminto agarrem-se ao livro, ele é um tesouro, vocês de-
vem assumir a parte que lhes cabe, assumam a liderança. O que nos 
falta é uma postura mais ousada para fazermos a diferença.
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de um currículo, fazendo com o discente tenha um conhecimento 
amplo da matéria e esteja apto a resolver os problemas sociais. Tra-
ta-se da interdisciplinaridade. Ela surge no Brasil na década de 70, 
porém, apesar de se tratar de uma prática antiga, não é acatada em 
todas as universidades do país. Partindo dessa premissa, o presente 
trabalho tem como objetivo principal verificar se a interdisciplina-
ridade está presente no curso de Direito do Unasp-EC. Para que 
esse objetivo fosse alcançado, foram estabelecidos alguns objetivos 
específicos. São eles: conceituar a interdisciplinaridade; mencionar 
o papel dos professores na aplicação dessa técnica e analisar o pro-
jeto pedagógico do curso de Direito nessa instituição. O método 
utilizado no trabalho consiste em pesquisas feitas em livros e perió-
dicos publicados em revistas eletrônicas, bem como em uma análise 
documental. Ao término da pesquisa chegou-se à conclusão de que 
a interdisciplinaridade consiste no principal método didático ado-
tado pelo curso de Direito da instituição mencionada. 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Direito; Professor.

Abstract: In attempting to solve the problems caused by the frag-
mentation of education it arises in the scenario of global educa-
tion a teaching method that proposes an integrative model of the 
disciplines of a curriculum, allowing the student to have a broad 
knowledge of the matter and being able to solve social problems. It 
deals with interdisciplinarity. It arises in Brazil in the 70s, but in 
spite of being an ancient practice, is not accepted in all universities 
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of the country. From this premise, the present study aims to verify 
if the interdisciplinarity is present in the law course at UNASP-EC. 
In order to achieve this goal, some specific objectives were estab-
lished. These are: to conceptualize interdisciplinarity; mention 
the role of teachers in the application of this technique and ana-
lyze the pedagogical project of the Law Course in this institution. 
The method used consists on books and periodical researches pub-
lished in electronic journals as well as in a documentary analysis. 
At the end of the research it was concluded that interdisciplinarity 
consists in the main teaching method used by the Law Course of 
the mentioned institution.

Keywords: Interdisciplinarity; Law; Teacher.

Introdução

Os métodos de aprendizagem são muito estudados pelos 
profissionais da área da educação e muito discutidos em livros, 
artigos e periódicos. É grande a busca por formas eficientes de 
transmissão de conhecimento em uma sala de aula. Com a frag-
mentação do ensino, ficou mais difícil transmitir o conhecimento 
relativo a uma única disciplina de forma proveitosa e significativa. 
Diante disso, surge no cenário da educação uma técnica inovado-
ra que tem como objetivo a integração entre as disciplinas de um 
currículo, bem como o aumento da capacidade de aprendizado do 
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discente, fazendo com que os assuntos abordados sejam harmôni-
cos entre si. Trata-se da interdisciplinaridade.

Esse método didático permite aos alunos superarem a visão 
fragmentada do ensino, fazendo com que eles tenham uma formação 
integral e global (LÜCK, 1994, p. 71).

E se tratando do curso de Direito, grande parte dos doutrina-
dores entendem que as matérias já são harmônicas e interligadas 
e que o curso foi fracionado em disciplinas apenas por questão 
didática (REALE, 2001, p. 3; TELLES, 2003, p. 2). Isso porque se 
trata de uma ciência única. Porém, como verificar a existência da 
interdisciplinaridade nesse curso? Em se tratando do Unasp-EC, 
será que o projeto pedagógico do curso de Direito contempla esse 
método de aprendizado? O presente trabalho visa identificar a 
existência ou não dessa integração.

Para conseguir responder a essa pergunta, alguns objetivos fo-
ram traçados. São eles: conceituar a interdisciplinaridade; mencionar 
o papel dos professores na aplicação dessa técnica e analisar o projeto 
pedagógico do curso de Direito nessa instituição. O método utilizado 
para que fosse possível cumprir os princípios propostos consiste na 
análise de materiais bibliográficos, incluindo a pesquisa em livros e 
artigos publicados em periódicos eletrônicos, bem como uma verifi-
cação documental do PPC do curso de Direito do Unasp-EC.

Não se pretende com esse trabalho esgotar o tema proposto, mas 
verificar se, mesmo que na teoria, o curso de Direito da instituição 
mencionada apresenta uma proposta de ensino interdisciplinar. Pre-
tende-se também demonstrar que a interdisciplinaridade não deve 
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existir apenas no âmbito teórico, mas que deve ser praticada para 
proporcionar um conhecimento amplo e significativo.

Desenvolvimento

O assunto da interdisciplinaridade não é um tema atual. Desde 
a década de 70, no Brasil, ela já vem sendo estudada e considerada por 
profissionais ligados à área da educação como uma estratégia para o 
redirecionamento das técnicas de ensino e aprendizagem. 

O marco dessa temática no território nacional é o livro intitula-
do Interdisciplinaridade e patologia do saber, publicado em 1976 e es-
crito por Hilton Japiassu. Ele e Ivani Fazenda consistem nos maiores 
estudiosos e pesquisadores do tema no Brasil.

O problema surge ao tentar conceituar o referido termo. Japiassu 
(1976, p. 74) define a interdisciplinaridade da seguinte forma: “A in-
terdisciplinaridade caracteriza-se pela intensidade das trocas entre os 
especialistas e pelo grau de integração real das disciplinas no interior 
de um mesmo projeto de pesquisa’’.

Desta feita, a interdisciplinaridade pode ser entendida como 
uma forma de integrar as disciplinas de um curso fazendo com 
que elas tenham sintonia umas com as outras. Trata-se também 
de uma nova forma de pensar visando à produção de novos co-
nhecimentos e a possibilidade de os alunos inter-relacionarem as 
disciplinas que compõem o currículo escolar, entendendo a sua 
relevância e conseguindo aplicá-las.
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Ainda nesse sentido, Fazenda (1992, p. 41) conceitua esse termo 
como sendo ‘’ a colaboração existente entre as disciplinas diversas ou en-
tre setores heterogêneos de uma mesma ciência. Caracteriza-se por uma 
intensa reciprocidade nas trocas, visando um enriquecimento mútuo’’.

Importa destacar que a interdisciplinaridade surge como uma 
forma de resolver o problema da fragmentação do conhecimento, fa-
zendo com que o ensino seja dotado de mais significado. Porém, para 
que ela seja efetivada, é necessário que os professores e demais profis-
sionais da área educacional estejam dispostos a ofertar um ensino de 
qualidade, abandonando, se necessário, práticas pedagógicas que não 
contribuam para isso.

O professor deve ser preparado e aberto para romper as fronteiras do conhecimen-

to especializado e ser capaz de associar a sua disciplina à realidade. O docente que 

não consegue ligar a teoria à prática social desestimula a aprendizagem do aluno, 

levando-o a constantes indagações sobre a relevância do conteúdo estudado4

O docente precisa ter uma formação adequada para ofertar um 
ensino interdisciplinar. Ele é o principal responsável por efetivar esse 
método de aprendizagem. É importante que ele entenda que “inter-
disciplinaridade não se ensina, nem se aprende, apenas vive-se, exer-
ce-se. […] ela exige um engajamento pessoal de cada um’’ (FAZENDA, 
1992, p. 56). Esse engajamento deve ter como ponto de partida uma 
atitude do professor.

4	 Disponível em: <http://bit.ly/2pCqrxo>. Acesso em: 3 de março de 2014. 
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O professor deve ter consciência de que trabalhando de forma 
interdisciplinar ele faz com que a teoria e a prática tenham relação, 
possibilitando assim a produção de conhecimento útil (LÜCK, 1994, 
p. 34). Conhecimento útil é aquele dotado de significado. 

Insta frisar ainda que a interdisciplinaridade não se restringe à re-
lação entre as disciplinas de uma grade curricular. “Trata-se do ato da 
interação entre todas as partes, ou seja, as disciplinas, professores e todos 
os envolvidos no espaço de ensino’’ (SANTOS; VIEIRA, 2011, p. 12).

Feitas essas considerações iniciais e entendido o que significa a 
interdisciplinaridade, vale tecer alguns aspectos importantes no que 
tange a esse método e sua aplicação no curso de Direito, especialmen-
te no Centro Universitário Adventista de São Paulo (UNASP-EC).

Em se tratando desse curso superior, grande parte dos doutrina-
dores entendem que as matérias são interdisciplinares entre si, visto 
serem interligadas e harmônicas. Nesse sentido, Miguel Reale (2001, 
p. 3) e Telles Júnior (2003, p. 02). Esse curso foi fracionado em disci-
plinas apenas por questão didática.

Durante cinco anos do Curso, matérias muitas e diversas são explicitadas e 

estudadas. Mas, reparem, todas elas se prendem umas com as outras. Relacion-

am-se pelos seus primeiros princípios, pelos seus fundamentos, pelos fins que 

almejam (TELLES JÚNIOR, 2003, p. 02).

Porém, mesmo as disciplinas sendo interligadas, muitas vezes a in-
terdisciplinaridade não é praticada, pois essa prática exige a vontade e 
iniciativa dos professores em assim fazê-lo. Ou seja, deve ser planejada.
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Desta forma, em se tratando do curso de Direito vale destacar 
que as Instituições de Ensino Superior são as responsáveis por efe-
tivar uma formação ampla dos alunos, formação esta necessária aos 
profissionais dessa área. Para que isso aconteça, é necessário que a 
interdisciplinaridade esteja prevista no projeto pedagógico do curso 
(TAVARES; BEZERRA, 2006, p. 274).

A previsão desse método didático no PPC dos cursos demons-
tra o interesse da própria instituição de ensino em ofertar aos seus 
alunos um ensino de qualidade e diferenciado, fazendo com que 
eles se tornem profissionais pensantes e dotados de opinião própria, 
conseguindo ainda resolver os problemas sociais. Para que fosse 
possível verificar se a interdisciplinaridade está inserida na prática 
pedagógica do curso de Direito do Unasp-EC, pelo menos de for-
ma teórica, foi feita uma análise do Projeto Pedagógico desse Curso 
(PPC). Este documento está disponível na coordenação do curso e 
foi disponibilizado pelos coordenadores.

Apenas a título de esclarecimento, impende mencionar que o 
PPC contém as diretrizes gerais de um determinado curso. Essas di-
retrizes referem-se às informações gerais sobre o curso, à organiza-
ção didático-pedagógica, a administração acadêmica do mesmo e a 
bibliografia que deve ser utilizada. 

Após a análise desse documento, percebe-se que a interdisciplina-
ridade é um dos objetivos visados e que norteiam o curso de Direito da 
referida instituição. Ela está inserida dentro de um dos princípios que 
dirigem a prática pedagógica do curso, qual seja, o princípio da inte-
gração dos componentes curriculares. Esse princípio visa a superação 
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da fragmentação do conhecimento e tarefas individualizadas entre as 
disciplinas, exteriorizando assim o conceito da interdisciplinaridade.

A formação interdisciplinar visada pelo curso de Direito do 
Unasp-EC é baseada ainda em três pilares que devem ser indissociá-
veis. São eles: ensino, pesquisa e extensão.

Esses três pilares permitem uma formação interdisciplinar pau-
tada na superação, possibilitando a troca, cooperação, possibilidade 
de aprofundamento, a relação entre a teoria e a prática e ações que se 
desenvolvam a partir da, e sobre a realidade.

Essa troca de conceitos e métodos entre as várias disciplinas é 
proposta, portanto, por esse curso superior.

Ainda nesse sentido, vale destacar que o curso de Direito 
do Unasp-EC adota como eixo temático a “Cidadania e Direitos 
Humanos”. Esse eixo temático representa a abordagem interdis-
ciplinar do conhecimento. Seu objetivo geral é desenvolver e es-
timular o exercício da cidadania em todas as suas acepções, bem 
como a defesa dos princípios básicos do Estado de Direito e do 
regime democrático, especialmente, no que tange aos Direitos 
Humanos e Cidadania.

Por fim, importa mencionar ainda que grande parte dos profes-
sores desse curso adota uma metodologia de ensino interdisciplinar 
nos seus planos de ensino. Ou seja, a interdisciplinaridade pode ser 
vista claramente, pelo menos nos planejamentos.

O que ocorre muitas vezes é que, mesmo prevista de forma am-
pla, ela não é praticada de fato. A real efetivação do ensino interdisci-
plinar só vai ocorrer, de acordo com Fazenda (1992, p. 52), quando as 
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barreiras existentes entre as disciplinas forem derribadas, bem como 
as barreiras existentes entre as pessoas. 

É necessário deixar a zona de conforto, a comodidade e se aven-
turar em busca de uma educação mais significativa, útil e baseada 
em novos métodos de aprendizagem. Para isso acontecer é necessário 
ousadia e amor pela profissão que o docente escolheu.

Considerações Finais 

A pesquisa se propôs a verificar se a interdisciplinaridade está pre-
sente no curso de Direito do Unasp-EC. Para que fosse possível che-
gar a essa conclusão, foi feita uma análise do PPC desse curso. Antes, 
porém, o trabalho abordou o conceito da interdisciplinaridade, bem 
como o papel dos professores na aplicação desse método didático.

Depois de feita essa análise, chegou-se à conclusão de que a interdis-
ciplinaridade consiste no principal método didático adotado pelo curso 
de Direito do Unasp-EC. Assim, percebe-se a preocupação dos gestores 
desse curso em transmitirem aos alunos um aprendizado de qualidade, 
onde as disciplinas curriculares façam sentido e sejam interligadas.

Uma breve análise dos planos de ensino das disciplinas curricu-
lares demonstrou que grande parte dos professores também procura 
incluir a interdisciplinaridade como método didático nos seus planos, 
estando em conformidade, assim, com o PPC do curso.

Portanto, conclui-se que o curso de Direito do Unasp-EC, pelo 
menos na teoria, adota a interdisciplinaridade como método didático 
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em seu PPC. Trata-se de uma instituição que entende a relevância 
dessa técnica para se alcançar um aprendizado significativo.
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Resumo: Com o surgimento de novas especializações no mercado de tra-
balho, o ensino precisou se adaptar e estabelecer novos currículos que aten-
dessem a demanda e com isso surgiu fragmentação do ensino. Novos estu-
dos apontam para a interdisciplinaridade como um novo parâmetro para 
a formação completa do aluno, por isso, estratégias e novos métodos de 
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ensino são implementados pelas instituições, afim de promover essa edu-
cação diferenciada que englobe teoria/pratica. Um dos métodos é o projeto 
integrador, um trabalho anual que tem por objetivo promover a integração 
e interação da aprendizagem. O presente artigo busca responder a seguinte 
problemática: De que forma o método do projeto Integrador auxilia na in-
terdisciplinaridade do ensino no curso de administração? Desta forma este 
trabalho tem como principal objetivo verificar como o método do projeto 
Integrador auxilia na interdisciplinaridade do ensino no curso de admi-
nistração. Para tal, foi realizado uma pesquisa bibliográfica do tema, assim 
como uma análise descritiva do PPC do curso. Como resultado, observa- 
se que o projeto integrador é um grande aliado na busca de uma atitude 
interdisciplinar fazendo parte do processo, e suas contribuições favorecem 
sua viabilidade, porém, observou- se baseado em seu roteiro de avaliação 
que ainda existem alguns desafios ao projeto integrador devido a barreiras 
metodológicas impostas alguma vezes pelo próprio corpo docente.

Palavras-chave: Disciplina; Ensino superior; Interdisciplinaridade; 
Projeto Integrador.

Abstract: With the development of new specializations in the workpla-
ce, the current educational system has needed to adapt to new curricula 
which would meet this need, which resulted in the decentralization of 
learning. The latest studies point to the concept of interdisciplinary as 
the new paradigm for the full education of the student. Therefore, edu-
cational institutions have implemented new methods and strategies in 
order to provide for this unique type of education which incorporates 
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both theory and practice. One of these methods is the integrative pro-
ject which is an annual work whose primary goal is to promote inte-
gration and interaction in learning. The present article seeks to answer 
the following question: In what way does the method of the Integrated 
Project help in developing the interdisciplinary skills for the Business 
and Administration degree? In this way, this article aims primarily to 
verify how the Integrated Project help develop the interdisciplinary 
skills necessary for the Business and Administration degree. In order 
to fulfill this objective, we have conducted a bibliographical research 
on the topic, as a descriptive analysis of the PPC of the course. Conse-
quently, we have noted that the Integrated Project is a great ally in the 
quest for interdisciplinary attitude by being a part of the process, and 
its contributions favor its viability. However, it has also been observed 
based on the conducted evaluations that there are still some challenges 
to the Integrative Project due to methodological barriers that are im-
pinged sometimes by the educational system itself.

Keywords: Disciplines; Higher Education; Interdisciplinarity; In-
tegrated Project.

Introdução

Há algum tempo o ensino em seus diversos níveis vem passando 
por drásticas transformações no que diz respeito ao método e prática 
educacional passado em sala de aula para o discente. Juntamente com 
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a globalização e interesses particulares, surgiram a multiplicação de 
novas disciplinas para melhor especializar ao acadêmico e estas são in-
corporadas a estrutura curricular.

Sob a intenção de melhorar a didática, a fragmentação das disci-
plinas foi reproduzida no interior dos sistemas educacionais. Porém, o 
ensino separado causava uma metodologia enfraquecida que estuda-
das a parte não elevavam o intelecto e limitava as formações de ideias.

Estudar as disciplinas interligando entre si mostra como as ma-
térias dependem uma das outras, Para Sversuti (2000), a Interdisci-
plinaridade é uma oportunidade para que várias ciências deem a sua 
opinião sobre o mesmo tema cada qual na sua contribuição tornando 
assim uma estratégia de ensino dando maior abertura a integração do 
estudo, pois o ser humano só se desenvolve a partir do momento que 
interage com ideias diferentes.

Identificando essa necessidade de interdisciplinaridade, o curso 
de administração do UNASP campus Engenheiro Coelho possui em 
seu projeto pedagógico do curso (PPC) a necessidade de um trabalho 
pedagógico integrado que não haja compartimentação de conheci-
mentos. Para ajudar na aplicabilidade do conceito teórico e prático é 
utilizado a cada ano o método do projeto integrador (PI). 

O presente trabalho descreverá de forma breve o método do pro-
jeto integrador como um auxílio na construção de competências e 
buscará identificar possíveis vantagens e desafios da prática do PI.

O artigo apresenta uma análise descritiva do método aplicado ba-
seada no PPC do curso de administração do UNASP- EC e a intenção de 
se relacionar com a interdisciplinaridade sob uma base teórica e buscará 
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responder a problemática: De que forma o método do projeto Integrado 
auxilia na interdisciplinaridade do ensino no curso de administração do 
centro universitário adventista de São Paulo campus Engenheiro Coelho?

Integração e interdisciplinaridade — Conceitos relevantes

No que tange a integração e interdisciplinaridade é importan-
te o esclarecimento de algumas interpretações referentes a esse tema, 
uma vez que, o presente trabalho irá discutir um método intitulado 
de Projeto Integrador dentro da temática de interdisciplinaridade.

Analisando sobre a interdisciplinaridade, Japiassu (1976, p. 74) 
afirma que:

Interdisciplinaridade é o processo que envolve integração e engajamento de 

educadores, num trabalho conjunto de interação das disciplinas do currículo 

escolar entre si e com a realidade de modo a superar a fragmentação de en-

sino, objetivando a formação integral dos alunos, a fim de que possam exercer 

criticamente a cidadania mediante uma visão global do mundo e serem ca-

pazes de enfrentar problemas complexos, amplos e globais da realidade atual. 

Para Fazenda (2011, p. 34) “a interdisciplinaridade perpassa to-
dos os elementos do conhecimento, pressupondo a integração entre 
ele. Porém, é errado concluir que ela é somente isso”. 

A integração não deve ser o seu fim e sim um momento da interdis-
ciplinaridade. Diante disto, Fazenda (2011, p. 83) aponta para as diferenças:
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A interdisciplinaridade é fator de transformação, de mudança social, enquanto 

a integração como fim em si mesma é fator de “estagnação”, de manutenção do 

status quo. Na Integração a preocupação seria ainda com o conhecer e relacio-

nar conteúdos, métodos, teorias ou outros aspectos do conhecimento. Neste 

sentido é que permanecer apenas nela seria manter as coisas como elas se apre-

sentam, embora de uma forma mais organizada.

Observa-se assim, o projeto integrador deve ser um processo no 
momento da interdisciplinaridade do curso e não apenas um apanha-
do de métodos e sobre junção de disciplinas.

A preparação do homem para o mundo deve através do ensino 
formativo, para tal, o artigo segue apresentando a interdisciplinarida-
de como um incentivo a formação de pesquisadores no contexto do 
curso de Administração.

O método do Projeto Integrador no curso de Administra-
ção do Unasp campus Engenheiro Coelho

Com os planos de ação interdisciplinares nas diretrizes curricula-
res, as instituições têm buscado cada vez mais destacarem na formação 
de seus alunos ferramentas estratégicas para o incentivo da pesquisa, 
interação curricular e incentivo a interdependência das áreas de conhe-
cimento, possibilitando a compreensão da realidade (PAVANI, 2006).

O curso de Administração do UNASP-EC procura intensifi-
car a visão interdisciplinar do aluno em uma área na qual impera a 
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tecnologia o dinamismo e estratégias econômicas. Isso ocorre tam-
bém através do projeto integrador: 

Seguindo o PPC do curso de Administração, lançado em 2012, a 
proposta do projeto integrador surgiu para atender as diretrizes cur-
riculares nacionais quanto para responder à “falta de atividades de-
safiadoras” indicada pelos alunos em edições anteriores da avaliação 
institucional. O PI foi implantado no curso em 2008 e seu objetivo é 
promover a integração de conteúdo, alunos com alunos, alunos com 
professores e da escola com as organizações. 

O projeto é realizado em grupos mistos, compostos por alunos 
de todas as turmas e leva os alunos a aplicar simultaneamente co-
nhecimentos das diversas disciplinas da matriz curricular, desde mé-
todos quantitativos, passando pelos conteúdos de formação básica e 
complementar, chegando até os conteúdos de formação profissional. 

O de tema do projeto integrador muda a cada ano. É proposto 
pelo NDE e aprovado em colegiado. Em todas as temáticas, o pro-
jeto integrador deve envolve pesquisa de campo e levantamento de 
dados para a elaboração de proposta de negócios e/ou resolução 
de problemas organizacionais. Os alunos recebem um roteiro de 
trabalho e precisam cumprir algumas etapas e prazos durante o 
ano. O projeto é executado mediante estudo teórico, observação e 
levantamento de dados. 

Ao final, os estudantes devem destacar, através de um trabalho 
escrito a apresentação em classe, auditório ou evento de exposição 
pública, o domínio da inter-relação teoria/pratica e a interdisciplina-
ridade necessárias para a realização o projeto.
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O projeto integrador parte de uma situação fictícia na qual ana-
lisa situações que acontecem no ambiente de trabalho, O PI possui 
algumas etapas que precisam ser cumpridas para apresentação do 
projeto, na estipulação de um prazo para a entrega das tarefas, na 
qual devem ser entregues juntamente com uma ata de reunião toda a 
discursão e as decisões tomadas até então. São estas:

Levantamento do Problema: Nessa etapa, os alunos irão formar a 
composição dos grupos. Deve ser identificado, descrito e documentado 
qual o Produto ou serviço o grupo irá trabalhar. Deve ser analisado 
qual a localização da futura empresa ficticiamente ira se instalar jus-
tificando a escolha e apontando os diferenciais do produto ou serviço. 

Elaboração e planejamento das atividades: Nesta etapa, é reali-
zada a análise do ambiente, identificando e descrevendo os impactos 
no mercado e seu perfil socioeconômico. É estruturado em forma de 
trabalho acadêmico seguindo as normas da ABNT é definido o orça-
mento do plano de negócios. È a vista dos aspectos gerais da empresa 
e possíveis imprevistos.

Implementação do projeto: sob orientação de um professor, são 
realizadas cada etapa do projeto, através de simulações empresarias 
ou experimentos em laboratóratoriais de acordo com o tema propos-
to, são identificados possíveis falhas, aperfeiçoadas possíveis pontos 
fortes e comparando resultados e apresentando assim cada individuo 
do grupo o seu parecer individual, o relatório final é impresso e entre-
gue para a banca examinadora que fará a avaliação final.

Avaliação do Projeto: Essa etapa finalizadora consiste na en-
trega do relatório final na coordenação, juntamente com a defesa e 
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exposição do projeto definem o conhecimento do trabalho, a articu-
lação em grupo e sua organização. O projeto possui um diferencial 
em sua avaliação. O projeto alcança sua media final através de 3 eta-
pas: 1) Avaliação do individual de cada membro do grupo enviados 
para o professor coordenador 2) cada etapa será avaliada pelo profes-
sor responsável que verificará coerência exigida. 3) exposição dos tra-
balhos e defesa dos trabalhos melhores avaliados nas etapas até então. 
É realizado a classificação do 1º, 2º e 3º lugar como recompensa.

Essa estrutura de trabalho é identificada por docente e discente 
como uma pratica pedagógica de extrema importância, que incenti-
va habilidades profissionais antes não descobertas. Porém, o projeto 
possui algumas limitações que serão abordadas a seguir.

Possíveis Desafios 

É inevitável que um trabalho deste perfil ofereça contribuições 
significativas tanto para a comunidade que vive, tanto para o próprio 
aluno com experiência vivenciada. Porém, ainda se encontra diversas 
barreiras para que a interdisciplinaridade ocorra no meio universitário.

Como apresentado anteriormente por Fazenda (2011), a interdiscipli-
naridade ao acontecer sugere que ocorra transformações de atitude, respei-
tando as contribuições de cada disciplina e sua relação com a realidade, eli-
minado a o status de superioridade que essas disciplinas possuem uma das 
outras, mesmo estando na mesma área de conhecimento, porem isso pode 
encontrar resistência por parte do corpo docente na qual prefere somente 
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a integração que significaria métodos vazios que sugerisse acomodação e 
justaposição de disciplinas apenas e não a “interação” entre elas.

Importante ressaltar a importância de cada disciplina para a 
contribuição na ciência, de acordo com Fazenda (2011, p. 89): 

O que se pretende, portanto, não é propor a superação de um ensino organizado 

por disciplinas, mas a criação de condições de ensinar em função das relações 

dinâmicas entre as diferentes disciplinas, aliando — se aos problemas da sociedade. 

A interdisciplinaridade torna-se possível, então, na medida em que ser respeite a 

verdade e a relatividade de cada disciplina, tendo-se em vista um conhecer melhor.

Em relação ao projeto integrador, observa-se que a mesma difi-
culdade é encontrada na forma de avaliação. A correção acontece de 
modo fracionado, ou seja, cada disciplina será corrigida pelo profes-
sor da área, o que não seria o ideal. Os professores deveriam se reunir 
para que aconteça a interação das disciplinas na hora da avaliação, 
cada um contribuindo para aquela etapa.

Evidentemente que nessas condições o aluno se sentira mais in-
clinado em realizar o processo todo de forma fracionada e observar a 
inter-relação ao final do projeto o que seria fora do esperado para esse 
processo, embora esteja realizando uma integração, deve-se pensar 
de forma interdisciplinar. A lição para este seria um trabalho mais 
sensibilizado e conscientizado sobre a temática junto ao aluno.

Algumas das principais limitações foram citadas acima, porem 
esse trabalho não pretende esgotar-se em si devendo servir de contri-
buição para diversos outros estudos.
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Considerações finais

Observa-se que as contribuições do PI para a formação do dis-
cente são diversas. Atribuindo às competências dos alunos, o PI pro-
porciona o contato direto com a realidade do ambiente de trabalho 
e a compreensão de forma interligada das disciplinas estudadas pre-
parando-o assim para as diversidades do cotidiano. A apresentação 
do trabalho em forma de exposição também auxilia o aluno em seu 
desenvolvimento quanto a defesa do trabalho e seu conhecimento.

No presente trabalho foi possível entender que a interdisciplinari-
dade é a interação das disciplinas de modo que não apenas fiquem so-
brepostas uma a outra de forma organizada, mas sim de maneira que o 
aluno possa obter uma nova postura frente a sociedade. Verificou-se que 
o curso de Administração incentiva a pesquisa e a interdisciplinaridade 
visando não apenas cumprimento do requisito das diretrizes nacionais, 
mas sim priorizando a formação de profissionais que estejam aptos a área 
de ciências sociais onde exige um ambiente dinâmico e desafiador. Para 
tal, o curso de Administração incentiva o método do PI, que integra as 
disciplinas e facilita no processo de interdisciplinaridade.

Porém, embora sejam variadas as contribuições do projeto in-
tegrador, observa-se que algumas barreiras podem ser vistas tanto 
por parte do discente quanto do docente universitário. Barreiras 
metodológicas e a não compreensão do que de fato seria a interdis-
ciplinaridade colocam em risco a eficácia do projeto, que poderá 
ser entendido apenas como justaposição de disciplinas, não consi-
derando a interação das mesmas.



DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA EM FOCO 

74

Por fim, o presente artigo apresentou o projeto integrador como 
uma estratégia de auxílio para professores e alunos que buscam de-
senvolver todas as suas habilidades e competências, desviando- se da 
rotina e monotonia e explorando ao máximo o ensino-aprendizado. 
A autora considera relevante o método do projeto integrador para que 
ocorra a interdisciplinaridade, observando que as barreiras devem ser 
superadas para que o ensino evolua em todos os seus aspectos.
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Resumo: Sabe-se que a aprendizagem é objeto de estudo, pesquisa e 
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interdisciplinaridade e David Ausubel da teoria de aprendizagem signi-
ficativa, questionando se pode haver um elo entre essas duas abordagens. 
Na discussão deste tema destacaremos os elos que o mesmo pode ofere-
cer numa contribuição significativa de uma atitude interdisciplinar no 
ensino superior visando uma qualidade no fazer pedagógico. Também 
levando em consideração as particularidades que o ensino superior tem 
em sua construção e seu objetivo na educação, dentro da perspectiva de 
Ary Godoy. Sendo assim, em primeiro momento conceituaremos os dois 
temas e a partir daí concentraremos a discussão nos pontos relacionais 
do mesmo até chegar as conclusões. Porém com o objetivo de não esgotar 
o tema, mas sim, trazer novos olhares e contribuições. 

Palavras-chaves: Interdisciplinaridade; Aprendizagem Significativa; 
Ensino Superior.

Asbtract: This paper proposes a dialogue between interdisciplinarity and 
meaningful learning in higher education from the perspective of Ivani 
Farm interdisciplinarity and David Ausel theory of meaningful learning. 
In the discussion of this issue we highlight the links that it can offer a 
significant contruição an interdisciplinary approach in higher education 
that aims to do a quality in teaching. Also taking into account the parti-
cularities that higher education has on their construction and purpose in 
education, within perspective Ary Godoy. First time conceptualize the two 
topics, and then focus the discussion on the relational points of the same.

Keywords: Interdisciplinarity; Meaningful Learning; Higher Education. 
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Introdução

Sabe-se que a educação caminha para uma formação global do 
indivíduo, onde o processo ensino-aprendizagem seja cada vez mais 
significativo. E dentro desta perspectiva, cria-se uma necessidade no 
corpo docente de buscar reflexões e estratégias que levem seu edu-
cando ao desenvolvimento. Tal complexidade leva-nos a pensar no 
ato de ensinar, que desde a antiguidade até os grandes educadores da 
contemporaneidade vem sendo objeto de estudo e discussão.

Portanto, ao tratarmos deste tema devemos considerar que o 
mesmo tem extensão que levaria a vários outros estudos, análises e 
pesquisas. Mas, o dialogo pertinente no desenvolvimento deste texto, 
será análise da relação interdisciplinaridade aprendizagem significa-
tiva no ensino superior. Para isso vamos entender o que é interdisci-
plinaridade na proposta de Fazenda (1994) e também aprendizagem 
significativa de Ausubel (1982), para que no decorrer do texto encon-
tremos algumas relações entre estes temas.

E dentro deste contexto, abordaremos o ensino superior que 
vem se desenvolvendo com suas peculiaridades, desafios e proble-
máticas que envolvem tanto o corpo docente como o discente. Que 
segundo Godoy (1988) tem o seu objetivo na formação de indivídu-
os sujeitos de sua aprendizagem, capaz de formular hipótese, plane-
jar, encontrar soluções, estabelecer relações e inter-relações entre o 
conhecimento e sua realidade.

No entanto, como a interdisciplinaridade pode nos levar a 
uma aprendizagem mais significativa e profunda dentro destes 
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aspectos que segundo Godoy é importante no ensino superior? 
De que o forma o professor pode ajudar seus alunos a ter apren-
dizagens significativas? Como a interdisciplinaridade pode aju-
dar neste contexto?

Sendo assim, ao propor este texto quero levá-lo a reflexão sobre 
esta prática no ensino superior que pode ser uma alternativa para 
melhorar a qualidade de nossas aulas e também da postura que temos 
sobre uma situação de aprendizagem significativa onde requer de nós 
uma atitude de interdisciplinaridade. Lembrando que não é fácil agir 
desta maneira, uma serie que incertezas viram em nossa direção, po-
rém elas podem servir de motivação para não desistirmos.

Desenvolvimento

Sabe-se que não existe um receituário de metodologias e estra-
tégias perfeitas, que por si só resolva os desafios que os professores 
vivem dia após dia em suas práticas pedagógicas. Portanto, a busca 
por meios que nos levem o mais próximo do aprendizado significati-
vo tem sido o desafio de cada educador ao longo de todo tempo.

E neste cenário que desde seu aparecimento nos anos 70, a inter-
disciplinaridade surgiu como apoio à educação, pois esta abordagem 
mais integradora da realidade, mesmo com outros enfoques, contri-
bui para relação conhecimento à prática (DENCKER, 2002, p. 19).

Esta relação é um dos pilares que a educação em todos seus ní-
veis preservar pois o indivíduo tem a necessidade de ter situações em 



79

A interdisciplinaridade rumo á aprendizagem significativa no ensino superior  

que o conhecimento seja algo prático e útil para sua vida. Mas o que 
é interdisciplinaridade? E como ela pode contribuir neste contexto?

Interdisciplinaridade é uma nova atitude diante da questão do conhecimento, de ab-

ertura à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender e dos aparentemente ex-

pressos, colocando-os em questão. […] A interdisciplinaridade pauta-se numa ação 

em movimento. Pode-se perceber esse movimento em sua natureza ambígua, tendo 

como pressuposto a metamorfose, a incerteza (FAZENDA, 1994, p. 11).

Com essa definição a interdisciplinaridade ganha um sentido 
muito mais amplo e significativo no ensino, ela passa ser uma atitude 
diante do que fazer com o conhecimento e como transmiti-lo. Tra-
zendo assim um novo olhar para professores e também alunos que 
estão diante do desafio de aprender a aprender todos os dias.

Seus aspectos ocultos são os desafios e as supressas que en-
frentamos no ato de ensinar e aprender que pode ocorrer de di-
versas formas, mas se não temos uma atitude de investigação, de 
sairmos do comodismo, de ultrapassar somente aquele que apa-
rentemente está expresso, tendo como pressuposto a incerteza, 
certamente teremos uma mera compreensão de que seu signifi-
cado que seria apenas uma junção de disciplinas e não teríamos 
quem sabe algo significativo na aprendizagem.

Mas então o que é aprendizagem significativa? Aprendizagem 
significativa é o conceito central da teoria da aprendizagem de David 
Ausubel. Segundo Marco Antônio Moreira (1999)  “a aprendizagem 
significativa é um processo por meio do qual uma nova informação 
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relaciona-se, de maneira substantiva (não-literal) e não-arbitrária, a 
um aspecto relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo”. 

Segundo Ausubel (1982) para haver aprendizagem significati-
va são necessárias duas condições: o aluno precisa estar disposto a 
aprender, pois se só memorizar um conteúdo literalmente a apren-
dizagem será de uma forma mecânica. Em segundo lugar ele preci-
sa ser lógico e psicologicamente significativo. O lógico depende da 
natureza do conteúdo e psicológico é a experiência que cada indiví-
duo tem. Essas condições são pressupostos básicos para esta forma 
de aprendizado, mas como a interdisciplinaridade pode nos levar a 
esta forma de aprendizado?

A todo o momento nós estamos tomando atitudes interacionais 
em situações que estamos inseridos no dia a dia, como por exemplo: 
resolução de problemas no trabalho, aprender chegar algum lugar, 
aprender desenvolver um assunto, uma compra no mercado, viagem 
ao exterior e etc. Existem pontos que nos agarramos e de uma forma 

“interdisciplinar”, independente da ciência que os “objetos” inseridos 
na situação pertençam, nós juntamos e chegamos a uma solução que 
pode tanto resolver, quanto causar mais dúvida, mas, é certo que che-
gamos a alguma conclusão significativa naquele momento.

Agora imagine estas ligações nas disciplinas que enfrentamos ao 
decorrer de um curso de graduação, o quanto não seria mais signi-
ficativo se cada professor se encontra pontos que nos fizesse estabe-
lecer relações lógicas quanto psicológicas significativas com a aquele 
conteúdo desenvolvido? Para que isso acontece na sua plenitude todo 
corpo envolvido num programa de curso deveria ter uma visão de 
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interdisciplinaridade não somente como algo que aproxima pontos 
em disciplinas distintas, mas algo que trouxesse significado profun-
do a aprendizagem que realmente trouxesse contribuições agregando 
novas descobertas. É por isso que interdisciplinaridade não é algo tão 
fácil de se trabalhar pois requer além de uma atitude, mas um pro-
fissional que vive a educação interdisciplinar em toda sua forma de 
pensar e agir em sala de aula e fora dela.

Todavia muitos problemas são encontrados quando se escolhe 
agir desta maneira. Quem sabe a própria instituição onde o docente 
trabalha, os colegas, os alunos que por estarem tão influenciados com 
a questão da departamentalização do conhecimento em áreas especi-
ficas acham que o professor está fugindo do assunto, a falta de tempo 
para troca de experiências e diálogos, o orgulho acadêmico, pois a 
a titulação muitas vezes separa parcerias e diante desses desafios o 
docente muitas vezes se encontra só e sem motivação pessoal para 
continuar seu trabalho interdisciplinar.

A possibilidade de eliminar tais barreiras resulta em uma motivação que 

liberta as instituições da inércia. No entanto, mais difícil que transfor-

mar as estruturas institucionais é transformar as estruturas mentais. Os 

empecilhos à não-fragmentação do currículo em disciplinas são variados, 

abrangem o desconhecimento do significado de projetos, a falta de for-

mação específica para trabalhar com os mesmos, a acomodação pessoal e 

coletiva, até o medo de perder o prestígio pessoal, pois a interdisciplinari-

dade leva ao anonimato — o trabalho individual anula-se em favor de um 

objetivo maior — o coletivo (FAZENDA, 1994, p. 42).
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A autora mostra que vários fatores estão envolvidos, mas o cole-
tivo é o objetivo maior de uma abordagem interdisciplinar. E muitas 
vezes a interdisciplinaridade leva ao anonimato, você se sente só, mas 
isso não é motivo suficiente para não se envolver e realmente encon-
trar soluções e significado ao seu exercício pedagógico.

É por meio deste viés que interdisciplinaridade pode ser algo que 
realmente venha formar indivíduos que futuramente irão para socie-
dade com o conhecimento adquirido na academia e ao decorrer de 
sua vida profissional demostrar o propósito de servir e contribuir. Por 
isso, estabelecer relações de disciplinas apenas para cumprimento de 
práxis ou somente por burocracia, não traz resultados significativos, 
é necessárias reflexões acompanhadas de ações que levem significado 
a tudo que é ensinado no ensino superior. 

A sociedade atual exige que a universidade não somente capacite os acadêmicos 

para futuras habilitações nas especializações tradicionais, mas principalmente, 

que tenha em vista a formação dos mesmos, para desenvolver suas competên-

cias e habilidades em função de novos saberes que se produzem e que exigem 

um novo tipo de profissional (FAVARÃO, 2004, p. 2).

De acordo com a autora o ensino superior é marcado algumas 
vezes pela falta de estabelecer relações com a realidade, que se torna 
muitas vezes algo que é ainda acentuado. Os professores com a preo-
cupação de levar seus alunos a aprenderem, os fazem dar importância 
ao conteúdo em si, e não a situação o qual o mesmo surgi, gerando a 
aquela velha dissociação de teoria e prática.
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 E estes alunos levam todas estas tendências para suas práticas, 
deixando assim de se envolveram numa situação onde a interdiscipli-
naridade poderia fazer diferença e trazer para sociedade esses indiví-
duos com esta exigência de serem capazes de desenvolver competên-
cias e habilidades em função de novos saberes. 

É importante salientar que a interdisciplinaridade não tira o valor das 
especialidades, e muito menos das disciplinas, pelo contrário ela contri-
bui para o enriquecimento da mesma, mostrando ao indivíduo que aquele 
conteúdo pode ser muito, mas, rico e complexo, tornado assim amplo e 
não restrito. Mas, também útil em diversas áreas de conhecimento.

A interdisciplinaridade pode trazer à tona novos conhecimentos e 
comunicações entre áreas distintas e assim trazer respostas a problemas 
que uma única disciplina não era capaz de responder, muito tem sido sua 
prática no ensino fundamental, para criar uma relação entre conheci-
mento e realidade do aluno, mas já no em nível superior sua preocupação 
é trazer profissionais bem preparados para o mercado e a sociedade em si, 
com todos os seus problemas e desafios de desenvolvimento no mercado 
de trabalho. Porém, é de se notar que este é um desafio que requer muito 
estudo e aplicação e reflexão em tudo que é feito, pois sua dimensão torna 
muito vasta e complexa numa situação real de resoluções de problemas.

Considerações finais

E neste desenvolvimento social, econômico, acadêmico, cien-
tifico, educacional que as universidades se encontram, e que se tem 
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a necessidade de desenvolver cada vez mais indivíduos capazes de 
interferir na produção de conhecimento mundial. Aprender inter-
disciplinarmente faz com que o formando o formador tenham uma 
experiência de aprendizagem única e ampla, mas para que isso seja 
bem-sucedido tudo que está envolvido precisa ser significativo, onde 
não encontramos significados nossa reação natural e descartarmos. 

É por isso que temos a necessidade cada vez maior de uma 
aprendizagem que em todos os níveis de ensino seja significativa, 
para que realmente haja mudanças não só cognitivas, mas atitudi-
nais e procedimentais no nosso sistema de educação. O ensino su-
perior é maior responsável na formação de profissionais em todas 
as áreas de conhecimento e sobre ele está responsabilidade de uma 
formação adequada. Tudo muda e se transformar, e o ensino su-
perior inserido neste contexto, não pode fugir desta realidade, os 
olhares, diálogos, ref lexões, ações, discussões precisam ser enca-
rados como algo que incansavelmente necessitam ser uma prática 
diária na vida do docente. 

Em sua teoria, Ausubel (1982) apresenta um cenário de uma co-
municação eficaz, que respeite e direcione o aluno como parte inte-
grante desse novo caminho através de elos, termos e familiaridades 
a ele. Mas se essa não for uma realidade vivida pelo professor, se ele 
apenas ficar preocupado em cumprir seu conteúdo, ou fazer explica-
ções de leituras que ele tem, ele provavelmente não terá muito sucesso 
na sua comunicação e teremos muitas lacunas no aprendizado. Ou 
senão apenas se preocupar numa atitude interdisciplinar, mas não 
significativa, a impressão será de uma distância sem fim entre uma 
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coisa e outra e ao invés de aprofundar um conhecimento será apenas 
uma maneira de confundir mais e mais o aprendizado do aluno.

Diante dessas particularidade e elos que a interdisciplinaridade 
e a aprendizagem significativa se relacionam, com o objetivo de real-
mente trazer novos conhecimentos sem descartar tudo aquilo que já 
se tinha, e transformar algo que era superficial em algo profundo e 
cheio de significado real. Essa deveria ser a preocupação de toda ins-
tituição de ensino superior e todo o seu corpo docente e gestor. 

Sendo assim, é de se perceber que necessitamos de caminhar 
para uma reforma educacional e este estudo não tem o propósito de 
esgotar o tema, mas sim propor novos olhares para o mesmo.
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Resumo: Com o crescimento do nível superior tem exigido cada vez 
mais docentes qualificados, tanto apara atender às exigências conteu-
distas curriculares quanto para a condução pedagógica, no espaço 
da sala de aula. O objetivo deste artigo é abordar no meio acadêmico 

1	 Pós-graduanda em Docência Universitária pelo Centro Universitário Adventista de São Paulo 
(UNASP). E-mail: lucasilvabarbos@hotmail.com.

2	 Doutoranda em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Mestre em Educação 
pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas. Pós-Graduada em Psicopedagogia Clínica e Ins-
titucional pelo Centro Universitário Adventista de São Paulo. Graduada em Pedagogia pelo Centro 
Universitário Adventista de São Paulo. E-mail: andressa.oliveira@unasp.edu.br.

3	 Pós-Doutora em Ciências Florestais pela Universidade de São Paulo. Doutora em Ecologia Aplicada. 
Mestre em Agroecologia de Ecossistemas. Graduada em Licenciatura plena e bacharelado em Geogra-
fia pela Universidade Federal de Uberlândia. E-mail: francisca.costa@unasp.edu.br.



DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA EM FOCO 

88

a questão da ação didática em instituições de ensino superior, con-
cebida como o desenvolvimento da docência e suas implicações no 
cotidiano da aula e da vida universitária. Trata-se de uma pesquisa 
exploratória descritiva que utiliza como fonte de dados uma pesquisa 
bibliográfica sobre a temática do estudo realizado fica a concepção 
de que alunos e docentes do ensino superior estão convivendo em 
lógicas de sentidos opostos, atravessadas por condições institucionais 
que propõe princípios didáticos que podem proporcionar um aumen-
to da divergência dessas lógicas. Por fim, o professor tem que estar 
preparado a levar os conhecimentos de forma atrativa e incentivando 
o aluno a pensar, criar e participar de forma ativa nas aulas, estimu-
lando a prática do ensino. A qualidade da educação superior depende 
de todos que ela compõe, principalmente dos professores e alunos. 

Palavras-chave: Docência; Didática; Professores.

Abstract: With the growth of higher education has required in-
creasingly more qualified teachers both trims meet the curricular 
requirements as to the content- pedagogical management in the 
classroom space. The purpose of this article is to address the is-
sue in academia teaching of action in higher education institutions, 
conceived as the development of teaching and its implications in 
everyday classroom and campus life. This is a descriptive explor-
atory study that uses as source data a literature search on the topic 
.The study is the idea that students and teachers in higher educa-
tion are living in logics opposite directions crossed by institutional 
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conditions that proposes teaching principles that can provide an 
increased divergence of these logics .Finally , the teacher has who 
is prepared to take the knowledge attractively and encouraging stu-
dents to think, create and participate actively in class , encouraging 
the practice of teaching . The quality of higher education depends 
on everyone she composed mainly of teachers and students.

Keywords: Teaching; Didacticism; Teachers.

Introdução

Os grandes desafios que se impõem à prática docente no ensino 
superior referem-se às possibilidades de articular as duas ações didáti-
cas — ensinar e aprender, sobretudo, no contexto de sala de aula. Nem 
sempre quem domina conhecimentos para sua atuação profissional 
sabe transpô-los para uma situação de aprendizagem. Sob essas condi-
ções, entende-se que dificilmente um professor consegue planejar, gerir 
e avaliar situações didáticas eficazes para o desenvolvimento da auto-
nomia dos acadêmicos se não compreender os conteúdos próprios de 
sua área de atuação, que serão objeto de sua ação didática. 

Num considerável período de tempo, mais especificamen-
te, no ensino superior, dominava que para se capacitar um bom 
professor neste nível, seria necessário apenas uma comunicação 
f luente e conhecimentos relacionados à disciplina que preten-
desse lecionar e desprezando qualquer formação complementar 
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na área da docente. Tomando como justificativa o fato do corpo 
discente das escolas superiores serem constituídas por adultos, 
diferentemente do corpo discente do ensino básico, constituído 
por crianças e adolescentes. 

Dessa forma, a educação do adulto é posta em segundo plano. To-
davia, há que se ressaltar que esse adulto possui uma profissão, anseios 
e necessidade de ser partícipe de suas conquistas. Adquire experiências 
que, em sua percepção, retratam maturidade e, como tal, desejam ser 
acolhidos. Não aprendem do mesmo modo que as crianças. Eles pres-
supõem ter sua personalidade formada, gerando assim, valores e cren-
ças diversas, que afetam seu comportamento e forma sua percepção de 
mundo, norteando-os e movendo-os em direção às suas escolhas e seus 
processos de aprendizagem.

Docência Universitária

Adotando o consenso de que não necessitam do auxílio de pe-
dagogos, estudantes universitários, por já possuírem uma “persona-
lidade e rumo formado”, exigiriam de seus professores mais do que 
competência para transmitir os conhecimentos e sanar suas dúvidas. 
Por essa razão é que até recentemente não se verificava preocupação 
explicita das autoridades educacionais com a preparação de profes-
sores para o ensino superior. A preocupação existia, mas com a pre-
paração de pesquisadores, ficando subentendido que quanto melhor 
pesquisador fosse mais competente professor seria. 
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Na maioria das instituições de ensino superior, incluindo as universidades, 

embora seus professores possuam experiência significativa e mesmo anos de 

estudos em suas áreas específicas, predomina o despreparo e até um descon-

hecimento científico do que seja o processo de ensino e de aprendizagem, pelo 

qual passaram a ser responsáveis a partir do instante em que ingressaram na 

sala de aula (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002, p. 37).

Como se percebe, a questão da docência no Ensino superior ul-
trapassa os processos de sala de aula, colocando em pauta de discus-
sões as finalidades dos cursos de graduações.

No Brasil, a formação de professores para o Ensino supe-
rior não está regulamentada sob a forma de um curso específico 
como na Educação Básica. De maneira geral, a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação - LDB (1996), admite que esse profissional 
seja preparado nos cursos de pós-graduação tanto stricto sensu 
como lato sensu.

Frente aos desafios postos para o ensinar, o domínio espe-
cífico de uma área científica do conhecimento não é suficiente. 
O professor universitário deve desenvolver também outros sabe-
res: pedagógico e político. A própria Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional não concebe à docência universitária como um 
processo de formação, mas sim de preparação para o exercício do 
magistério superior (PIMENTA, 2002). 

Dada a concretização da democratização do acesso à universida-
de, a população que a frequenta, por sua vez, é muito diversificada em 
termos de cultura, e também a isso é preciso dar atendimento. 
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Os professores precisam, então, cada vez mais, ampliar e diversi-
ficar seus conhecimentos para o ensino, transformando suas práticas 
em função dessa realidade e dos contextos de atuação, ajudando os 
estudantes a aproveitarem plenamente os benefícios que o ensino su-
perior pode proporcionar.

Cabe aqui salientar que um professor universitário, como o de 
qualquer outro nível, não necessita apenas de conhecimentos sólidos 
específicos na área em que pretende lecionar, mas também de habili-
dades pedagógicas suficientes para tornar o aprendizado mais eficaz. 
Além disso, precisa ter uma visão de mundo, de ser humano, de ci-
ência e de educação compatível com as características de sua função. 

As carências pedagógicas na formação do professor no âmbito 
universitário ficam claras nos levantamentos que são realizados com 
estudantes ao longo dos cursos. Boa parte das críticas são direciona-
das aos professores com a “falta de didática”. 

A construção da identidade do professor é problematizada em 
relação às diversas configurações das instituições universitárias, 
que têm seu corpo docente composto de um conjunto de profis-
sionais com áreas de atuações diferentes que, em sua maioria, não 
tiveram formação inicial ou continuada para o exercício da pro-
fissão. Outro aspecto que pode ser citado é que cada pessoa detém 
conhecimentos diversos sobre a docência, que advêm da sua ex-
periência escolar como aluno e também das ref lexões que fez ao 
escolher a docência como profissão. 

De acordo com Benedito e Ferrer (1995, p.57), os estudos têm 
mostrados que:
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o professor universitário aprende a sê-lo mediante um processo de socialização 

em parte intuitiva, autodidata ou […] seguindo a rotina dos “outros”. Isso se 

explica, sem dúvida, devido à inexistência de uma formação específica como 

professor universitário. Nesse processo, joga um papel mais ou menos impor-

tante sua própria experiência como aluno, o modelo de ensino que predomina 

no sistema universitário e as reações de seus alunos, embora não há que se 

destacar a capacidade autodidata do professorado. Mas ela é insuficiente. 

Por essa razão muitos professores e postulantes à docência vem 
realizando cursos de Didática de Ensino superior, especializações, pa-
lestras, semana acadêmicas, seminários, disciplinas de pós-graduação.

Adotando que a profissão docente é atividade de educação, dis-
cutem-se os seus significados na sociedade da informação e do co-
nhecimento e o papel dos professores universitários. 

Com base na situação internacional, relata-se, que nas institui-
ções educacionais nos países mais desenvolvidos tem crescido a pre-
ocupação com a formação e o desenvolvimento profissional dos pro-
fessores universitários e com as inovações no campo da didática. Tal 
situação explica-se pela expansão quantitativa da educação superior e 
o consequente aumento do número de docentes. No entanto, boa par-
te, são professores improvisados, não preparados para desenvolver a 
função de pesquisadores e sem formação pedagógica, de acordo com 
dados da UNESCO (UNESCO/CRESALC,1996).

É perceptível que a sociedade contemporânea está mudando o 
papel das instituições de ensino e dos professores, os quais devem ser 
constantemente atualizados e em dia com a tecnologia. Portanto, um 
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professor que quer ser visto sempre como referência precisa ter cons-
ciência de que sua ação profissional competente não será substituída 
por máquinas nem convertida em suporte de aprendizagem. Os pro-
fessores exercem papel imprescindível, insubstituível e essencial nos 
processos de mudança da sociedade.

O professor deve estar vigilante para ser como um integrante 
de grupo e jamais como uma autoridade pronta para exigir, demons-
trando que está acessível para a participação junto com os discentes, 
prevalecendo dessas oportunidades para perceber os melhores recur-
sos para facilitar a aprendizagem do grupo. 

Faz-se necessário um professor que tenha flexibilidade mental para transgredir 

as fronteiras de sua própria disciplina, interpretando a cultura e reconhecendo 

o contexto no qual se processa o ensino (PIMENTA; ALMEIDA, 2011, p. 90).

De acordo com Masetto (2004), o professor nos dias de hoje, 
exerce a função de mediador pedagógico junto aos alunos. Ocorre 
uma troca de ideias e experiência de ambos os lados onde o profes-
sor, em muitos casos, se coloca na posição do aluno, aprendendo 
com a experiência deste. 

A sociedade está em mudança, e para acompanhar esse dinamis-
mo, os conhecimentos e as práticas dos professores também devem se 
configurar assim. Portanto, os professores necessitam serem pesqui-
sadores acadêmicos, o que ocorre quando produzem conhecimentos 
novos, muitas vezes em função de um caso específico, por exemplo, 
sobre ensino e aprendizagem, sobre o desenvolvimento profissional 
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docente, sobre questões presentes no cotidiano das universidades que 
ainda não têm propostas bem delineadas. 

Na realidade brasileira, porém, devido às condições de 
exercício profissional, nem sempre é fácil para os professores se 
tornarem professores-pesquisadores no sentido acadêmico. En-
tretanto, é necessário que se tornem professores ref lexivos, pes-
quisadores da própria prática, e para isso o apoio as políticas 
públicas educacionais é imprescindível. 

Não se discute a importância do conhecimento para o ensino, mas 
“saber o conteúdo” tem outro significado nos dias atuais, quando o co-
nhecimento avança vertiginosamente e o acesso é facilitado a todos por 
diferentes mídias, como televisão, jornais, revistas, internet, entre ou-
tras. Pensando no âmbito universitário, minimamente o conhecimento 
está disponível nos livros escolares a que hoje muitos alunos têm acesso 
via distribuição gratuita por parte do governo. O acesso ao conheci-
mento está, assim, ampliado, mas questiona-se, muito propriamente, se 
esse acesso é ao conhecimento ou à informação.

A facilidade de obter informações/conhecimento de forma al-
guma diminui a responsabilidade dos professores frente ao saber o 
conteúdo a ensinar. Ao contrário, o conhecimento profissional preci-
sa ser mais profundo, pois demanda saber como este se constrói para 
acompanhar o que ocorre com o avanço da ciência.

Quando se fala de “domínio” de conhecimento necessário para 
ensinar, é preciso compreender, então, o alargamento dessa ideia. 
Nesse “domínio” estão incluídos os conceitos e modos de construir 
o conhecimento em áreas/disciplinas específicas sim, mas também 
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conceitos e formas de construí-los no campo pedagógico. Além disso, 
ampliá-los com saberes de outros campos, como a cultura geral. 

A prática, como não poderia deixar de ser, ensina muito e é sim 
uma poderosa fonte de aprendizagem para manter ou mudar o fazer. 
O professor aprende muito com a reflexão que faz sobre si, os alunos, 
os conhecimentos, as práticas, os valores, os objetivos educacionais 
etc. Tem-se a impressão de que a prática docente é um intenso reno-
var-se, e em certo sentido o é, entretanto, sem o estabelecimento de 
rotinas, um professor não consegue processar a quantidade imensa 
de informações que coleta durante as aulas, vivendo o cotidiano da 
profissão em constante sobressalto. Então as rotinas e as mudanças, 
as repetições e as improvisações ensinam coisas diferentes, e cada si-
tuação tem sua importância para quem quer continuar a aprender.

Considerações finais

A vivência na universidade ensina. Para cada universidade, para 
cada sala de aula, cada aluno, o professor precisa adequar seu saber e 
prática. Na confluência de visões, objetivos e interesses, a aprendiza-
gem que leva à acomodação e a certo tipo de abandono da docência, 
uma vez que é preciso sobreviver às constantes propostas de mudança 
que chegam à universidade e à instabilidade dos contextos sociais que 
cotidianamente influenciam o ambiente escolar.

De acordo com Tancredi (2009), os professores aprendem com as 
teorias, as práticas, as pessoas e os contextos. A natureza individual e 
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coletiva das aprendizagens profissional são aspectos que não podem 
ser minimizados pelas instituições formadoras.

O professor constrói seu próprio conhecimento profissional, e 
faz isso de forma pessoal, processual, incorporando e transcenden-
do os conhecimentos que adquire nas fontes citadas e em outras que 
não o foram. Faz isso a partir dos conhecimentos e experiências que 
acumula ao longo da vida pessoal e da carreira. Naturalmente ele não 
aprende sozinho, pois a docência, embora tenha em certo sentido ca-
ráter individual, exige aprendizagem coletiva. 

Entretanto, para usufruir dessas variadas fontes de aprendi-
zagens, que estão à disposição dos professores, é preciso que eles 
estejam dispostos a aprender e a mudar. Se os professores não ti-
verem disponibilidade para a mudança, esta não acontecerá, por 
mais cursos e atividades formativas que frequentem. Alterar a dis-
posição para aprender é, pois, essencial para que as universidades 
realizem o trabalho político de formar as pessoas para um mundo 
em transformação.
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Resumo: Este estudo tem por objetivo pontuar a dificuldade que os 
docentes da disciplina de economia, nos mais diversos cursos do en-
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desinteressado e, normalmente incapaz de enxergar a importância des-
sa disciplina para a sua vida profissional. Diante disso, cabe ao docente, 
ao ministrar a disciplina de economia nos mais diversos cursos, fazer 
com que os alunos além de ficarem mais interessados, consigam sentir-

-se envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, de forma a atua-
rem não apenas como meros expectadores, mas, sim, atores que parti-
cipam ativamente desse processo. O estudo baseou-se unicamente em 
pesquisa bibliográfica, focando em bibliografias recentes referentes às 
metodologias atualmente utilizadas no ensino de diversas disciplinas 
nos mais variados cursos do ensino superior e que podem ser aplicadas 
no ensino da economia. Observou-se que, atualmente, as metodologias 
ativas, entre elas podemos citar principalmente a Aprendizagem Ba-
seada em Problemas (PBL), a Metodologia da Problematização (MP) 
e a Aprendizagem Baseada em Projetos, têm muito a contribuir com 
o docente da disciplina de economia, de modo que o professor pode 
aproximar os alunos da realidade, muitas vezes se utilizando de proble-
mas reais que provoquem nos alunos a necessidade de se obter conhe-
cimento para tentar resolvê-los, tornando assim o ensino da disciplina 
mais atraente e proveitoso para os alunos da geração Y.

Palavras-chave: Ensino Superior; Economia; Geração Y; Meto-
dologias Ativas.

Abstract: This study aims, scoring the difficulty that teachers in the 
economy of discipline in various higher education courses, have to re-
ach the student of generation y, increasingly disinterested and usually 
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unable to see the importance of this discipline to their professional 
life. Therefore, it is up to the teacher, to teach economics discipline in 
various courses, making students in addition to being more interested, 
able to feel involved in the teaching-learning process in order to act 
not only as mere spectators and yes, actors, who actively participate 
in this process. The study was based solely on literature, focusing on 
recent bibliographies related to methodologies currently used in tea-
ching various subjects in various higher education courses that can 
be applied in the teaching of economics. It was noted that, currently, 
the active methodologies, among them we can mention mainly Pro-
blem Based Learning (PBL), the Methodology of Curriculum (MP) 
and Based Learning Project, have much to contribute to the teaching 
of economics discipline so that the teacher can bring students of re-
ality, often using real problems which result in students the need to 
obtain knowledge to try to solve them, thus making teaching more 
attractive and useful discipline for students of Generation Y.

Keyword: Higher Education; Economics; Generation Y; Active 
methodologies.

Introdução

Ensinar a disciplina de Economia tem se tornado cada vez mais 
um desafio para os docentes do ensino superior, uma vez que por um 
lado os alunos da geração Y são tidos por desinteressados, mas, por 



DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA EM FOCO 

102

outro lado, os mesmos não conseguem compreender a importância 
desta disciplina na vida profissional. 

Isso nos faz pensar em como trazer mais próximo da realidade 
dos alunos os conceitos que devem ser abordados na disciplina e com 
isso tornar interessante o estudo da mesma. Para ajudar neste intui-
to, surgem recentemente na bibliografia voltada para a docência do 
ensino superior, alguns métodos, entre eles as chamadas Metodolo-
gias Ativas, que nada mais são do que situações que possibilitam uma 
aproximação do aluno com a realidade, fazendo-o pensar na resolu-
ção de situações reais. 

Vamos então, a seguir, por meio da bibliografia recente, abordar 
como trabalhar no ensino superior em diversos cursos, a disciplina 
de economia, de forma a ficar mais atrativa ao aluno desta geração Y. 

Desenvolvimento

Para que entendamos o contexto em que estamos propon-
do as mudanças metodológicas de ensino, precisamos pontuar 
alguns conceitos. Vamos começar pontuando como os diversos au-
tores caracterizam a geração Y e como esta se comporta frente ao 
processo de ensino-aprendizagem.

Hoje as tecnologias fazem parte da vida de praticamente todas 
as pessoas, porém a dita “Geração Y”, “Geração Eu”, “Geração Web 
2.0”, ou ainda chamada de “Geração Net”, que é composta por pesso-
as da faixa etária de 18 a 26 anos, já nasceram expostas a toda sorte 
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de tecnologias. O que Simões e Gouveia (2009, p. 23) denominam 
“Nativo Digital”. Segundo Teixeira4 pontua, foi a primeira geração 
a ter seu crescimento totalmente em uma sociedade informatizada 
e com acesso online durante toda a vida. Esses estudantes têm sido 
expostos constantemente às diversas tecnologias e com isso, sofre-
ram influências substanciais sobre as suas relações interpessoais e 
como veem o mundo. 

Para Tapscott (apud SIMÕES; GOUVEIA, 2009), há uma predo-
minância nesta geração de atitudes como a capacidade de fazer várias 
tarefas simultaneamente, a preferência pelo conhecimento ativo, pou-
ca tolerância a atrasos na comunicação, além de mostrarem preferên-
cia por ambientes mais interativos, onde os mesmos assumem mais o 
papel de atores do que de meros expectadores. 

Em contraponto, Twenge (apud SIMÕES; GOUVEIA, 2009) ve-
rificou que nesta geração recente de estudantes, o nível de respeito 
pela autoridade dos professores é bastante baixo e que os comporta-
mentos eticamente reprováveis, estão cada vez maiores. Além disso, 
alguns autores como Oblinger, Barnes, Marateo e Ferris (apud SI-
MÕES; GOUVEIA, 2009) observam uma certa discrepância entre a 
naturalidade com que esta geração usa as tecnologias e a dificuldade 
de julgar a qualidade das informações que recebe e ainda aproveitá-

-las como literatura e aprendizagem. Com isso, se perde muitas vezes, 
segundo esses autores, o aspecto crítico das informações que se tem 
acesso. Esses alunos, muitas vezes, não conseguem transformar as 
informações fartamente recebidas em conhecimento. 

4	 Disponível em: <http://bit.ly/2q5qq8j>. Acesso em: 20 de abril de 2014. 
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Diante disso, muitos docentes na ânsia de atingir esta geração, 
tem focado o seu ensino no uso das diversas tecnologias hoje disponí-
veis tais como, aulas projetadas por data show, uso de telões, microfo-
nes, caixa de som e rede wi-fi, com acesso aos mais diversos materiais 
disponíveis na rede, além do uso de ferramentas como o black board 
ou moodle, como afirma Marinho (2014)5 ao tratar do trabalho do 
professor universitário ao ensinar a geração Y. 

Mas a questão é, essas ferramentas e modos de ensino estão real-
mente atingindo esta geração? Será que na realidade, somente muda-
mos de lousa e giz para uma lousa eletrônica? Os alunos universitá-
rios da geração Y estão absorvendo o conhecimento necessário para 
a sua vida profissional?

Neste contexto, diante da geração Y, já descrita anterior-
mente e com as suas características peculiares, cabe ao professor 
tentar se aproximar ao máximo deles pedagogicamente, buscan-
do meios didáticos de atingi-los e que com isso o conhecimento 
seja passado à diante. 

No ensino superior, o ato de ensinar ainda é muito centrado no 
professor e na passagem formal de conhecimento deste para os alu-
nos. As avaliações muitas vezes ainda são também estáticas, onde o 
aluno é avaliado em uma ou duas provas escritas e com elas o pro-
fessor tenta avaliar se o aluno assimilou o conteúdo passado por ele, 
muitas vezes de forma oral em sala de aula. 

Contudo, este método tem se mostrado falho muitas vezes frente 
ao modo como esta geração de estudantes age e espera ser percebido. 

5	 Disponível em: <http://bit.ly/2q6uWmJ>. Acesso em: 10 de junho de 2014. 
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Não como meros ouvintes, mas como envolvidos no processo de for-
ma a desenvolver o seu potencial criativo e participativo. 

Segundo Teixeira,

Pesquisas indicam que o jovem Y prefere trabalhar com pessoas competentes que 

o ensinem em detrimento de trabalhar com alguém famoso e distante. O trato 

desse jovem é direto e franco e é isso que ele busca em seus antagonistas, chefes, 

professores, amigos, familiares e todos os outros com quem convive. Eis aí uma 

chave de conexão e de sucesso. Atingir o coração dessas pessoas, entendendo 

com empatia o que querem, colocando-se no seu lugar; fazendo-os acreditar e 

principalmente entender o que se está fazendo, não os subestimando, mas os 

orientando com firmeza e credibilidade — eis outra palavra mágica. […]6

Neste sentido, as técnicas pedagógicas ativas-aplicadas têm se 
mostrado mais apropriadas e começam a ser utilizadas no ensino 
superior. São técnicas que estimulam os alunos a serem segun-
do Luce (2001, p. 107), “pensadores críticos e criativos, com capa-
cidade para assumirem sua própria e permanente formação”. O 
professor, neste caso, atua mais como facilitador, tutor e parceiro 
do processo de aprendizagem do que como um transferidor de 
conhecimento puro e simples. 

Levando em consideração estas características da geração Y, 
cada dia se torna mais imprescindível adotar técnicas e metodolo-
gias mais próximas dos alunos e que apresentem componentes que 
fomentem nos alunos a procura do conhecimento. Métodos mais 

6	 Disponível em: <http://bit.ly/2q5qq8j>. Acesso em: 20 de abril de 2014. 
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dinâmicos, interativos em que os alunos possam verificar no dia a dia 
a necessidade de se ter esse conhecimento. 

Neste cenário surgem recentemente as chamadas Metodologias 
Ativas, que tem como ideias embrionárias, pressupostos já aborda-
dos nas teorias de Jean Piaget (2002) e Paulo Freire7, mas que hoje 
se traduzem em uma educação que busca apontar os caminhos para 
a autonomia dos alunos e criar nos mesmos uma consciência crítica 
e reflexiva no processo de ensino-aprendizagem. Basicamente, esses 
métodos buscam colocar um problema real, onde é escolhido um 
tema para exploração, que gera no aluno a necessidade de buscar o 
conhecimento. Por sua vez, o educador ativamente faz a aproximação 
crítica do aluno com a realidade.

As principais metodologias ativas e mais utilizadas no momento 
são: a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL); a Metodologia 
da Problematização (MP)8; e a Aprendizagem Baseada em Projetos. 
Berbel (2011, p. 25-40) ainda aponta outras metodologias ativas como 
o estudo de caso, o processo de incidente, a pesquisa científica, entre 
outras. Elas já estão sendo muito usadas e bem aceitas nas áreas de 
ensino em saúde, mas agora começam a ser difundidas nos ensinos 
de disciplinas de física, administração e economia. Veremos a seguir 
uma descrição de cada uma delas. 

Começamos por definir a Aprendizagem Baseada em Problemas 
(PBL), que segundo Ribeiro e Mizukami (2005) “a PBL é uma abordagem 
de ensino- aprendizagem colaborativa, construtivista e contextualizada 

7	 Disponível em: <http://bit.ly/2qXswrI>. Acesso em: 10 de maio de 2014. 
8	 Disponível em: <http://bit.ly/2qv7TmO>. Acesso em: 4 de abril de 2014. 
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que usa problemas da vida real para iniciar, motivar e focar a construção 
de conhecimentos”. Esta metodologia costuma ser aplicada para grupos de 
alunos, que com isso, aprendem a resolver questões reais com a colabora-
ção de seus colegas e ainda permite que o aluno procure o conhecimento 
a fim de resolver a situação problema. De acordo com Sakai e Lima (1996), 
esta metodologia pode ser considerada formativa, uma vez que faz com 
que os alunos tenham atitudes ativas na busca do conhecimento.

Por sua vez, a Metodologia da Problematização (MP), que se 
assemelha em partes a PBL e também é bastante próxima do méto-
do científico, se caracteriza por utilizar o arco de Maguerez em suas 
cinco etapas, conforme apresentado por Bordenave e Pereira (2004). 
Para Berbel (1998) o método consiste em, a partir de uma realidade 
ou recorte desta, desenvolver uma solução passando pelos seguintes 
passos: observação da realidade; pontos-chave; teorização; hipóteses 
de solução e aplicação à realidade (prática). 

Por fim, a Aprendizagem Baseada em Projetos “pode associar 
atividades de ensino, pesquisa e extensão” de acordo com Berbel 
(2011, p. 31), pois ela faz com que os alunos se envolvam em tarefas e 
um projeto para resolver questões ligadas à sua vida real, da vida fora 
da sala de aula. Nesta metodologia os alunos lidam muitas vezes com 
questões interdisciplinares, tomam decisões sozinhos e em grupo. Se-
gundo Bordenave e Pereira (2004, p. 233) “o método de projetos deve 
passar por quatro fases distintas, sendo elas: a intenção; a preparação; 
a execução; e a apreciação. ”

Podemos, portanto, perceber, que estas metodologias podem faci-
litar a aproximação do professor a esta geração Y e envolver este aluno 
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no processo de ensino-aprendizagem, fazendo com que o aluno se per-
ceba parte do processo, estimulando nele a busca pelo conhecimento. 
Além disso, estas metodologias vêm mostrando que são grandes po-
tenciais para levarem os alunos a uma aprendizagem para a autonomia, 
onde o aluno saberá como buscar a solução dos problemas rotineiros 
em sua vida profissional, cumprindo com isso o objetivo maior do en-
sino superior que é preparar profissionais para a sociedade.

Considerações Finais

Ao observarmos a dificuldade de ser docente no ensino superior 
para a geração Y, e ainda ministrar a disciplina de economia nos mais 
diversos cursos onde não se tem muito interesse do aluno pela dis-
ciplina, faz-se necessário, da parte do professor, envolver o aluno no 
processo de ensino-aprendizagem de forma a convencer o aluno dessa 
geração, da importância desta disciplina na sua vida profissional, bem 
como fazer a relação da disciplina teórica com a realidade do aluno. 

O docente pensando sob este aspecto, tem em suas mãos como 
ferramenta para auxiliá-lo neste processo as chamadas Metodologias 
Ativas de Ensino-aprendizagem, que permitem trazer ao aluno, pro-
blemas reais, onde os próprios alunos irão à procura de soluções e 
terão que buscar aprender os conceitos chaves da disciplina para isso. 

O professor neste caso atuará como um curador das informa-
ções, um orientador do estudo, mostrando ao aluno qual informa-
ção realmente é relevante dentro do universo de informações hoje 
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disponíveis ao acesso de qualquer aluno. Sem dúvida, essas metodo-
logias vieram colaborar com o professor no sentido de atrair o aluno 
para disciplina, como é o caso da disciplina de economia, bem como 
envolvê-lo no processo de ensino-aprendizagem. 
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Resumo: Esta pesquisa tem por objetivo apresentar de maneira bem prá-
tica algumas metodologias para o ensino de línguas no ensino superior, 
e em paralelo, discutiremos outros tópicos como: experiências, desafios 
na sala de aula e a importância da experiência no exterior para lecionar 
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uma língua estrangeira. Esses tópicos serão abordados para oportunizar 
aos estudantes de Letras — habilitação em inglês — um conhecimento 
maior da realidade educacional da área, preparando-os para uma inser-
ção segura e bem fundamentada no mercado de trabalho. 

Palavras-chave: Metodologia de ensino/aprendizagem de língua es-
trangeira; Abordagem comunicativa; Pós-método.

Abstract: This research aims to present in a very practical way the me-
thodologies for language teaching in higher education, and in paral-
lel we will discuss other topics such as: experiences, challenges in the 
classroom and the importance of experience abroad to teach a foreign 
language. These topics will be addressed to create opportunities for 
students of the undergraduate language course - English qualification 

— to have a better understanding of the educational reality of the field, 
preparing them for safe and a well-based insertion in the labor market.

Keywords: Foreign language teaching / learning methodology; Com-
municative approach; Post-method.

Introdução

O domínio de uma língua estrangeira (LE) no contexto globali-
zado é um pré-requisito para alcançar o sucesso almejado de todos os 
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que buscam expandir seus horizontes. Muitas pessoas se dedicam ao 
estudo de uma LE para se adaptar às exigências do mercado, e outras 
ainda pelo prazer de adquirir um novo conhecimento e poder utilizá-
-lo para compreender melhor outra cultura e se sentir inserido em 
uma sociedade do outro. 

Seja qual for o objetivo das pessoas com relação à aprendiza-
gem ou o uso da LE, haverá um caminho de aprendizagem a ser per-
corrido cujo processo pode se dar ou não por meio de um professor. 
Quando pensamos nesse profissional, seja nativo ou não, supomos ser 
ele um agente da língua e da cultura que desejamos assimilar e que, 
consciente de nossa necessidade, nos ajude a desenvolver a habilidade 
de comunicação no idioma escolhido. 

Diante disso, temos como propósito ao organizarmos este tex-
to, discutirmos os pressupostos que têm norteado grande parte das 
discussões sobre o processo de ensino/aprendizagem de línguas no 
Brasil e, sejam quais forem, como alcançar os alunos com a língua 
estrangeira (LE) que, como o próprio binômio sugere, é estranha, e 
precisa se tornar familiar. Que tipo de metodologia seria melhor para 
alcançar grupos tão diversos, com realidades e interesses tão varia-
dos? Existiria um método capaz de alcançar tamanha diversidade? 
Como preparar os estudantes de graduação prestes a se tornarem 
professores de LE, a se tornarem mais autônomos em contextos de 
ensino de línguas tão precários como o brasileiro, visto que as pró-
prias diretrizes curriculares dos cursos de Letras, aprovadas pela Câ-
mara de Educação Superior do Conselho Nacional de Educação pelo 
Parecer 492/2001, homologadas pelo ministro da Educação em 4 de 
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julho de 2001 (DOU de 09/07/01 - Seção 1E, p.50), enfatizam a au-
tonomia como prioridade na formação de professores de línguas? A 
crença de que para ser um professor de línguas de sucesso é preciso 
ter vivenciado a língua em algum contexto real tem lugar nessa dis-
cussão e, quem sabe, poderia “solucionar” as lacunas identificadas no 
processo de ensino-aprendizagem de LE. 

Em paralelo às indagações levantadas, com o propósito de apre-
sentar possíveis respostas a elas, trazemos relatos de uma pesquisa 
feita com 7 professores do ensino superior em várias universidades, 
sendo 4 com doutorado em Linguística Aplicada e 3 com mestrado 
em ensino de línguas, com o objetivo de verificar quais metodologias 
de ensino apresentaram um resultado melhor no contexto de ensi-
no superior e, também, citar algumas atividades e experiências que 
podem auxiliar os futuros professores de LE. Como isso em mente, 
almejamos também oportunizar aos estudantes da Licenciatura em 
Letras — habilitação Inglês — o conhecimento da realidade educa-
cional da área, preparando-os para uma inserção segura e bem fun-
damentada no mercado de trabalho.

Desenvolvimento - Considerações teóricas

Conforme apontam os resultados do II Encontro Nacional 
sobre Políticas de Línguas Estrangeiras, ocorrido em 2002, onde 
professores de inglês, autoridades educacionais e representantes 
de associações brasileiras de professores de inglês debateram 
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extensivamente o assunto, as escolas brasileiras não têm sido ca-
pazes de garantir a aprendizagem de línguas, a qual tem sido 
privilégio daqueles que têm condições de pagar um curso par-
ticular de idioma, contrariando o que determina a constituição 
brasileira em vigor (CONSTITUIÇÃO, 2002). 

Ao se perceber as competências básicas exigidas para que alguém 
seja professor de língua estrangeira, o primeiro pressuposto que nos 
vem à mente é que, no mínimo, tenha as competências linguísticas 
e culturais mínimas para atender as exigências de um contexto de 
aprendizagem da LE. Segundo Larsen- Freeman (2010), isso faz com 
que o professor se sinta mais seguro ao transmitir o conhecimento 
e, da mesma forma, que os alunos aceitem e retenham melhor a in-
formação. O segundo pressuposto é que conheça a importância dos 
métodos envolvidos para a obtenção do sucesso na arte de ensinar a 
LE. Segundo Lortie (1975), os métodos servem como um painel que 
auxilia o professor a trazer à consciência o pensamento que está por 
trás de suas ações. Nessa mesma linha de pensamento, a autora Lar-
sen-Freeman (2010, p. 9) menciona que

quando os professores são expostos aos métodos e questionados a ref letir 

sobre os seus princípios e se envolver ativamente com suas técnicas, po-

dem enxergar de maneira mais clara o que fazem e o porquê fazem desse 

modo, se tornando conscientes das suas próprias premissas fundamentais, 

valores e crenças (nossa tradução)4.

4	 When teachers are exposed to methods and asked to reflect on their principles and actively engage 
with their techniques, they can become clearer about why they do what they do. They become aware 
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Outro ponto positivo relacionado ao conhecimento dos méto-
dos é que ajuda a expandir o repertório de técnicas do professor e 
isso gera um crescimento profissional, à medida que o professor en-
contra novos caminhos dentro de outras linhas filosóficas, não ape-
nas para cogitar novos princípios, mas testar novas técnicas. E, além 
disso, professores que possuem mais experiência têm um repertório 
metodológico mais variado e, portanto, presume-se que isso os ajude 
a lidar de maneira mais eficaz com a qualidade única e idiossincrática 
de seu aluno (ARENDS, 1998).

Conforme mencionado acima, a importância dos métodos na 
vida profissional do professor de LE é essencial e, por essa razão, se 
faz necessária a conscientização dos futuros educadores acerca desse 
assunto. Entretanto, devemos considerar que os métodos existentes 
não são como uma receita de bolo na qual você segue fielmente as 
etapas e obtém o resultado esperado. Depende, principalmente, do 
objetivo pretendido; ou seja, o método está subordinado ao objetivo, 
e só definimos o método quando temos um objetivo claro e plausível. 
De acordo com Prabhu (1990, p.162): 

Não há um método melhor, portanto, significa dizer que um 
único método é o melhor para todos, já que existem variações 
importantes no contexto de ensino que inf luência o melhor. 
Variações relacionadas à situação social (política da língua, o 
ambiente da língua, atitudes linguísticas e culturais, fatores 
econômicos e ideológicos etc.), organização educacional (obje-
tivos da instrução, limitações de tempo e recursos, eficiência 

of their own fundamental assumptions, values, and beliefs.



117

Metodologia para o ensino de línguas no ensino superior 

administrativa, tamanho da turma, etnia da sala de aula etc.), 
fatores relacionados ao professor (status, treinamento, crença, 
autonomia, habilidades etc.) e fatores relacionados ao aprendiz 
(idade, aspirações, experiência de aprendizagem anterior, sua 
atitude perante a aprendizagem etc.)5

É importante destacar que existem diversos métodos de ensino, dentre eles, 

por exemplo, o método áudio lingual que foi dominante durante 1950 e 1960 

nos Estados Unidos, inf luenciado por um forte apoio teórico behaviorista 

sobre a natureza da aprendizagem. A revolução Chomskiana e a ascensão 

da psicologia cognitiva em geral, desafiou a concepção de linguagem como 

um conjunto de padrões discretos que podem ser aprendidos por formação 

de hábito. Por conseguinte, uma grande variedade de métodos de ensino de 

línguas surgiu na década de 1970 e início de 1980 e uma maior preocupação 

com a competência comunicativa levou a uma maior unificação de metod-

ologias conhecida como abordagem comunicativa. Porém, como Whitley 

(1993) mencionou, essa unidade essencial tem sido muitas vezes disfarçada 

por lutas acadêmicas internas e uma ênfase exagerada nas diferenças, em 

vez de focar nas semelhanças.

5	 That there is no best method therefore means that no single method is best for everyone, as there are 
important variations in the teaching context that influence what is best. The variations are of several 
kinds, relating to social situation (language policy, language environment, linguistic and cultural 
attitudes, economic and ideological factors etc.), educational organization (instructional objectives, 
constraints of time and resources, administrative efficiency, class-size, classroom ethos etc.), teacher-

-related factors (status, training, belief, autonomy, skill etc.), and learner-related factors (age, aspira-
tions, previous learning experience, attitudes to learning etc.)
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Refletindo sobre a pesquisa

A seguir, para ilustrarmos na prática o que se pretende neste tex-
to, apresentamos nos subtópicos abaixo alguns resultados obtidos nas 
pesquisas feitas com os professores de língua estrangeira de várias 
universidades, apresentando os relatos da experiência por eles adqui-
rida em sala de aula. Seguiremos a ordem das questões feitas no ques-
tionário e teceremos considerações sobre tais respostas.

Metodologia aplicada em sala de aula

No que concerne às respostas obtidas por meio das entrevistas 
com os professores, foi possível identificar a preferência pelos méto-
dos da abordagem comunicativa e pós-método. Isso pode ser exem-
plificado nos relatos abaixo, identificados como P1 = Professor 1; P2 = 
Professor 2 e assim sucessivamente:

P1: “Acredito que eu seria mais adepta da filosofia do Post Method, de acordo 

com Brown, H.D.”

P2: “Não posso dizer que sigo algum método específico, até porque vivemos numa 

era ‘pós-método’, como dizem alguns linguistas. No contexto do curso de tradutor 

e intérprete, creio que faço uma mescla entre ‘gramática e tradução’ (revista e atual-

izada, evidentemente; trata-se mais de uma abordagem cognitiva em que comparo 

inglês e português), e abordagem comunicativa com ênfase em tasks (tarefas comu-

nicativas). Também abro espaço para atividades ‘audio linguais’”
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P3: “Sigo a abordagem comunicativa”. 

P4: “Como os alunos já falam e compreendem o idioma, as disciplinas são vol-

tadas para reflexões das várias áreas da linguística e linguística aplicada. Não 

se adota um método específico, pois não há tampouco um único livro didático, 

mesmo para os iniciantes”. 

P5: “Método comunicativo (CLT) sob abordagem humanística”

P6: “Procuro utilizar uma mescla de métodos, sobretudo apelando para recur-

sos visuais, mas primo pela abordagem comunicativa. Ao mesmo tempo, gosto 

de dar aulas focadas em gramática, porém, através de gêneros textuais”. 

P7: “Não creio ser possível trabalhar um método específico. Entretanto, procu-

ro trabalhar com a metodologia voltada para a abordagem comunicativa. […]”

Observa-se, por meio dos relatos, que muita ênfase foi dada 
à abordagem comunicativa e pós-método. De acordo com Brown 
(2001), o professor é identificado como mediador da aprendizagem 
promovendo situações de uso da língua. Se utiliza de jogos e drama-
tizações para que haja cooperação e comunicação entre seus alunos. 
Desse modo, o contexto social e cultural tem um valor maior. Um 
dos objetivos do professor é trabalhar os erros de modo construtivo, 
repassando-os com seu grupo em um segundo momento de revisão 
ou prática da língua.

Já o pós-método, mencionado nos relatos acima, é constituído 
de três parâmetros pedagógicos que segundo seu autor, Kumaravadi-
velu (2006), operam com princípios sobre muitos aspectos do proces-
so ensino-aprendizagem. Esses princípios se tornam indicadores pe-
dagógicos que nada mais são do que os participantes no processo de 
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ensino-aprendizagem, são eles: o aprendiz, o professor e o formador 
de professores. Cada um com sua função. O aprendiz pós-método é 
o aluno ativo e autônomo que possui a responsabilidade de aprender; 
ele aprende a aprender tornando-se um pensador crítico. O profes-
sor pós-método lida com todos os desafios curriculares, acadêmicos, 
administrativos impostos pela instituição de maneira dinâmica e au-
tônoma e reflete sobre o seu ensino. O formador de professores pós-
-método desenvolve a capacidade dos professores de refletirem sobre 
suas experiências e métodos pedagógicos.

Desafios e dificuldades no processo de ensino-aprendiza-
gem de uma língua estrangeira em nível superior

A vida acadêmica proporciona muitas experiências, dificuldades 
e também desafios. O docente recebe um indivíduo com uma cosmo-
visão, sonhos, crenças e vontade de se aprimorar profissionalmente. 
Cabe ao docente lapidar essa “pedra bruta”, mostrar o caminho a per-
correr em busca do conhecimento, do aperfeiçoamento profissional, e 
motivá-los a superarem obstáculos e fazerem a conexão teoria-prática. 
A seguir, algumas dessas dificuldades e experiências vivenciadas pe-
los docentes entrevistados são apresentadas:

P1: “[…] eu destacaria a falta de base linguística por parte dos alunos. As di-

ficuldades de aperfeiçoamento, por parte dos alunos e a falta de equipamentos 

tecnológicos, por parte da universidade”. 
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P2: “Os desafios são muitos: diferenças de níveis numa mesma classe; déficits 

no conhecimento de inglês da parte dos alunos; falta de tempo para estudar da 

parte dos alunos (a maioria trabalha); deficiências estruturais do próprio curso 

(matrizes curriculares, ementários vagos etc); falta de definição de um ‘syllabus’ 

que possa trazer uma continuidade maior quando outro professor pega a tur-

ma em que você estava dando aula; falta de entrosamento entre os professores 

da mesma área para trocas de ideias; a ausência de pré-requisitos etc”. 

P3: “Os desafios estão relacionados com a falta de interesse dos alunos”. 

P4: “O fato de o aluno compreender a língua, antes de iniciar o curso de bacha-

relado, pode afetar seu grau de comprometimento com os conteúdos, predomi-

nantemente acadêmicos. Alguns alunos gostam dos estudos linguísticos, en-

quanto outros preferem os estudos literários, ou, ainda, estudos da tradução. 

O curso […] não está preocupado com o ensino de língua propriamente dito, 

mas com a formação crítica e a reflexão do aluno sobre fatos de linguagem. Se o 

aluno não ler os textos sugeridos para as discussões teóricas, por exemplo, seu 

aproveitamento nas discussões não passa do nível superficial”. 

P5: “Sim, assim como há desafios e dificuldades no processo de ensino-aprendi-

zagem em qualquer nível […]. Especificamente no nível superior/graduação, o 

que se nota em maior proporção (em contraste com outros níveis) é a falta de 

empenho do aluno, a falta de vontade de se esforçar durante a aula, a falta 

de interesse em participar — principalmente daqueles alunos que dizem que 

estão no curso “só pelo português”, mas também pelos que querem se tornar 

professores de inglês. São sempre parte de uma minoria aqueles que dedicam 

à disciplina e se esforçam em praticar sua forma oral nas aulas. Felizmente, na 

especialização, as proporções se invertem bastante. A sensação que dá é que 

o aluno espera chegar à pós-graduação para começar a levar a língua a sério”. 
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P6: “O desafio existe sobretudo em cursos de licenciatura dupla (Português 

e Inglês), já que muitos alunos os cursam visando apenas ao ensino de lín-

gua materna, apresentando dificuldades imensas com o inglês, sobretudo por 

darem preferência ao português, alegando que seu foco não é o inglês. Porém, 

acabam por lecionar língua inglesa mais tarde”. 

P7: “Os desafios são muitos que vão desde a resistência dos alunos, a carga horária 

insuficiente para a assimilação dos conteúdos, falta de material apropriado, labo-

ratório de línguas, e turmas numerosas considerando o ensino de uma LE”.

Os dados coletados acima nos apresentam a realidade do ensino 
brasileiro e refletem a “motivação” e “esforço” de professores e es-
tudantes brasileiros em relação a língua estrangeira. Essas concep-
ções apresentadas pelos professores de que o aluno tem “dificuldades 
imensas com o inglês” ou da “falta de empenho do aluno, a falta de 
vontade de se esforçar durante a aula, a falta de interesse em participar” 
está de acordo com o que diz (CORACINI, 2003) sobre a frustação e 
falta de vontade gerada, ao se tentar controlar a língua estrangeira, 
pois a aprendizagem de LE, na maioria das vezes, segue um molde, 
um ilustre monitor, o que remete a Krashen (1987), cujo pressuposto é 
o de que os alunos deveriam ter um monitor ideal que pudessem usar 
sempre que apropriado e que este não interferisse na comunicação. 
Tal concepção pressupõe um processo de ensino-aprendizagem me-
cânico e previsível, o que só pode redundar em fracasso, como temos 
presenciado no ensino de LE brasileiro. 

Observamos que outros fatores também foram destacados 
como desafios e dificuldades no processo ensino-aprendizagem, 
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tais como, deficiências curriculares, de infraestrutura e falta de en-
trosamento entre professores.

Experiências no exterior para quem ensina língua estran-
geira: fundamental ou complementar?

Notamos que a maioria dos docentes considera a experiên-
cia em um país de fala inglesa enriquecedora e importante por 
questões linguísticas e culturais, porém não uma condição sine 
qua non para ser um “bom” professor de LE; antes o contrário, 
visto que não basta saber a língua para ensiná-la. Isso fica evi-
dente nos relatos abaixo:

P1: “Acredito ser uma condição complementar porque, principalmente com o 

avanço tecnológico, vemos cada vez mais comum a realidade de pessoas que 

aprendem uma outra língua, se aperfeiçoa e é aptos para ensiná-la, sem nunca 

ter morado fora de seu país”.

P2: “Acho importante ter algum contato com um país de fala inglesa por razões 

linguísticas e culturais, mas não acho que seja fundamental no sentido de que 

quem nunca viveu em país de língua inglesa não possa ser um bom professor. 

Mesmo na era pré-internet, o autodidatismo produziu bons professores de in-

glês. Com a internet agora, tudo ficou bem mais fácil. No entanto, aconselho 

todos a ter alguma experiência no exterior, mesmo que seja breve. Excelente 

complemento, especialmente no mundo competitivo de hoje em que oportuni-
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dades desse tipo estão ficando cada vez mais facilitadas”. 

P3: “É uma condição complementar”

P4: “Acho muito importante a experiência de conhecer/morar em países 

onde a língua de trabalho é falada como primeira língua ou língua na-

cional. Dependendo dos níveis de ensino (turma, interesse dos alunos, 

currículo etc.), não creio que seja fundamental. De todo modo, acredito 

que só se adentra a discursividade de outra língua, quando se tem contato 

efetivo com ela e com a cultura e que se insere. De certo modo, isso pode 

ser feito por meio do contato com produtos culturais dos diversos países, 

mesmo que esse contato não seja in loco. ”

P5: “É muito importante ter em mente que a vivência no exterior é sem-

pre uma experiência enriquecedora, mas ela não faz de pessoa alguma 

um professor — muito menos um professor bom. Alguns dizem que tal 

vivência amplia o nível de f luência, o que é verdade até certo ponto. 

Conheço vários indivíduos que nunca saíram do país e que são extre-

mamente f luentes e precisos ao falar inglês. Também conheço algumas 

pessoas que moraram fora e que seriam hoje classificadas como falan-

tes intermediário. Há também o argumento que tal vivência amplia sua 

visão cultural e pragmática. Mais uma vez, qualquer indivíduo que es-

tudar essas questões formalmente aqui mesmo no Brasil terá o mesmo 

conhecimento ou até um pouco maior já que o que morou fora ficou 

preso e limitado às questões culturais do bairro onde morou. Logo, essa 

experiência pode ser classificada como suplementar para o processo de 

ensino (não é complementar, muito menos essencial) ”. 

P6: “Não é fundamental. Longe disso. Morei fora e é fato que muitas pessoas, 

apesar de viverem anos no exterior, não dominam o idioma estrangeiro, en-
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quanto há falantes fluentes que jamais deixaram o Brasil. Creio que a vivência 

no exterior seja benéfica no sentido de munir o professor com informações 

e curiosidades sobre a cultura da qual advém a língua ensinada, o que pode 

enriquecer suas aulas”. 

P7: Penso ser uma condição fundamental por VIVER a experiência in 

loco, aprender vocabulário e expressões idiomáticas que não vemos em 

escolas de idiomas e sobretudo, falar da cultura de um país falante da LE 

que estamos trabalhando”.

Os relatos dos professores são corroborados por Rajagopalan 
(1997; 2002; 2004), para quem o sucesso de um professor não é garanti-
do pela genética ou direito de nascimento, mas sim por meio de muita 
prática e qualificação. Outro fator importante a ser observado, é que o 
professor quando conhece profundamente e compartilha a língua ma-
terna do grupo ao qual leciona, de fato pode tornar o processo-ensino 
aprendizagem da língua estrangeira um sucesso, mas isso não é a única 
garantia para alcançar êxito. Em contrapartida, o professor não-nati-
vo de inglês é também um estudante bem-sucedido e poderá auxiliar 
seus aprendizes no desenvolvimento e aperfeiçoamento de estratégias 
de aprendizagem que o mobilizaram a aceder à língua. Será mais fácil 
para esse professor identificar os pontos que apresentam maior dificul-
dade para a compreensão e emprego da língua. 

Outro autor, Phillipson (2003, p. 195) defende que o ensino 
adequado de uma língua não necessariamente deve ser ministrado 
por um professor nativo, enfatizando que não há nenhuma compro-
vação científica de que um professor nativo seja mais eficiente no 
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ensino da língua que outro não-nativo. Ao contrário, para o autor, 
professores não-nativos podem ser tão bons ou melhores que os na-
tivos se tiverem uma acedência bem-sucedida à língua estrangeira 
estudada, garantindo a habilidade de reconhecimento das necessi-
dades linguísticas e culturais de seus alunos.

Experiências docentes no processo  
de ensino-aprendizagem

Nesse tópico apresentaremos relatos das experiências em sala de 
aula vivenciadas pelos docentes entrevistados. Tais experiências servi-
rão de motivação e ideias para alcançar um resultado positivo num con-
texto ensino-aprendizagem. Veremos a seguir, a dedicação e compro-
misso dos docentes para com os seus alunos. Muitas vezes, conforme 
relatado, a busca pelo sucesso em sala de aula pode parecer “frustrante 
e ilusória”, porém o docente sabe que para obter o sucesso precisará ser 
resiliente e perseverante. É o que veremos nos relatos a seguir. 

P1: “Não sei se tenho algo muito inusitado a relatar. Procuro sempre melhorar 

minhas aulas a cada semestre, e acho que ainda tenho muito que melhorar. No 

último semestre, dando aulas para uma turma de letras, senti a grande defi-

ciência que tinham. Propus-me, então, a não ficar somente dando aula — e os 

alunos que se virem para aprender. Ao fazer os exercícios, pegava um aluno, 

colocava-o ‘no banco dos réus’, por assim dizer, sabatinava o aluno quanto 

ao exercício, detectava seus problemas e ia resolvendo. Depois pegava outro e 
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repetia o processo. Em suma, tentei fazer o aluno se responsabilizar mais por 

sua própria aprendizagem, sentir suas deficiências e correr atrás do prejuízo. 

Como iam ser professores, dei muito sermão (talvez tenha sido chato em al-

guns momentos etc). No final de semestre fiz o projeto de eles mesmos darem 

uma aula com base numa lista de exercícios previamente estudados em classe. 

Fiquei surpreendido com os resultados positivos. ”

P2: “Sendo a educação um processo de longo prazo, procurar resultados de 

sucesso pode ser algo frustrante, principalmente para o professor de idiomas 

e pode ser ilusório também. O que ele acredita ser resultado de sucesso pode 

ser apenas efeito de uma motivação momentânea e passageira. Sendo assim, 

procuro fazer o meu melhor com professora, sendo fiel às minhas crenças de 

ensino-aprendizagem e acreditando que cada tijolinho tem seu papel no pro-

cesso todo, mesmo que fique invisível no final. ”

P3: “A elaboração de textos reais para a produção de um evento no dia da 

Hispanidad”. 

P4: “Dentre vários exemplos, posso citar aulas de Prática de Pronúncia do In-

glês. Um curso que, no início, era mais voltado para aspectos teóricos, foi to-

talmente modificado para um enfoque predominantemente oral e prático. A 

inversão de foco permitiu que, a partir do estímulo da prática os alunos fossem 

conduzidos, mais naturalmente, para as questões teóricas associadas ao que 

tinha sido praticado em sala. A prática estimulou a curiosidade para as expli-

cações teóricas, principalmente para os alunos que já eram (ou pretendiam ser) 

professores do idioma”. 

P5: “[…] três ações em minhas aulas que promoveram significativa mudança na 

forma como os alunos veem a língua e como a utilizam são tarefas centradas 

no aluno: atividades de descoberta de padrão estrutural, atividades de edição 
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textual (aplicado a frases contextualizadas), atividades de produção oral”. 

P6: “Decidi submeter uma turma, certa vez, à composição semanal de tex-

tos em língua inglesa, envolvendo gêneros variados. De fato, o processo 

demandou esforço, tempo e trabalho, mas deu resultados. Muitos alunos 

que, no início do ano, tinham dificuldades graves, melhoraram consider-

avelmente suas habilidades de escrita. Como o processo ocorreu ao longo 

de um semestre, eles puderam praticar muito a escrita de vários tipos de 

texto. Além disso, eles tinham um feedback sobre cada texto, devendo 

montar um relatório dos erros detectados, apontando a correção para eles, 

claro, com meu auxílio. Houve grande progresso por parte de alunos que 

antes tinham dificuldades básicas”. 

P7: “Uma experiência marcante, aliás 2, foi um trabalho com teatro. Os alunos 

foram divididos em equipes, cada qual com uma temática a desenvolver em uma 

situação criada por eles. Contribuiu tanto para a comunicação oral, como escrita.

Outra experiência foi trabalho com atividades lúdicas após a 
explanação dos conteúdos. Foi percebível a motivação dos alunos e 
a participação efetiva”. 

Nos trechos: “[…] ao fazer os exercícios, pegava um aluno, 
colocava-o ‘no banco dos réus’, por assim dizer, sabatinava o alu-
no quanto ao exercício, detectava seus problemas e ia resolven-
do […]”; “[…] eles tinham um feedback sobre cada texto […]”; “A 
prática estimulou a curiosidade para as explicações teóricas […]”, 
“[…] foi um trabalho com teatro. […] contribuiu tanto para a co-
municação oral, como escrita. […] trabalho com atividades lúdi-
cas. […] Foi percebível a motivação dos alunos e a participação 
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efetiva”, percebemos que os docentes dão eco ao modelo de edu-
cação progressista que, segundo Freire (2002), é elementar para o 
sucesso do processo de ensino-aprendizagem. Segundo Freire, é 
importante que o professor tenha: conhecimento da realidade dos 
alunos; respeite os seus limites; estimule a capacidade de raciocí-
nio e habilidade; tenha paciência, criatividade, criticidade, dispo-
nibilidade, afetividade; e não aceite discriminação. 

Podemos observar que os relatos acima demonstram a dedica-
ção, resiliência, e paciência dos docentes para com a formação dos 
futuros profissionais da língua. 

Considerações finais

O objetivo para esta pesquisa foi de apresentar de uma forma 
prática as metodologias para língua estrangeira no ensino superior 
que tiveram um resultado positivo no aprendizado da LE. Em para-
lelo a esse propósito, outros tópicos foram também abordados, por 
exemplo, as dificuldades e desafios da sala de aula, a experiência no 
exterior do professor de LE e experiências de docentes ao lecionar 
a LE, tudo isso para oportunizar aos estudantes de licenciatura em 
Letras — Habilitação Língua Inglesa — um conhecimento maior da 
realidade educacional.

Observou-se uma preferência maior pelos métodos de abor-
dagem comunicativa e pós-método. Acreditamos serem eles os que 
atendem melhor ao contexto ensino-aprendizagem de uma LE, na 
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atualidade. Conforme apontou a pesquisa, os professores sentem que 
a abordagem comunicativa e o pós-método suprem a necessidade de 
ensinar de uma forma efetiva a LE.

Com relação à pesquisa sobre a condição de ser fundamental ou 
não a experiência no exterior para ser um “bom” professor de inglês, 
resultados mostram que a competência não está apenas em morar no 
exterior, mas em ser capaz de gerenciar uma sala de aula em seus 
conflitos e ainda assim conseguir ensinar a LE de maneira prazerosa 
e eficiente. A responsabilidade de assumir o seu aprendizado é que 
faz a diferença.

Outro tópico da pesquisa que teve o propósito de dar uma visão 
maior sobre a vida do professor de LE no ensino superior foi o de 
desafios e dificuldades. Como já mencionado no trabalho, muitas são 
as dificuldades e desafios da profissão do professor no Brasil. Cons-
tatamos que além dos problemas com falta de motivação ou interesse 
por parte dos alunos, temos de ser dinâmicos para gerenciar crises 
internas entre professores, currículo, administração e, muitas vezes, 
infraestrutura. Porém, o amor à profissão nos faz superar tudo isso 
para termos ainda um sentimento de dever cumprido e satisfação.

E com o objetivo de compartilhar para crescermos juntos, o último 
tópico da pesquisa foi justamente o que os docentes fazem para transfor-
mar, muitas vezes, a “frustação” em contentamento. Conforme já mencio-
nado, a busca pelo sucesso em sala de aula pode parecer “frustrante e ilusó-
ria”, porém o docente sabe que para obter o sucesso precisará ser resiliente 
e perseverante. Aqui foram apresentadas dicas práticas que poderão ser 
utilizadas, transformadas e recriadas de acordo com a necessidade do leitor.
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Resumo: A escola é o espaço em que o conhecimento é partilhado e 
produzido a partir da relação entre professores e aprendizes de forma 
sistematizada. Por isso a escola provê experimentos voltados para a 
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aprendizagem da prática de química num contexto social onde re-
conheçam suas abrangências em atender necessidades, o que passa 
por pedagogias diferenciadas onde as desigualdades reais de capital 
cultural definem capacidades desiguais de compreensão e ação, e, 
portanto, revelam o poder desigual de julgamento e avaliação que 
precisam ser compreendidos por docentes e discentes a partir de uma 
análise técnica e de ações profundamente humanizadas. Nesse senti-
do, este artigo tem como objetivo principal discorrer sobre o ensino 
da química por meio da pesquisa experimental, apresentar a relação 
que existe entre as pedagogias diferenciadas e as desigualdades re-
ais que fazem frente ao aprendizado da química, visando eficiência e 
eficácia no ensino de aprendizes universitários, estes resultados são 
visíveis por meio da realização de experimentos laboratoriais. 

Palavras-chave: Metodologias; Conduta; Roteiro; Experimenta-
ção; Pedagogias.

Abstract: School is a place where knowledge is shared and produced 
from the relationship between teachers and learners in a systematic way. 
There sore school provides focused experiments for learning chemistry 
practice in a social context where recognize their scopes to meet needs, 
which goes through different pedagogies where the real inequalities of 
cultural capital define unequal capacities of understanding and action, 
and therefore, reveal the unequal power of judgment and evaluation 
that need to be understood by teachers and students from a technical 
analysis and deeply humane actions. In this sense, this article aims to 
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discuss teaching Chemistry through an experimental research, present 
the relationship between the different pedagogies and real inequalities 
that make front to the learning of chemistry, aiming at efficiency and 
effectiveness in teaching college apprentices, these results are visible 
through the cost of laboratory experiments.

Keywords: Methodologies; Conduct; Script; Experimentation; Pedagogies.

Introdução

A despeito de quão fascinante deve ser o ambiente acadêmico e 
repleto de novas possibilidades para a construção do conhecimento, a 
lucidez e participação ativa do sujeito, passa por sua consciência ora 
orientada pela vergonha ou pela culpa gerando o medo que, como um 
dique, represa o saber que bem poderia correr livremente rumo ao oce-
ano da sabedoria proativa. Esse medo é definido da seguinte forma:

Até que ponto o medo atua de forma autônoma, de dentro para fora, devido à 

aculturação, e até que ponto ele é adicionalmente reforçado de fora para dentro, 

pelo contexto cultural, religioso ou social? O medo é a sensação do ser humano 

de ter sido abandonado, entregue à própria sorte, sem a rede das estruturas de 

segurança, caindo no abismo (MÜLLER, 2013, p.188).

Além de um trabalho de competência e eficácia, a docência 
universitária exige a paz necessária àquele que precisa avançar 
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através da pesquisa para aprimorar essa prática, projetando no 
aprender a humilde segurança na construção de novos saberes, 
percebendo-se numa nuvem de mentes atuantes com esse “apren-
der” e mesmo objetivo. 

Desenvolvimento

As pedagogias diferenciadas tiveram origem na revolta contra 
o fracasso escolar e as desigualdades, nos anos setenta, em plena 
ditadura militar, pressupondo um movimento reacionário urgente, 
para mim desprovido de maior reflexão e profundidade. Falando das 
pedagogias diferenciadas que propõem solução para esta discussão, 
Perrenoud (2000) disse, “Essa situação é, muitas vezes, fundada em 
análise rápida do próprio fracasso escolar e desigualdades”.

O fracasso é geralmente definido como consequência de dificul-
dades de aprendizagem e falta de conhecimento e competências. As 
hierarquias de excelência escolar têm lugar insubstituível para o êxito 
e o fracasso escolar, refletindo, em parte, a realidade das variações. 
De acordo com Boudieu (2007), o domínio do real proporciona clas-
sificações: “estratégias de distinção e hierarquia de excelência, que é 
uma prática mais próxima do ideal. Encontrar um ponto de equilíbrio 
exige uma acareação com as novas metodologias necessárias para um 
avanço significativo no ensino de química” (BORDIEU, 2007).

Sthiff (1982) mostrou que crianças, filhos de operários, se 
desenvolveram intelectualmente quando adotadas por famílias 
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de funcionários graduados. Isso mostra o peso determinante do 
conhecimento adquirido, o que é uma verdade complexa já que 
não se sabe o peso real do meio ambiente quanto às interações 
entre o inato e o adquirido. Não é possível calcular exatamente a 
inf luência conforme afirma Albert Jacquard (1978). Hoje univer-
sitárias aquelas crianças continuam apresentando limitações de 
aprendizagem denodadamente por manterem um paradigma, o 
que não contraria necessariamente a teoria de Sthiff embora este 
exemplo não a valide. 

 Cada família constrói seu próprio funcionamento em função de 
seu status social e afiliação a outras comunidades, já que cada família 
tem sua própria cultura e paradigmas segundo Troutot e Montandon 
(1988). A teoria do patrimônio genético e a do meio cultural se cru-
zam onde concluem que falta algo a certos estudantes para obterem 
êxito na escola. É perceptível na maioria dos casos, que a formação 
religiosa interfere neste processo positivamente por aproximar os in-
divíduos envolvidos a princípios imutáveis. 

Tradicionalmente, as aulas laboratoriais para o estudo de ciên-
cias e química, seguiram firmes e insubstituíveis para a formação 
adequada do docente universitário. A experimentação laboratorial é, 
sem sombra de dúvida, eficaz quando a proposta é nivelar o conhe-
cimento dos indivíduos a despeito de sua origem cultural com suas 
limitações peculiares observáveis entre universitários. 

A necessidade de se usar estratégias metacognitivas quando 
se considerar que o processamento deva incidir sobre tarefas mais 
amplas e complexas foi demonstrada por Mayer (1996). Além disso, 
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precisamos extrair duas consequências práticas para a sala de aula 
enquanto espaço de apoio à construção de conhecimentos. Primeiro 
falemos de quem ensina: o professor. 

O professor não pode falar depressa demais em suas exposições porque com 

isso estará colocando na memória de trabalho de seus alunos uma quantidade 

muito grande de elementos ao mesmo tempo. Ora, esse sistema é limitado. 

Como consequência, muitas informações irão perder-se por que com a sobre-

carga da memória de trabalho os conteúdos também se vão substituindo rapi-

damente, antes que ocorra compreensão, elaboração, ou eventual tomada de 

notas por parte do ouvinte (ANDRÉ; PHYE, 1986).

Quanto ao aluno, é importante que tome notas dos conteú-
dos desenvolvidos pelo professor. É improvável que ele processe 
e armazene na memória de longa duração a enorme quantidade 
de itens informativos, que são apresentados linearmente. Caso 
não se chegue a realizar tais conexões de significado, não have-
rá aprendizagem significativa (GAGNÉ et al., 1993). Concluímos 
então que, a experimentação laboratorial passa obrigatoriamen-
te pela teoria enquanto consideramos os envolvidos (docentes/ 
discentes), ambos inseridos num contexto de cognição com seus 
detalhes inerentes a cada um desses segmentos, respeitando que 
não há dicotomia entre o físico e o psicológico quando se pensa 
trabalhar de forma efetiva. 

A partir desse ponto, podemos entender a necessidade de 
teorizar o experimental através de procedimentos específicos 
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como a elaboração de roteiros, porém, o primeiro item é a segu-
rança no laboratório que pressupõe o envolvimento de mentes 
organizadas e disciplinadas. 

É necessário abolir definitivamente a ideia de que o laboratório 
é um local para lazer. 

O conhecimento prévio das características de cada reagente envolvido 

no processo a ser executado (e de suas características no meio reacional) 

evita dissabores e acidentes. Em “laboratório, não pode haver o receio de 

procurar um químico mais experiente a fim de obter informações segu-

ras” (CHRISPINO, 1991).

A conduta tem como ponto máximo a calma na realização da 
prática. O operador deve trajar os EPIs (equipamentos de proteção 
individual). Quanto à limpeza e método em laboratório, são vitais os 
seguintes itens: limpeza absoluta do piso e das bancadas; desobstru-
ção de espaços úteis entre bancadas e corredores de acesso quanto a 
móveis e equipamentos; na realização da prática, sobre as bancadas 
devem estar somente os materiais específicos para aquele trabalho. 

“Conhece-se o bom químico pelo método, organização e limpeza com 
que desenvolve seu trabalho” (CHRISPINO, 1991).

A estocagem de reagentes químicos deve ocorrer em local espe-
cífico: uma saleta de estoque, com prateleiras afixadas a altura razo-
ável, em armários específicos. Reagentes perigosos devem ser estoca-
dos particularmente conforme suas características. “O bromo deve 
ser estocado em ampola imersa em água; ácidos fortes em frascos 
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especialmente fabricados para esse fim; hidretos redutores, em caixas 
com material inerte” (CHRISPINO, 1991).

Um modelo de aula: o roteiro de atividades experimentais

O roteiro de atividades experimentais apresenta quatro fases 
fundamentais e até corroborativas para o resgate de valores como a 
organização pessoal: 1. Objetivos; 2. Materiais; 3. Procedimentos e 4. 
Relatório do Processo. Como exemplo:

Atividade Experimental 1 — Solubilidade

Objetivos:
a) determinar a solubilidade de um sal em água, a diferentes 

temperaturas. b) reconhecer a influência da temperatura na solubili-
dade de um sal. c) construir um gráfico que relacione a solubilidade 
de um sal com a temperatura do sistema.

Material:
Água destilada; Nitrato de potássio; 1 balança de 0,1 g p/ 0,01g; 1 

bastão de vidro; 1 béquer de 250ml; 1 bico de Bunsen; 1 botijão de gás 
combustível, com registro; 1 tubo de borracha, com paredes reforçadas, 
para conectar o bico de Bunsen ao botijão de gás;1 folha de papel para 
gráfico; 1 pinça para cadinho; 1 espátula; 1 funil; 1 tripé para bico de 
Bunsen; 1 capsula de porcelana; 1 caixa de fósforos; 1 proveta de 50 ml; 
1 tela de amianto; 1 termômetro de -10°C a 110°C; 1 vidro de relógio
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Procedimento 

◆◆ Determine a massa da cápsula de porcelana (m1) e anote-a na tabela II

◆◆ Aqueça no béquer, 50 ml de água destilada, até 10°C acima da temperatura 

determinada pelo professor. 

◆◆ Adicione, aos poucos, nitrato de potássio à água do béquer e agite com 

o bastão de vidro, procurando manter constante a temperatura. Para isso, 

diminua ou aumente a chama do bico de Bunsen. Continue adicionando o 

sal até que os cristais não mais se dissolvam. Que tipo de solução se obtém 

neste caso? Porque novas porções do sal não mais dissolvem?

◆◆ Apague a chama e deixe a solução esfriar até atingir a temperatura de-

terminada pelo professor. Decante, então, cerca de 30ml da solução para a 

cápsula de porcelana, tendo o cuidado de não deixar passar nenhum cristal. 

Cubra a cápsula com o vidro de relógio para evitar a evaporação e, se for o 

caso, deixe-a esfriar até poder manuseá-la.

◆◆ Determine a massa da cápsula com a solução (m2) e lance-a na tabela II.

◆◆ Aqueça cuidadosamente a cápsula contendo a solução, sobre a tela de 

amianto utilizando chama baixa e cobrindo a cápsula com um vidro de reló-

gio, a fim de evitar projeções para fora do vaso.
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◆◆ Deixe o sal secar completamente sem atingir o estado de fusão, pois, poderia 

provocar a decomposição do nitrato em nitrito e oxigênio. Evite que substân-

cias estranhas caiam no interior da cápsula, o que poderia causar uma explosão.

◆◆ Deixe esfriar, e transfira para a cápsula eventuais resíduos de sal que te-

nham se formado sob o vidro de relógio. Determine a massa da cápsula com 

o sal e anote-a.

◆◆ Aqueça novamente, agora sem o vidro de relógio, a cápsula com o sal, dei-

xe-a esfriar, torne a determinar sua massa e anote-a.

◆◆ Repita o procedimento (9) até que a massa da cápsula com o sal permane-

ça constante; lance essa massa (m3) na tabela II.

Tabela I: Ensino de Química

Massa da cápsula vazia (m1)

Massa da cápsula + solução saturada (m2)

Massa da cápsula + KNO3 seco (m3)

Massa de KNO3 presente na solução saturada (m3-m1)

Massa de água presente na solução saturada (m2 – m3)
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Preencha a 4ª e 5ª linhas da tabela II, efetuando os cálculos 
indicados. Qual a relação entre os resultados obtidos para essas 
linhas da tabela?

Utilizando os dados obtidos, calcule o coeficiente de solubilida-
de do KNO3 em água, à temperatura em que trabalhou.

Anote o coeficiente de solubilidade que calculou na tabela 
I, desenhada no quadro negro. Pode chegar a alguma genera-
lização sobre o efeito da temperatura na solubilidade do KNO3 
em água? Se puder, expresse-a, justifique-a e discuta-a com seus 
colegas e seu professor. 

Construa, a partir da tabela I, um gráfico do coeficiente de solu-
bilidade do nitrato de potássio em água, em função da temperatura. 

Tabela II: Ensino de Química

Temperatura Solubilidade do KNO3 em água (g/100g)

20°C

40°C

60°C

80°C

Relatório do processo — procure descrever o processo praticado 
pesquisando outras aplicações deste mesmo princípio da Solubilidade. 
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Considerações finais 

O ensino da química passa por metodologias pensadas por 
teóricos que ref letiam de uma forma geral sobre a pedagogia. Há 
que se considerar que a exigência da igualdade evolui constante-
mente com a transferência das sociedades. Não basta hoje garantir 
o direito e obrigatoriedade da escolarização. Afirma-se o direito e 
o dever de aprender mais que ler e escrever e contar. Concordamos 
com Perrenoud (2000) em que a democratização do ensino surge 
quando medidas de progresso logístico proporcionam condições 
materiais de funcionamento para a escola pública; há reforma na 
estrutura das grades escolares; há luta contra a desigualdade e esta 
é levada ao nível do próprio ensino. Não estamos mais falando 
de uma democratização moderada promovida pelos partidos no 
poder para aumentar taxas de escolarização sem combater varia-
ções entre alunos vindos de classes sociais diferentes. Com base 
na experiência profissional podemos inferir que não há método 
pedagógico ineficaz. Ele sempre alcança a atenção e produz o cres-
cimento de um indivíduo ou de um grupo. 

Entretanto, é menos importante substituir uma metodolo-
gia do que inová-la, atualizá-la. Significa que, o que parece uma 
metodologia ultrapassada, pode ser eficazmente aplicado a de-
terminado grupo.

A segurança, a abstração do experimental, da observação e 
do relatório não são apenas métodos antigos, são princípios de 
formação educacional.
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Resumo: O propósito deste estudo foi ref letir sobre as mudan-
ças na forma de ensinar e aprender decorrentes das novas tec-
nologias de informação e comunicação. O que requer inovação 
das práticas educacionais com a incorporação dessas tecnologias 
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digitais potencializadoras de novos textos e novas formas de 
pensar, dando lugar à multimídia na educação baseada em pro-
dução e desenvolvimento, autoria e potencialidade, gerando pro-
jetos e investigações com a exploração de aplicativos disponíveis 
na rede virtual. Estas questões exigem uma ref lexão. É preciso 
repensar o papel do educador e também do aluno. Questionar a 
tradição, o modelo falido e criar um novo modelo onde aprender 
pode ser sinônimo de prazer. É preciso investir na formação dos 
professores e capacitá-los para enfrentar os novos desafios sem 
temor e levá-los a tomar os seus lugares como mediadores parti-
cipativos. A aplicação e mediação que o docente faz em sua prá-
tica pedagógica do computador e das ferramentas multimídia em 
sala de aula, depende, em parte, de como ele entende esse proces-
so de transformação e de como ele se sente em relação a isso, se 
ele vê todo esse processo como algo benéfico, que pode ser favo-
rável ao seu trabalho, ou se ele se sente ameaçado e acuado por 
essas mudanças. As novas tecnologias podem ajudar-nos a rever, 
a ampliar e a modificar muitas das formas atuais de ensinar e de 
aprender mas se não mudarmos os paradigmas convencionais do 
ensino que distanciam os professores dos alunos só conseguire-
mos dar uma nova roupagem, uma aparência de modernidade no 
ensino, sem contudo mudar sua essência.

Palavras-chave: Tecnologias digitais; Prática pedagógica; Trans-
formação.
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Abstract: The purpose of this study was to ref lect on the changes 
in teaching and learning due to the new technologies of informa-
tion and communication that requires innovation of pedagogi-
cal practices with the incorporation of this digital technologies, 
generating new texts, new ways of thinking, giving way to mul-
timedia in education based in production and development, ow-
nership and potential, generating projects and investigations in 
exploring the apps available on the internet. These issues require 
ref lection. It is necessary to rethink the role of the educator as 
well as the learner. To question the tradition, the obsolete model 
and create a new model where learning may be fun. It is necessa-
ry to invest in preparing the teachers and enabling them to face 
the new challenges without fear and lead them to take their place 
as participating mediators. The teacher’s interface and applica-
tion of the computer and other multimedia tools in class, depen-
ds, in part, on how he understands the transformation process 
and how he feels in relation to it all, if he sees the whole process 
as something beneficial, that may benefit his own work, or if he 
feels threatened and cornered by these changes. The new techno-
logies can help us to review, to amplify and to modify many ways 
of teaching and learning but if we don’t change the conventional 
paradigms of teaching that keep teachers and students apart we 
will only give teaching a new makeup, an appearance of moder-
nity, not really changing its essence. 

Keywords: Digital technology; Pedagogical practice; Transformation.
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Introdução

O modelo de ensino que temos hoje com aulas expositivas maçan-
tes e cronogramas rígidos teve sua origem a uns 200 anos atrás. Esse 
velho modelo já não atende as necessidades da sociedade moderna atu-
al onde a tecnologia faz parte de nossas vidas de tal forma que não se 
pode mais conceber a vida sem essas novas tecnologias. No século XIX, 
a lógica e a criatividade podiam não ser tão importantes mas hoje são 
imprescindíveis devido às novas exigências de formação de indivíduos, 
profissionais e cidadãos. As tendências da modernização e globalização 
abriram um novo caminho para a educação que sem dúvida sofreu e 
ainda sofre grandes transformações e desafios, mas tem a seu dispor 
um mundo de possibilidades a explorar. Novas tecnologias oferecem 
esperança de meios mais eficazes de ensino e aprendizagem mas ao 
mesmo tempo geram confusão e até mesmo temor.

A sociedade que se configura exige que a educação prepare o alu-
no para enfrentar novas situações a cada dia num mundo em trans-
formação. Assim, ensinar deixa de ser sinônimo de transferência de 
informações e adquire caráter de constante renovação e de constru-
ção do saber. Portanto, se a escola quiser se manter como instituição 
educacional ela precisa “se reinventar”. 

Está claro que as instituições estão inseridas em ambientes que mu-
dam rapidamente. O ritmo de mudança é tão acelerado que a criatividade 
e o pensamento analítico já não são opcionais e sim essenciais. Vivemos 
a era da informação. O mundo requer um processamento de informação 
cada vez mais ativo e o nosso modelo de ensino é essencialmente passivo. 
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Como disse Khan (2013) cada dia — em cada aula - a defasagem entre o 
que é ensinado às crianças e o que elas de fato precisam aprender se torna 
maior. A educação tem um papel de extrema importância nesse nosso 
mundo competitivo e conectado. A excelência é possível, a tecnologia e 
os recursos para isso estão disponíveis, mas o sucesso tem sido difícil de 
reproduzir e disseminar. A palavra mágica é inovação continua.

A capacidade de criar e inovar passou a ser o grande ativo das 
organizações. A flexibilidade, a aptidão para resolver problemas, se 
comunicar, liderar, trabalhar em equipe e estar sempre aprendendo 
tornaram-se as competências mais valorizadas. 

A educação no mundo e no Brasil vêm sofrendo novas inter-
venções nestes últimos 10 (dez) anos, no tocante à presença e imple-
mentação de tecnologias recentes na educação. As tecnologias podem 
tornar a educação muito mais acessível, de modo que conhecimento e 
oportunidade sejam distribuídos de maneira mais ampla e igualitária. 
Elas podem contribuir para que a educação seja mais portátil, flexível 
e individualizada. A tecnologia tem poder de nos libertar das limita-
ções e incentivar a iniciativa e a responsabilidade individual, e mais, 
restaurar a empolgação no processo de descoberta e aprendizagem.

Desenvolvimento

Percebe- se que o tema inovação ganha espaço cada vez maior e 
se destaca na mídia, nos meios acadêmicos e empresariais. Isso torna a 
inovação uma ferramenta estratégica que estimula a competitividade.
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As novas tecnologias potencializam novas formas de pensar, e 
novas práticas pedagógicas, dando lugar à educação baseada em pro-
dução de conhecimento geradora de projetos, investigações e enri-
quecimento mútuo. Proporcionando um lugar onde todos são bem-
-vindos e incentivados a fazer o melhor possível seguindo o ritmo das 
suas necessidades individuais.

Acrescenta-se que as teorias e práticas associadas às novas tecno-
logias na educação vêm repercutindo em nível mundial, justamente 
porque oferecem as ferramentas, objetos, e espaços à didática capazes 
de renovar as situações de interação, comunicação, e informação fo-
mentando a colaboração, a criação e a livre expressão. O que a torna 
muito diferente daquela tradicionalmente fundamentada na escrita e 
nos meios impressos.

De acordo com as Diretrizes de políticas da UNESCO4 para a 
aprendizagem móvel um volume crescente de aparelhos móveis como 
telefones celulares e tablets leitores de livros digitais (e-readers), apa-
relhos portáteis de áudio e consoles manuais de videogames são uti-
lizados por alunos e educadores em todo o mundo para acessar infor-
mações, racionalizar e simplificar a administração, além de facilitar a 
aprendizagem de maneiras novas e inovadoras. Dados da UNESCO 
mostra que as tecnologias móveis são comuns, mesmo em áreas onde 
escolas, livros e computadores são escassos. À medida que o preço dos 
telefones celulares vai diminuindo, cada vez mais pessoas, adquirem 
aparelhos móveis e aprendem a usá-los, inclusive aquelas que vivem em 
áreas mais vulneráveis e remotas. Um número crescente de projetos 

4	 Disponível em: <http://bit.ly/1JBMqJD>. Acesso em: 25 jan. 2015.
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têm mostrado que tecnologias móveis são um excelente meio para es-
tender oportunidades educacionais a alunos que podem não ter acesso 
a escolas de alta qualidade. Esses projetos estão introduzindo novas vias 
para a aprendizagem, e melhorando as ofertas educacionais existentes.

As pesquisas da UNESCO revelaram ainda que os aparelhos 
móveis podem auxiliar os instrutores a usar o tempo de aula de for-
ma mais efetiva. Os estudantes podem utilizar as tecnologias móveis 
para completar tarefas passivas ou de memória, como ouvir uma aula 
expositiva ou decorar informações em casa, assim têm mais tempo 
para discutir ideias, compartilhar interpretações alternativas, traba-
lhar em grupo e participar de atividades de laboratório. A aprendiza-
gem móvel oferece portanto, mais oportunidades de encontros mais 
produtivos entre professores e alunos para se aprofundarem mais no 
assunto, tirar dúvidas, refletir e chegar a conclusões abertas e criati-
vas. Forjando uma aprendizagem mais ativa e automotivada.

A aprendizagem móvel além de assegurar o uso produtivo do 
tempo em sala de aula e permitir a aprendizagem a qualquer hora e 
em qualquer lugar oferece outros onze benefícios particulares cita-
dos pelo documento de diretrizes de políticas da UNESCO para a 
aprendizagem móvel. Considera-se de grande relevância mencionar 
o auxilio a estudantes com deficiências.

UNESCO, lê-se: 

Graças à integração de tecnologias de edição de texto, transcrição de voz, lo-

calização e de texto por meio da fala, os aparelhos móveis podem melhorar dra-

maticamente a aprendizagem de estudantes com deficiências físicas, sem fazer 
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distinção entre comunidades com muito ou pouco recurso. A Rede Cambridge 

para África, por exemplo, lançou recentemente um programa que estimula a 

participação de crianças com deficiência auditiva matriculadas em escolas em 

Uganda. Os estudantes utilizam aparelhos móveis e um sistema inovador de 

Serviço de Mensagens Curtas (SMS) para ter acesso ao currículo e interagir 

com os colegas. Para estudantes com deficiência visual, os programas dis-

poníveis gratuitamente podem, por exemplo, transformar um telefone celular 

equipado com uma câmera em um instrumento que lê textos em voz alta. As 

tecnologias móveis podem auxiliar também os estudantes com deficiências de 

aprendizagem. Pesquisadores do Centro de Astrofísica Harvard-Smithsonian 

descobriram recentemente que textos podem ser reformatados em aparelhos 

digitais com pequenas telas, para melhorar a velocidade e a compreensão da 

leitura de indivíduos com dislexia. Descobertas como essas levaram à criação 

de aplicativos de celulares adaptados para pessoas que enfrentam dificuldades 

para ler, devido a alguma deficiência.5

UNESCO, pesquisas indicam ainda que: 

Mitigar as interrupções educacionais em áreas de pós-conflito e pós-desastre 

acelera a recuperação e ajuda a reconstruir sociedades frágeis. Os aparelhos 

móveis podem, assim, ajudar a assegurar a continuidade da educação durante 

tempos de crise. Assim que, a aprendizagem móvel é especialmente indicada 

para estudantes em áreas em situação de pós-crise. Por exemplo, depois de 

uma enchente ou de uma guerra, em muitos casos, os estudantes podem uti-

lizar recursos educativos e conectar-se com professores e outros estudantes 

5	 Disponível em: <http://bit.ly/1JBMqJD>. Acesso em: 25 jan. 2015.
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por meio de aparelhos móveis, mesmo quando as escolas e universidades estão 

fechadas ou não oferecem segurança.6

A tecnologia não deve ser temida, mas acolhida e usada com 
sabedoria e sensibilidade pelos professores que desejam se dedicar a 
funções mais nobres como inspirar, orientar e expandir as perspecti-
vas dos alunos. Tornando a sala de aula numa oficina de cooperação 
mutua em vez de mera exposição e escuta passiva. O uso de novas 
tecnologias educacionais configura-se como uma estratégia que, se 
incorporada com propósito, planejamento e eficiência, pode trazer 
diversos benefícios para os alunos, os professores, as escolas, as famí-
lias, o país e, o mundo.

Os professores dos mais variados níveis de ensino devem, 
portanto, rever suas práticas cotidianas, e serem devidamente 
treinados nos conhecimentos necessários para trabalharem com 
as novas tecnologias, com vistas a propiciar motivação e aprendi-
zagem a seus alunos. Assim sendo, com a mediação das ações pelo 
professor, que deve estar sempre aberto ao diálogo, os estudantes 
poderão produzir conhecimento numa linguagem próxima de sua 
realidade, utilizando-se da criatividade e valorização do que cada 
um sabe nessa ação coletiva. 

A educação está em busca de novos caminhos. Processos de en-
sino e aprendizagem tradicionais não respondem mais às demandas 
do mundo contemporâneo, muito menos ao perfil do aluno do sé-
culo XXI. O mundo mudou. As tecnologias digitais transformaram 

6	 Disponível em: <http://bit.ly/1JBMqJD>. Acesso em: 25 jan. 2015.
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as relações, os sistemas de produção e as formas de geração e circu-
lação do conhecimento. 

Silva (2001, p. 37), afirma que:

O impacto das transformações de nosso tempo obriga a sociedade, e mais es-

pecificamente os educadores, a repensarem a escola, a repensarem a sua tem-

poralidade. E continua. Vale dizer que precisamos estar atentos para a urgência 

do tempo e reconhecer que a expansão das vias do saber não obedece mais a 

lógica vetorial. É necessário pensarmos a educação como um caleidoscópio, e 

perceber as múltiplas possibilidades que ela pode nos apresentar, os diversos 

olhares que ela impõe, sem contudo, submetê-la à tirania do efêmero.

A contribuição deste estudo mostra os desafios à formação do-
cente no tocante aos impactos que os avanços tecnológicos projetam 
na prática pedagógica e na educação, mas aponta também um lugar 
para as novas tecnologias como ação motivadora favorável ao proces-
so de aprendizagem dos alunos em todas as disciplinas.

As inovações tecnológicas podem promover a qualidade da educa-
ção, expandindo o acesso à informação e aprofundando sua pesquisa, 
aproximando a experiência escolar da linguagem do aluno, fazendo 
com que o mesmo relacione o que aprendeu com sua experiência de 
vida. Despertando assim o interesse e o prazer de aprender. Alimentar 
a empolgação e o encantamento deveria ser a principal meta da educa-
ção pois um aluno motivado assumirá a responsabilidade por apren-
der ampliando as suas possibilidades de expressão, experimentação e 
autoria. E como diz Khan (2013) o verdadeiro aprendizado só se torna 
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possível quando o aluno assume a responsabilidade de aprender pois 
isso o faz se sentir dono de sua própria educação desenvolvendo atitu-
des positivas em relação à aprendizagem e à sua capacidade de aprender.

O princípio que deve nortear o uso eficaz das novas tecnolo-
gias na educação é o de que as decisões sobre quais recursos serão 
adotados e como serão utilizados, partam de uma reflexão objetiva 
sobre como contribuirão para o crescimento e aprendizagem dos 
alunos permitindo que realizem atividades mais estimulantes que 
desenvolvam competências e habilidades importantes (MAYER, 
2005; SILVA, 2000). O foco precisa ser a aprendizagem, a integração, 
a autonomia e a colaboração. 	

Considerações Finais

As novas tecnologias têm proporcionado grandes mudanças na 
forma de comunicação, de divulgação e obtenção de informação e de 
conhecimento. Portanto, para que haja coerência as formas de ensi-
nar precisam se ajustar às necessidades de uma sociedade altamente 
conectada e competitiva. 

Numa época de mudanças sem precedentes onde todos somos 
bombardeados por informação, desconhecemos o que o jovem de 
hoje vai precisar saber amanhã. Um futuro assim tão incerto exige 
flexibilidade, criatividade, automotivação, iniciativa e, competência. 
Portanto, o que ensinamos aos nossos alunos é de pouca relevância, o 
que os jovens precisam aprender é como ensinar a si mesmos. 
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Acredito no poder transformador das novas tecnologias. Acre-
dito em um futuro mais inclusivo e mais acessível. Mas é preciso que 
nós educadores estejamos preparados e engajados nessa jornada. Pre-
cisamos botar a mão na massa e nos arriscarmos a inovar e a usar as 
soluções baseadas em tecnologia já disponível. 

Esse é o desafio: Estamos dispostos a juntar nossas forças e tor-
nar a educação melhor e mais justa? 

Podemos pensar: “Sou apenas um grãozinho de areia num mar 
de desigualdade social, modelos de ensino falidos e obsoletos, e 
aprendizagem passiva.” Mas cada um de nós tem uma participação 
na educação de todos. Podemos começar mudando a nossa história 
e a história dos nossos alunos, da nossa sala de aula. Pois quem 
pode imaginar de onde surgirá um genio? Pode ser que a filha de 
um pescador no norte do Brasil tenha uma percepção incrível pela 
saúde dos mares e um menino de uma aldeia lá na África venha a 
encontrar a cura para o câncer.

Por isso a sala de aula precisa ser um lugar que ofereça luz, espa-
ço e tempo para a criatividade que existe em cada pessoa e permitir 
que essa criatividade cresça naqueles que contribuirão para mudar o 
mundo com sua genialidade.

Concordo com Khan (2013) quando diz que a escola deve ser um 
lugar onde todos são bem-vindos, todos estão convidados a ensinar 
e a aprender. Um lugar onde todos devem ser incentivados a fazer o 
melhor possível mas onde os erros são permitidos, os caminhos tan-
genciais e o pensar grande encorajados pois o resultado não é tão im-
portante assim, o único fracasso é desistir. “O sucesso é autodefinido”.
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Resumo: Este artigo tem como objetivo ref letir no processo di-
nâmico das mudanças tecnológicas e seus efeitos no ensino. A 
educação tem sido um dos vetores sociais em que mais tem-se 
ressentido mediante o impacto sócio-econômico causado pelo 
advento das novas tecnologias e seus efeitos na sociedade como 
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um todo. Nesse contexto, o ensino e seus agentes têm sido im-
pelidos a adaptar suas práticas pedagógicas no desenvolvimento 
de novas metodologias que viabilizem a manutenção do papel da 
educação na sociedade. Portanto, é apresentado nesse trabalho 
aspectos para se ref letir sobre o que foi e o que está sendo pro-
posto pelos profissionais do ensino possibilitando uma avaliação 
de alternativas do que possa ser aplicado dentro do conceito do 
ensino superior no Brasil.

Palavras-chave: Tecnologias; Ensino Superior; Práticas Pedagógicas.

Abstract: This article aims to ref lect on the dynamic process of 
technological changes and its effects on the learning environ-
ment. The education has been one of the social elements which 
has been more affected by the social-economic impact caused by 
the advent of the new technologies and its effect on the society as 
a whole. Within this context, the education and its agents have 
been compelled to adopt their pedagogical practices in develo-
ping new methodologies which make feasible the maintenance 
of the role of the education in the society. Therefore, this work 
intends to ref lect on what was and what has been proposed by 
teaching professionals making it possible to evaluate different 
alternatives of what can be applied into the concept of High Edu-
cation in Brazil. 

Keywords: Technologies; Higher Education; Pedagogical Practices. 
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Introdução

Por muito tempo o ensino tem sido pautado na escrita e na 
apresentação oral do assunto abordado. Mais recentemente a tecno-
logia tem oferecido instrumentos que dinamizam o fluxo da infor-
mação e que devidamente aplicado pelo docente pode auxiliar no 
processo de ensino e aprendizagem. A didática aplicada no ensino 
pode potencializar o maior aproveitamento do conteúdo ensinado 
ao discente. O tema aqui exposto tem o propósito de avaliar e in-
dentificar, até que extensão de fato, a tecnologia auxilia o docente na 
exposição de sua matéria, e no aprendizado do aluno de graduação. 
Qual a extensão tecnológica que tem sido utilizada no processo de 
ensino e o hiato eventualmente observado entre o que o docente 
domina da tecnologia atual e a dimensão de uso de tecnologias do 
discente. Seria a rede social virtual e outras tecnologias da informa-
ção emergentes relevantes como instrumento aplicável ao ensino? A 
que extensão o crescente acesso a informação cada vez mais ágil e 
abundante contribui ao ensino e na absorção do conteúdo por parte 
do aluno? Seria hoje o docente o principal vetor de ensino ou seria 
ele um gerenciador de informações? Fica então levantado neste tra-
balho o uso da plataforma tecnológica como um instrumento de in-
terdiciplinaridade levando-se em consideração que o embasamento 
tecnicista inerente não fazem necessariamente parte da formação 
de profissionais de áreas de estudo não técnicas.

É importante salientar que embora os recursos tecnológicos 
são elementos facilitadores no ensino, eles em si não garantem 
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mudanças revolucionárias na educação. É preciso cautela no en-
tendimento de que a tecnologia não subestime o papel do docen-
te no processo de aprendizagem. Após a comprovada limitação 
do tecnicismo deve-se agora referir-se à tecnologia como uma 
possibilidade de assistência ao aprendizado evitando-se uma 
abordagem mais acertiva quanto a mudanças que possam ser 
promovidas por ela. O eventual uso de computadores e outros re-
cursos tecnológicos prescrevem a necessidade da educação estar 
sintonizada com as exigências da sociedade informatizada mas 
não traz em si uma transformação na educação (UNESCO, 2013; 
FREIRE, 2001). Portanto, à medida que a tecnologia avança em 
sua funcionalidade e aplicações cada vez mais intuitivas, passa a 
ser utilizada como instrumento facilitador do acesso a informa-
ção e meio de reprodução. 

Uma interessante analogia do impacto das tecnologias introdu-
zidas nos meados do século XX em comparação com as emergentes 
do final do mesmo século, é que o telégrafo e o telefone trouxeram a 
possibilidade de unir dois pontos e semelhantemente a informação 
cirvulava assim ponto-a-ponto, tal qual a interação educacional, em 
que o docente ministrava a educação ao grupo de discentes numa re-
lação presencial. Já as tecnologias de rede possibilitam de forma dis-
tribuída o acesso a informação que não mais está vinculada com uma 
só fonte e um só destino. A dinâmica e complexidade da informação 
disponível em rede assemelha-se ao aprendizado congnitivo onde 
as informações não se apresentam de forma linear. Igualmente aná-
logo é o conteúdo que circula na rede com suas múltiplas camadas 
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interativas que transmitem e recebem informações que podem ou 
não ser educativas. No entanto, a abordagem desse trabalho foca-se 
no potencial aspecto educativo e educador destas ferramentas de uso 
cotidiano aos estudantes de nível superior.

Desenvolvimento

O advento dos recursos tecnológicos da segunda metade do sé-
culo XX influenciaram na forma como a informação é distribuida e 
sua influência no relacionamento social. Antes, o sistema educacio-
nal tradicional tinha como característica a formação de uma mão 
de obra voltada para a indústria, hoje o modelo de escola do século 
XXI prepara para novas competências, como: capacidade de criar e 
inovar, flexibilidade, aptidão para resolver problemas, comunicar, 
liderar, trabalhar em equipe e o aprendizado continuado. Dentro 
deste contexto, observa-se que o cidadão hoje convive com tecno-
logias que facilitam a organização de mobilizações sociais e viabi-
lizam manifestações democráticas que antes não ocorriam com a 
mesma facilidade. São estes cidadãos que hoje frequentam as uni-
versidades, e daí um aspecto importante de se refletir em como a 
tecnologia influencia no comportamento humano e como isso deve 
ser tratado em sala de aula.

Tal como a educação, a tecnologia aplicada ao aprendizado passa 
por um processo de mudança e adaptação gradual podendo tornar-se 
mais relevante com o passar do tempo. Há uma citação da psicóloga 
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Junguiana Jean Houston feita pelo educador Ruy César do Espírito 
(2010, p. 21-22), a seguinte descrição:

O que está ocorrendo, acredito, está muito longe daquilo que se tem chamado 

de ‘mudança de paradigma’. Trata-se de transição de sistema total, uma mu-

dança na própria realidade. Enquanto uma mudança de paradigma poderia ser 

comparada ao girar de um caleidoscópio e observar as peças distribuindo-se 

de acordo com um novo padrão e com novas relações entre elas. A transição 

sistema-total demandaria a inclusão, no todo, de peças inteiramente novas. Até 

mesmo o mundo está mudando num nível profundamente ontológico; estru-

turas fundamentais não são mais o que costumavam ser. 

Houston levanta, portanto a possibilidade de uma mera mudan-
ça paradigmática em curto prazo, ser o início de uma nova época! Em 
nosso contexto exemplos como o uso dos sítios de busca, que tornou-
-se uma ferramenta muito utilizada para pesquisa e levantamento de 
informações pode corresponder hoje a uma mudança de paradigma. 
No entanto, as mudanças tecnológicas têm prosseguido em seu pro-
cesso de inovação, de maneira que em longo prazo é possível que se 
vislumbre uma nova era em termos de recursos tecnológicos. Outro 
exemplo de mudança no uso de outras ferramentas tecnológicas de 
aprendizagem, pode se citar os games que têm sido também usados 
como outra forma de despertar o interesse do aluno pelo aprendiza-
do. Um game que vem sendo indicado para os alunos de engenharia 
da Bristol University: Bridge Builder, propõe a construção de viadu-
tos com grau de sofisticação e dificuldade crescente. Há portanto 
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professores que se valem do aspecto do raciocínio construtivo desse 
jogo como introdução a matérias técnicas onde a noção de estrutura, 
equilíbrio e força são requeridos. Há professores que cobram como 
parte de tarefa de aprendizado do aluno alcançar o nível 8 desse jogo. 
Para alunos da atual geração informatizada essa abordagem pode sem 
dúvida tornar a matéria a ser estudada mais cativante e interessante.

O uso de criação de blog ou elaboração de vídeos, são também 
outra abordagem que estimula o discente a criar sua própria versão 
do conteúdo passado como o benefício de produzir um produto final 
que seja de sua autoria, exercitando portanto as competências cogni-
tivas e sócio emocionais4.

No entanto, nem todos recursos tecnológicos promovem pro-
priamente a equidade na educação, como exemplo temos o MOOCS 
(Cursos Online Massivos) que segundo estudos conduzidos pelo Pro-
fessor Peter Struck realizados pela Universidade da Pennsylvania in-
dica que 80% dos estudantes brasileiros usuários desse recurso são 
provenientes dos 6% da classe brasileira mais abastada cuja qualifi-
cações excedem em muito o nível médio de formação da população.5

Por outro lado a equidade é observada quando os alunos auxi-
liam professores no uso da tecnologia e professores reveem suas me-
todologias ampliando-a numa didática cooperativa. Nesse contexto 
pode-se adotar modelos de gestão do ensino tais como o Ensino In-
vertido ou em Rotação. O Ensino Invertido seria os alunos pesqui-
sarem e levantarem o conteúdo a ser dado em classe e durante a aula 

4	 Disponível em: <http://bit.ly/2q6qyEr>. Acesso em: 08 dez. 2014.
5	 Disponível em: <http://on.wsj.com/2pCOYl1>. Acesso em: 08 dez. 2014.
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se produziria projetos com o uso do conteúdo já adquirido. O Pro-
fessor fica com a responsabilidade de coordenar e facilitar a execu-
ção do projeto proposto. E o Rotacional proporia o uso alternado de 
recursos técnicos em aula, portanto parte da turma trabalharia com 
o uso da tecnologia e a outra metade estaria sendo acompanhada 
da supervisão do professor elaborando estudos mais convencionais. 
Ao final da aula se faz um levantamento dos conteúdos e resultados 
obtidos pelos alunos nos hambientes digitalizado e convencional.6 
Para o bem suceder destas propostas as mesmas deveriam estar vin-
culadas com o estudo continuado dos professores no propósito de 
mantê-los habilitados minimamente para a função de facilitador no 
uso dos recursos mais recentes.

Não se pode ignorar o fato de que as tecnologias móveis têm 
apresentado uma crescente influência na maneira de viver do cidadão 
em diferentes países. Esta contribuição e influência acaba se refletin-
do em sala de aula, por vezes tornando o conteúdo tradicional de 
ensino menos atraente que o universo de informação disponibilizado 
por essas tecnologias, como descrito por Sousa et al. (2011, p.25):

Um dos problemas mais debatidos quando se fala em escola e os jovens de hoje 

é justamente o distanciamento que há entre a cultura escolar e a cultura da 

juventude. Os conteúdos e conceitos aprendidos em sala de aula muitas vezes 

não fazem sentido para estes jovens que almejam um futuro que na maioria das 

vezes não está ligado ou relacionado com o que veem nas salas de aula. 

6	 Disponível em: <http://bit.ly/2q6qyEr>. Acesso em: 08 dez. 2014.
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Esta refexão pode ser aplicada ao estudante universitário na 
medida que este é usuário de tecnologias multimídia que influen-
ciam na formação de sua cultura. Esta cultura digital, cada vez mais 
presente no meio universitário, acaba por extender o desafio ao do-
cente que por sua vez é impelido a fazer uso de recursos que sejam 
mais atrativos aos discentes.

Num recente encontro, docentes foram interpelados a relatarem 
as dificuldades que eles encontravam em suas práticas pedagógicas. 
Como esperado houve uma diversidade de abordagens de ordem orga-
nizacional, sistema de ensino e comunitário. Esta diversidade reflete-
-se também quando questiona-se sobre a tecnologia aplicada ao ensi-
no, uns dirão que seria a velocidade de acesso a Internet, a quantidade 
apropriada de computadores, segurança de dados entre outros. No 
entanto, fato é que a tecnologia abre portas a possibilidades de um di-
álogo instigante entre docente e estudantes. O desafio passa entretanto 
necessariamente pela formação do docente, que segundo pesquisa TIC 
Educação de 2012 indica que os professores são bastante abertos e per-
meáveis à tecnologia da informação de tal sorte que 96% dos docentes 
possuem algum tipo de computador em casa o que corresponde a qua-
se o dobro da média nacional de 51% de domicílios em área urbana. 

Do ponto de vista de aceitação da aplicação de tecnologias do 
ensino a mesma pesquisa aponta que de maneira geral os docentes 
demostram opiniões equilibradas entre os aspectos favoráveis e des-
favoráveis do uso da Internet e do computador. E foi indicado tam-
bém que metade dos professores aprendem sozinhos e a outra metade 
buscam cursos de capacitação. Nesta perspectiva há uma tendência 
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positiva de que os hiatos entre o conhecimento requerido e a habilita-
ção de usar as tecnologias tendem a ser reduzidas pela expontanieda-
de de aprendizado do corpo docente (PESQUISA, 2014).

Refletindo no entanto, no aspecto de que a tecnologia não se 
limita a computadores e internet, o ambiente educacional pode tor-
nar-se mais elástico se pretender alcançar os limites das possibili-
dades, pois o mundo digital oferece meios em que os alunos, bem 
como os professores, podem se habilitar como makers ou hakers 
em comunidades de desenvolvimento de software livre e em tan-
tos outros grupos criados recentemente nos quais o conhecimento 
é aberto e coletivo. Ignorar estas evoluções e tendências de nossa 
sociedade não seria prudente para a dinâmica do ensino. Conside-
rando essa evolução, é que há dois anos atrás o Instituto de Educa-
ção britânico propôs a alteração no curriculum de informática. Os 
alunos em formação pré-universitária irão aprender a desenvolver a 
habilidade de criar programas ao invés de limitarem-se no aprendi-
zado de meros usuário de software aplicativos já existentes, tal qual 
o pacote Office. Essa formação os habilitará a criar, por exemplo, 
aplicativos para tecnologias móveis. Com isso, todos alunos de in-
formática antes mesmo de ingressar na universidade estarão habili-
tados para criar seus próprios aplicativos de celulares. Neste cenário, 
pode-se imaginar o quanto o docente deverá estar preparado para 
explorar o potencial da nova geração de universitários que estarão 
por ingressar nas instituições de nível superiores. Há portanto uma 
demanda prevista que não deve ser ignorada. E docentes do século 
XXI são convidados a vivenciar essa nova experiência.
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Considerações Finais

Nesse trabalho pôde-se evidenciar o suporte que a tecnologia 
pré-dispõe ao docente, no entanto ela será de real auxílio à medi-
da que houver um preparo continuado do profissional da educação 
quanto ao conhecimento e domínio das ferramentas tecnológicas que 
a cada momento se inovam. A extensão de aplicações da tecnologia 
no ensino foi apresentada indicando alguns exemplos bem sucedidos, 
e instituições, como o Instituto Inspirare, têm contribuído para redu-
ção do hiato entre a necessidade de atualização dos agentes educativos 
e dos conhecimentos requeridos para uso apropriado das tecnologias.

Constatou-se também, que tanto a rede social virtual como as 
outras tecnologias da informação emergentes, fazem parte da realida-
de de vida dos discentes e portanto são relevantes como instrumento 
aplicável ao ensino na medida que integra o conteúdo a ser ensinado 
numa plataforma familiar aos estudantes, quebrando barreiras e in-
tegrando a vida ao aprendizado. 

O ágil acesso a informação através das tecnologias, possibilitam 
hoje levantar-se em poucos segundos uma quantidade enorme e di-
versificada de conteúdos, no entanto é preciso saber como selecionar 
o que é relevante. Nesse sentido a função do professor não se dá ne-
cessariamente no provimento da informação mas sim no de orientar 
ao aluno como selecionar a informação com o conteúdo que a ser ab-
sorvido. Portanto mais do que nunca o professor estará posicionado 
como um facilitator no gerenciamento das informações de maneira a 
promover a absorção de conteúdo.
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Resumo: A necessidade de se reinventar pesa sobre a EaD, que se-
gundo pesquisa esta aumentando sua participação no seguimento, 
atraindo cada vez mais adepto a esse sistema de ensino. O aumento 
de aluno, trás também uma urgência em mudar o seu sistema, que 
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foi projetado para uma faixa de idade com característica especifica, 
mas que atualmente não condiz com as pesquisas que tem mostrado 
uma migração de jovens a esse modelo com idade que buscando mais 
praticidade e dinamismo, lançando sobre a EaD uma expectativa que 
o modelo atual não está preparada para responder.

Palavras-chaves: EaD; Estrutura; E-commerce.

Abstract: The need to reinvent itself weighs about ead, which according 
to research is increasing its participation in the following, attracting 
more and more adept at this school system. The increase in student also 
brings an urgency to change their system, which was designed for an 
age group with specific feature, but do not currently reflects the resear-
ch that has shown a migration of young people to this model with age 
seeking more practicality and dynamism, flipping over one ead expec-
tation that the current model is not suited for this new reality.

Keywords: Distance Learning; Structure; Teachers.

Introdução

As instituições de ensino hoje buscam maior interação atra-
vés da internet e presença nas redes sociais e campos virtuais. Uma 
ferramenta web pode ser utilizada para várias finalidades numa 
instituição, seja ela de qualquer abrangência. Como parte de sua 
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estratégia de marketing ou como meio de expandir sua presença, 
oferecem cursos no formato EaD. 

Com os constantes avanços tecnológicos, e com a popularização 
do acesso a internet, o perfil do estudante que busca um relaciona-
mento virtual com o ensino, tem demandado estudo, e consequente-
mente um preparo maior na estrutura e conteúdo oferecido no am-
biente on-line, no tocante a canais de relacionamentos ou conteúdos 
com finalidades pedagógicas (EaD) de parte das entidades de ensino. 
Segundo pesquisas do SENAC, em 2011 a média da idade do aluno 
que buscava uma graduação a distancia, era de 33 anos

O estudo aponta que, em 2012, a maior parte dos estudantes tinha entre 18 e 

30 anos — tanto nos cursos autorizados (50%) como nos livres (59%). E, nesse 

novo cenário, os alunos com idade entre 31 e 40 anos passaram a ser maioria 

apenas nos cursos corporativos.4

A educação a distancia vai bem obrigada, com um crescimen-
to invejável, têm atraído cada vez mais alunos que buscam um 
sistema de ensino que mais se aproxima do seu perfil e disposição 
para aprender. Com um aumento anual de 52,5%%, anunciado no 
Censo EAD. BR 2012 (ABED, 2013), e a media de idade dos alu-
nos vem caindo, esse fato trás sobre a EAD uma responsabilidade 
de se reinventar para que não aconteça o mesmo que sucedeu ao 
computador, e outras tecnologias que ficaram obsoletas, em não 

4	 Disponível em: <http://bit.ly/2r6JSj8>. Acesso em: 17 mar. 2014.
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conseguir se reinventar perante aos novos perfis dos usuários e 
caminhos seguidos pelo setor.

Comparando os novos dados aos resultados de 2011, o estudo apontou um 

crescimento de 52,5% nas matrículas durante o período, alcançando a marca 

de quase 5,8 milhões de inscritos. Desse total, 74,4% das matrículas foi reali-

zada em cursos livres, 19,8% nos autorizados e 5,8% em disciplinas de cursos 

presenciais que podem ser realizadas a distância5.

Para Costa e Paim a utilização de novas tecnologias nas esco-
las exige projetos educacionais bem definidos, que visa estratégia 
que amplia a chances de aprendizagem e conhecimentos dos alunos. 
Requer e permite o desenvolvimento de nova habilidade nos alunos 
(COSTA; PAIM, 2004).

Desenvolvimento

Como o aumento de instituições interessadas em Ensino a Dis-
tância, e o acirramento da concorrência, é natural a busca por formas 
para reduzir o custo de desenvolvimento e preparo do material, In-
felizmente isso não é possível sem que haja uma redução na qualida-
de. Como agravamento, muitas instituições mantêm seus métodos 
de ensino baseado em um perfil desatualizado em 30 anos, onde o 
aluno tinha um comportamento tecnológico de inclusão e operação 

5	 Disponível em: <http://bit.ly/2fVCil0>. Acesso em: 17 mar. 2014.
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superficial da tecnologia. Sobre esses perfis era possível construir um 
ensino produtivo, mesmo com a limitação da distancia, mas suprível 
com a tecnologia aplicada aos métodos como o de Jean Piaget, e ou-
tros como Cimadon (2004) e Gardner (1989) descrito abaixo. 

Existem diversos estudos e pesquisas sobre a aprendizagem. Ela 
ocorre de diferentes maneiras, dependendo de hábitos, estímulos e 
da personalidade do indivíduo. O ser humano é dinâmico, interage a 
todo o momento com a realidade, operando ativamente com objetos e 
pessoas, sendo levado a construir e operar estruturas mentais. 

Cimadon (2004) considera que estas estruturas consistem em 
um processo adicional de conexões nervosas estimuladas pelas pas-
sagens da corrente elétrica ao longo das células nervosas. Através do 
sistema nervoso que o ser humano adquire as mensagens para o seu 
processo de aprendizagem.

Segundo Hamze6 a aprendizagem é um processo de mudança de 
comportamento, que se dá conforme a construção das relações emo-
cionais, neurológicas e ambientais. O professor é o meio de interliga-
ção dentro do enfoque educacional, que ocorre de maneira continua 
na construção e reconstrução do processo ensino-aprendizagem.

Quebra de paradigma e seguimento de e-commerce

Apesar de a evasão ser o obstáculo principal para a EaD, po-
demos deduzir que o diagnostico terminal está no seu pioneirismo 

6	 Disponível em: <http://bit.ly/2ppcvLh>. Acesso em: 10 ago. 2010.
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em modelo paradigmático. Com um futuro promissor, mais inserto, 
é preocupante a estreita relação com o modelo de e-commerce. E 
natural que os modelos de comércio que utiliza a internet, se pautar 
nos conceitos do e-commerce. Muitas das instituições interessadas 
em EaD estão se aventurando com simples interesse no lucro, pro-
curando formas que reduzam o custo de desenvolvimento, Infeliz-
mente isso não é possível sem que haja uma redução na qualidade. 
Em vez de usar estruturas modernas como modelos em nuvens com 
sistemas que como parte de seu preparo para os novos alunos, que 
como base nas pesquisas serão cada vez mais jovens, exigindo uma 
nova abordagem de ensino, que retome a interdisciplinaridade nas 
multi formas dos conteúdos on-line.

Considerações finais

O grande desafio para a inovação da tecnologia na educação a dis-
tância é extrair o máximo da internet como referencial de inovação, já 
que no modelo atual de ensino a distância está focado no computador 
utilizando apenas a internet como canal de entrega. A despeito de sua 
popularidade, Ensino a Distância não é a melhor aplicação da tecnolo-
gia na educação hoje (RADLOFF, 2007). Este lugar deve ser reservado 
ao que pode ser chamado de aprendizagem mediada pela Tecnologia7.

O aprendizado é considerado mais eficaz quando acontecem 
em um contato direto com a natureza, cultura, e suas relações com 

7	 Disponivel em: <http://bit.ly/2qwEtVs>. Acesso em: 17 mar. 2014.
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o ambiente pedagógico, desassociado de um processo de ensino. 
Para alguns pesquisadores. O diferencial nas novas tecnologias 
disponíveis hoje, peculiarmente a Web Sensation como ambiente, 
se aplicado a educação a distância possibilita ao ensino a distância, 
mas que através dela se crie um ambiente propicio, possibilitando 
uma vasta gama de combinações, para novos perfis de alunos que 
virão a utilizar a EaD, numa configuração totalmente diferente do 
atual, aumentando a eficácia do ensino, pois acontece na esfera 
da realidade na qual o aluno está inserido, com seus costumes e 
cultura. Extraindo o máximo da realidade no propósito de ensi-
nar, desprendido das limitações dos métodos e do ambiente físico 
“Sala de Aulas” e métodos desatualizados a esta nova realidade que 
sucumbirão a EaD no futuro8.

O caráter pessoal de uma relação, hoje, é independente de pro-
ximidade física no espaço e no tempo. É possível, hoje, manter rela-
cionamentos extremamente pessoais — até mesmo íntimos — à dis-
tância, usando os modernos meios de telecomunicação, envolvendo 
texto, sons, imagens, realidade aumentada (estáticas e dinâmicas). 
Por outro lado, a mera contiguidade espaço-temporal não é, garantia 
de relacionamentos verdadeiramente pessoais. As salas de aula enor-
mes que existem em algumas escolas frequentemente permitem rela-
ções altamente impessoais entre professor e alunos, a despeito de sua 
proximidade no espaço e no tempo. Muitas vezes, nesses contextos, 
o professor nem mesmo sabe o nome de seus alunos, e é totalmente 

8	 Disponivel em: <http://bit.ly/2qwEtVs>. Acesso em: 17 mar. 2014.
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ignorante de suas características pessoais, que são grandemente rele-
vantes para um ensino eficaz.
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Resumo: Este artigo objetivou refletir sobre a evolução da educação a 
distância no Brasil e o uso de novas tecnologias de informação e comu-
nicação os quais inovaram práticas educacionais no ensino superior, 
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modificando principalmente o paradigma da educação à distância. 
Apresenta a importância das inovações e tecnologias no ensino superior 
na promoção do processo de mudança no ensino presencial ao virtual. 
Identifica-se também que há três gerações na era da informação e co-
nhecimento. A primeira geração é caracterizada pelo suporte impresso 
e o ensino por correspondência, a segunda geração pelo uso da televi-
são, rádio e do videocassete, enquanto a terceira geração baseia-se na 
convergência de diversas tecnologias de comunicação. Estas questões 
exigem a reflexão do papel da universidade onde a tecnologia não pode 
constituir-se em mero instrumento de educação para substituição do 
ensino presencial, mas de forma a complementá-la com a contribuição 
dos professores os quais precisam de formação para enfrentar os novos 
desafios e o dever de atuar como mediadores participativos.

Palavras-chave: EAD; Tecnologia; Ensino Superior.

Abstract: This article aims to reflect on the evolution of distance 
education in Brazil and the use of new information technologies and 
communication which innovated educational practices in higher 
education, especially changing the paradigm of distance education. It 
shows the importance of the innovations and technologies in the hi-
gher education in the promotion of the change process in the virtual 
classroom teaching. Also identifies that there are three generations 
in the age of information and knowledge. The first generation is cha-
racterized by hard copy and correspondence education, the second 
generation is by use of television, radio and VCR, the third generation 
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is based on the convergence of various communication technologies. 
These questions require reflection on the role of the university whe-
re the technology cannot be in the mere instrument of education to 
replace classroom teaching. However, in order to complement it with 
the contribution of teachers who needs training to meet the new chal-
lenges and the duty to act as mediators participatory. 

Keywords: EAD; Technology; Higher Education. 

Introdução

O desenvolvimento de novas tecnologias resultou em novos desa-
fios para as instituições de ensino e fez com que as instituições de edu-
cação tivessem que redefinir seu papel e a missão da Universidade para 
poder orientar o processo de desenvolvimento na promoção de novos 
enfoques e possibilidades. Assim, as instituições de ensino superior 
passaram a sofrer várias transformações. Os processos de crescimento, 
expansão, especialização dos sistemas de educação superior, estimu-
ladas pela tendência da modernização e globalização, deram espaço a 
novos cenários e modalidades de ensino. Podem ser consideradas as 
seguintes modalidades de educação: a presencial e a distância.

A modalidade de educação presencial não há separação pelo 
ambiente físico entre professores e alunos e os encontros se dão 
ao mesmo tempo. Já na educação à distância, o que caracteri-
za esta modalidade educacional é a separação entre professor e 
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aluno e o fato de a comunicação ser feita através de alguma for-
ma tecnológica. Portanto, com o uso de novas tecnologias de in-
formação e comunicação no ensino superior acabou por inovar 
processos educacionais, modificando principalmente o paradig-
ma da educação à distância. 

Assim, surgiu para suprir as necessidades de preparo profissio-
nal e cultural aos segmentos da população, que por diversos motivos 
não podiam frequentar o ensino presencial. No entanto, a modali-
dade presencial e a virtual são modalidades distintas que se comple-
mentam e se adequada em contextos também distintos. A educação a 
distância deve ser vista como possibilidade de inserção social propa-
gação do conhecimento individual e coletivo e na construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária o qual o professor também tem um 
papel muito importante a desenvolver.

Sabe-se que a sociedade está cada vez mais exigente com a qua-
lificação profissional e busca por melhores produtos, novas profissões, 
algo que tenha um diferencial dos demais e traga grandes benefícios, 
somente a educação presencial não dá mais conta dessa alta demanda. 
Por outro lado, a “falta de tempo” que impera na sociedade, faz com 
que a educação a distância se torne uma alternativa viável para con-
tribuir na democratização do ensino. 

Está, portanto claro que as instituições estão inseridas em am-
bientes que mudam rapidamente, de forma que deve haver uma 
contínua inovação, e se aplicada como sendo uma mudança benéfi-
ca. Com este princípio a pergunta de pesquisa foi formulada da se-
guinte maneira: Qual a importância das inovações e tecnologias no 
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ensino superior na promoção do processo de mudança da educação 
presencial ao virtual?

Desenvolvimento

Percebe- se que o tema inovação ganha espaço cada vez maior e 
se destaca na mídia, nos meios acadêmicos e empresariais. Esse cres-
cente interesse mostra que se trata de uma ferramenta estratégica que 
estimula a competitividade em empresas e instituições, como forma 
de inovar seus processos produtivos e obter vantagens competitivas 
em seu setor de atuação. 

As inovações organizacionais são basicamente mudanças de 
forma efetivas que a organização estabelece visando à melhoria da 
produtividade ou do serviço prestado. Seu foco está direcionado a 
melhorar os recursos já existentes, a qual visa incrementar a sua 
competitividade. Há uma urgente necessidade de aquisição de no-
vos recursos tecnológicos em uma organização, visto a velocidade 
com que ocorrem as mudanças no cenário competitivo atual, é 
de extrema importância que as organizações estejam preparadas 
e voltadas a adquirir uma cultura de inovação no meio em que 
estiverem inseridas.

Dentro deste contexto em contínuo desenvolvimento surge à 
educação à distância a qual trás algumas controvérsias com o perío-
do exato de seu início no mundo, sendo que Gouvêa e Oliveira (2006) 
citam que alguns outros escritos apresentam as epístolas de Paulo às 
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comunidades cristãs registradas na Bíblia, como origem histórica da 
educação à distância por ter orientações e ensinamentos de acordo 
com um padrão moral. Estas são visualizadas como as experiências 
que teriam originado a educação à distância. 

Já Hermida e Bonfim (2006) citam a invenção da imprensa de 
Gutemberg no século XV, por ser um avanço no saber onde possibili-
tou à população o acesso a material escrito o qual era a oportunidade 
de alfabetização de grandes populações. 

Entretanto, para Gonzalez (2005) a educação a distância se ori-
ginou com a divulgação do projeto em países como França, Espanha 
e Inglaterra com o seu primeiro registro na Suécia em 1833 com um 
curso de contabilidade.

Ainda em conformidade com Hermida e Bonfim (2006) os quais 
citam que a grande invenção tecnológica para o desenvolvimento ain-
da maior da educação a distância foi à criação dos correios, pois assim 
iniciaram cursos por correspondência, com início no fim do século 
XVIII, que possibilitou o envio de livros e todos os tipos de matérias 
às longas distâncias por meio do correio para os cursos propostos. As 
cartas alavancaram uma nova maneira de ensinar.

Já entre o século XIX e XX foi à vez dos eletrônicos, e a educação a 
distância desembarcou no Brasil, em um tempo que se aprendia datilo-
grafia por correspondência, a invenção do rádio, televisão computador 
e internet revolucionou o mundo do saber proporcionando a expansão 
do conhecimento de forma mais rápida, ágil e com maior interação. 

Entretanto, a expansão da educação à distância no ensi-
no superior ocorreu no decorrer do século XX com a criação de 
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instituições como a Universidade da África do Sul, a Open Uni-
versity da Inglaterra, a Universidad Nacional de Educación a Dis-
tancia da Espanha, entre outras que possibilitaram a difusão do 
saber de forma abrangente e tecnológica. 

Conforme Martins (2008, p. 7) no Brasil a Universidade Federal 
do Mato Grosso foi à primeira instituição brasileira a oferecer um 
curso de graduação na modalidade de educação à distância através 
do Núcleo de Educação Aberta e a Distância — Nead. Enquanto a 
Universidade Federal do Ceará é a primeira a criar um curso de mes-
trado no Brasil na modalidade de educação à distância por intermé-
dio do Instituto UFC Virtual. 

Assim, a partir da evolução em educação à distância, Martins 
(2008) distingue três gerações: a primeira geração é caracterizada 
pelo suporte impresso e o ensino por correspondência, a segunda 
geração pelo uso da televisão, rádio e do videocassete, enquanto a 
terceira geração basear-se-ia na convergência de diversas tecnolo-
gias de comunicação, como a Internet, a comunicação via satélite, a 
televisão, entre outras.

Analisando a sociedade percebemos que essa evolução da tec-
nologia em comunicação e informação, causou grande mudança no 
âmbito da educação, pois abrange a possibilidade de educação supe-
rior as demais classes sociais. Considerando, portanto Fava (2012, p. 
42- 43) percebemos que:

Mediado por tecnologias, surge um movimento híbrido de educação, mesclan-

do atividades presenciais com não presenciais, que não diminuem a distinção 
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entre ensino presencial e a distância. Isso não significa o fim do primeiro e a 

vitória do segundo. Assim como o rádio e a televisão, os dois modelos con-

viverão e se complementarão. […] A tecnologia está mudando a educação, não 

apenas na organização, escolha e disponibilidade dos conteúdos, mas também 

na distribuição. Isso obriga instituições de ensino a se adaptarem. Ou irão fra-

cassar nos novos conceitos da sociedade. 

O avanço tecnológico impulsiona as pessoas a buscarem a atua-
lização de seus conhecimentos. No entanto, a vida moderna, dificulta 
a satisfação dessa necessidade, face à complexidade da vida urbana, 
como a localização geográfica, às condições especiais de vida de de-
terminadas pessoas que buscam uma forma de aprendizagem mais 
flexível, e que não os prenda em horários e espaços fixos, que não exija 
deslocamento físico, que lhes permita um atendimento individuali-
zado. Assim, as instituições que souberem utilizar as novas tecnolo-
gias da comunicação e da informação para oferecer a essas pessoas o 
conhecimento e a formação que elas precisam e buscam, certamente 
estarão um passo à frente.

As novas tecnologias estão incorporadas à vida moderna o que 
significa uma mudança na forma como se organiza a educação, em 
todos os níveis e modalidades, seja ela presencial ou à distância. A 
tendência mundial é a ampliação das necessidades educacionais da 
sociedade. Essa realidade está impulsionando uma grande massa de 
adultos para o Ensino Superior ou para os níveis profissionalizantes 
do Ensino Médio. Habilidades e competências exigidas no mercado 
de trabalho mudam de forma rápida com prazos cada vez mais curtos. 
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Na verdade as modernas tecnologias representam um diferencial sig-
nificativo, seja na modalidade presencial ou à distância. 

Dentro deste contexto destacam-se alguns métodos inovadores 
como projeto piloto e que podem ser implantados no ensino superior 
à distância, para tornar os cursos com maior qualidade como, por 
exemplo, o modelo de empregabilidade.

Este modelo visa dar iniciativas para aproximar o aluno do mer-
cado de trabalho. Portanto, é feito uma revisão dos modelos acadê-
micos para entender quais são as competências técnicas e comporta-
mentais que o mercado de trabalho espera e traduzir isso dentro do 
modelo acadêmico para formar o aluno com as competências espera-
das pelo mercado de trabalho. 

Outro detalhe é alinhar as vagas do mercado e oferecê-las para 
os alunos. E ter uma plataforma sistêmica que fará isso e que entende-
rá as competências comportamentais e técnicas do aluno e entenderá 
as competências comportamentais e técnicas das empresas na mesma 
cidade e fará o matching, recomendando os alunos mais próximos 
daquelas competências para cada vaga, de cada empresa. 

Outra importante tecnologia inovadora é o adaptive learning 
um sistema que entende as deficiências de aprendizagem do aluno e 
a forma pelo qual ele tem mais facilidade de aprender e oferece mais 
conteúdo nesse modelo (BARBIERE, 2014). 

Percebe-se assim, que para esta transição das modalidades de 
educação, não basta somente apresentar programas de educação vir-
tual, mas é preciso mantê-los com qualidade e usar ferramentas tec-
nológicas necessárias para torná-los atrativos e educativos de forma 
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que traga benefícios aos que recorrem a esta modalidade à distância. 
Neste sentido Capellari (2012, p. 8) afirma que:

A inovação no ensino superior é fundamental no modelo de gestão e como 

prática oportunizada pelo ambiente de pesquisa e produção do conhecimento. 

Há uma necessidade de revisarmos nossos conceitos em relação aos modelos 

de gestão estratégica, financeira e de pessoas. As práticas atuais não permitem 

a formação de líderes e a construção de bases sólidas para a competição in-

ternacional. Em relação ao ambiente de pesquisa, precisamos avançar signifi-

cativamente no seu papel de propulsor de ambientes de pesquisa, com forte 

aproximação ao mundo empresarial.

Porém o Ensino a Distância exige, primeiramente, um grande 
investimento na formação de uma equipe multidisciplinar. O sucesso 
de um projeto de Educação a Distância está muito mais ligado às pes-
soas que o implantam do que à tecnologia, que é um instrumento de 
mediação e que, como tal, pode ser bem ou mal utilizado. 

Segundo Faria e Franciosi (2005, p. 8):

a capacitação dos professores, nessa perspectiva, prepara-o para a participação 

e para a conscientização da importância de criação de uma comunidade vir-

tual de aprendizagem. À medida que o professor, ao longo de sua carreira, vai 

adquirindo competências elevam o seu nível de competência profissional, e, 

decorrendo daí a necessidade de formação continuada diante das tecnologias, 

e, em especial, da EAD.
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Sabendo disso, entende-se que a modalidade de Ensino a Distân-
cia traz modificações no papel do professor o qual passa a ter um papel 
diferenciado e atua como orientador desta aprendizagem e, do aluno, 
pois exigirá um maior comprometimento, iniciativa, autonomia e dis-
ciplina, ele estabelecerá as condições em que irá estudar, o ritmo desse 
estudo, adaptando-o a seu perfil e conveniência. E assim as inovações 
tecnológicas no ensino superior dão suporte neste processo de mudan-
ça que a educação se encontra, auxiliando assim o educando na busca 
de um ensino de qualidade e que se adeque ao perfil desejado. 

Considerações Finais

O desenvolvimento que as tecnologias propiciaram à educação 
tornou o conhecimento para muitos de mais fácil acesso e o saber se 
difundiu com rapidez. Conforme a tecnologia permitia, os meios de 
comunicação eram explorados na utilização de novas formas de ensi-
nar, seja utilizando correspondência, rádio ou a televisão.

Como ocorrem mudanças na sociedade também se transformam 
as formas de comunicação, obtenção de informações e conhecimentos. 
Nesse contexto, o jovem que deseja qualificar-se profissionalmente tem 
dificuldades, pois se encontra em um meio competitivo e que não esta 
de acordo com suas possibilidades. Este jovem necessita, assim, de uma 
instituição que ofereça formação compatível com a nova configuração 
do mercado de trabalho e que acompanhe a qualidade que se encontra 
nos cursos presenciais, portanto as tecnologias e as inovações devem 



DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA EM FOCO 

192

estar presentes para atender uma demanda que busca por estas ferra-
mentas essenciais para dar suporte ao seu aprendizado.

Portanto, cabe à universidade atender à demanda por mudanças 
solicitadas por um meio cada vez mais agressivo e competitivo, deven-
do complementar os métodos de aprendizagem e não substituí-los. O 
processo de mudança do ensino presencial para o on-line pressupõe 
que o professor necessitará utilizar-se da tecnologia para promover a 
interação com os alunos e para atuar como mediador entre o conheci-
mento e o educando e deverá integrar na sua prática educativa manei-
ras para um processo de construção de conhecimento coletivo.
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os recursos tecnológicos. Diante disso, nos propomos a investigar 
como tem sido estimulado o uso das Tecnologias de Informação e 
de Comunicação (TIC) pelos discentes e como eles têm utilizado 
estas ferramentas para promover o crescimento da pesquisa e da 
ciência. Neste panorama surgem alguns questionamentos: Qual 
tem sido o comportamento do professor frente a tanta informa-
ção? Que modelos o professor de ensino presencial tem buscado 
para sustentar suas práticas? O professor do ensino virtual tem 
aplicado as tecnologias no ensino e no aprendizado? Sabemos que 
o ensino superior é o ambiente responsável por formar futuros 
profissionais que atuaram no mercado de trabalho em diferentes 
áreas. Desta forma, objetivamos analisar se o professor tem esti-
mulado o uso destas ferramentas. Como resulta desse levantamen-
to constamos que o professor de ensino presencial tem conservado 
suas práticas no modelo tradicional e o ensino virtual tem utiliza-
do de forma reduzida os recursos tecnológicos. 

Palavras-chave: Presencial; Virtual; Tecnologia; Utilização.

Abstract: Over the past decades, we have witnessed the increa-
se in number of courses in colleges and universities across the 
country. This increase occurs mainly due to the search for new 
skills, because with each passing day the labor market has re-
quired people to master the technological resources. With this 
in mind, we propose to investigate how the use of Information 
and Communication Technologies (ICT) has been stimulated by 
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students and how they have used these tools to promote the gro-
wth of research and science. In this scenario, some questions 
arise: What has been the teacher’s behavior towards so much in-
formation? What were the models the classroom school teacher 
has sought to sustain their practices? Has the virtual education 
teacher been applying the technology in teaching and learning? 
We know that higher education is the environment responsible 
for forming future professionals who work in the labor market in 
different areas. Thus, we aimed to analyze whether the teacher 
has encouraged the use of these tools. As a result of this survey 
found that the classroom teacher has maintained the practices of 
the traditional model and distance learning has used sparingly 
the technological resources.

Keywords: Classroom; Virtual; Technology; Use.

Introdução

Este artigo apresenta um estudo mostrando como vem ocorren-
do nas últimas décadas o uso das Tecnologias de Informação e Co-
municação (TIC), pelos docentes nos ambientes de aprendizado do 
presencial ao virtual. Objetivando avaliar como tem sido estimulado 
pelo professor o uso destas ferramentas no espaço de aprendizado.

Neste panorama, surgem alguns questionamentos: Em 
que modelo o professor pós — moderno tem se baseado para 
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apresentar suas aulas? Como a sociedade o vê no exercício de sua 
profissão? O professor tem utilizado as ferramentas tecnológicas 
ao seu favor? Como é visto o docente e o discente na modalidade 
presencial e virtual?

Para responder as indagações acima citadas, foi preciso inves-
tigar como ocorre o uso das inovações tecnológicas nas últimas dé-
cadas e como o professorado tem utilizado a tecnologia em favor do 
avanço da pesquisa e da ciência.

Nas últimas décadas vivenciamos uma mudança no estilo 
de ensinar sobretudo no Ensino Superior. Com aumento cres-
cente do capitalismo e da revolução tecnológica, as máquinas 
que eram operadas manualmente agora passam a ser controladas 
por computadores, havendo uma mudança no estilo da socieda-
de e despertando a necessidade de se buscar competências para 
se manter no trabalho.

Neste contexto, o número de pessoas cursando o ensino superior 
teve um acréscimo considerável nos últimos anos, pois inclusive as 
empresas têm procurado cada vez mais mão de obra qualificada. Evi-
dentemente, a tecnologia quer evoluir, pois esta é sua natureza. “Os 
limites de adoção e divulgação de uma inovação, contudo, são a ne-
cessidade social, os recursos sociais e um ambiente social favorável” 
(FRAGALE, 2003, p. 44).

Neste panorama de transição, onde se requer cada vez mais a 
busca de novas competências que é uma exigência do mercado de 
trabalho, surgem outros desafios como o de encaixar a flexibilida-
de de horário, estar afastado dos grandes centros de pesquisa, residir 
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em cidades interioranas. Desta forma, a Educação a Distância (EaD), 
emerge com força na situação atual.

Para analisarmos as duas modalidades de ensino, a presencial e 
a virtual, traçaremos uma breve exposição de cada conceito, o mode-
lo que foi seguido e os desafios que cada uma delas enfrentam.

Desenvolvimento

O Ensino Superior é o lugar onde se forma os profissionais que 
atuarão em vários campos dos saberes, é neste ambiente de pesqui-
sa se espera que a instituição de ensino acompanhe as modificações 
constantes em que nossa sociedade está inserida, o uso ou não destas 
ferramentas vai depender da visão de mundo do professor.

O fato é que diante da rapidez e dos avanços tecnológicos boa par-
te dos professores e instituições não conseguem acompanhar o ritmo 
“frenético” das inovações resultando no uso inadequado ou na falta de 
criatividade diante dos recursos tecnológicos (SOUSA et al, 2011, p.1).

Para compreendermos melhor o professor do ensino presencial 
é preciso analisarmos a origem do seu comportamento. Segundo 
Selma Pimenta e Léa Anastasiou (2002), o modelo jesuítico encon-
tra-se arraigado na gênese das práticas e modelos de ensinar das 
universidades brasileiras.

Não é o objetivo deste estudo se aprofundar no modelo jesuíti-
co mas analisar que nossa prática carrega forte características des-
te modelo. Que tinha como base transmitir o conteúdo através da 
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oralidade, onde o professor falava e o aluno passivo ouvia e anotava. 
Contudo, nos dias atuais a nossa metodologia continua a mesma.

Com respeito à sala de aula, esse modelo não altera as ca-
racterísticas próprias do modelo jesuítico. A forma pela qual se 
efetiva a relação entre professor, aluno e conhecimento se man-
tém. O professor é o transmissor do conhecimento e, no estudo 
das obras clássicas, aceitação passiva das atividades proposta, a 
importância da memorização do conteúdo pelo aluno como sua 
obrigação primordial, a força da avaliação como elemento classi-
ficatório são características do ensino na universidade (PIMEN-
TA; ANASTASIOU, 2002, p.150).		

Com efeito, a noção de o professor ser nos dias atuais o de-
tentor de todo o conhecimento é um pensamento cultivado ainda 
por muitos docentes. Pois sua prática de ensino em sala de aula tem 
seguido o mesmo modelo de sermão/ palestra, onde ele retém o co-
nhecimento e o controle da aula. Mas, na visão de Freire (2016), en-
sinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a 
germinação do mesmo na mente do alunato.

A superação do pensamento de que a aula expositiva é a única 
maneira de transmitir o conhecimento, visão esta que reforça o pro-
fessor como orador e a do aluno como ouvinte. Nesta resiliência, a 
aula, como momento e espaço de encontro e ações, não deve ser dada 
nem assistida, mas construída, feita pela ação conjunta do professor e 
aluno (PIMENTA; ANASTASIOU, 2002).

Como estimulador do conhecimento, o docente deve instigar a 
pesquisa e promover a ciência. E o uso das diferentes ferramentas 
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tecnológicas podem ajudar o professor a alcançar seus objetivos, e 
contribuir para o aprendizado de seu aluno.

 A LDB no Capítulo IV art. 43, VI, 2012 diz que a educação su-
perior tem por objetivo:

Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos 

que vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do 

conhecimento de cada geração.

O docente universitário, por sua vez tem que possuir competên-
cia que possibilite o uso ferramentas como: e- mail; Vídeos educati-
vos; Web conferência como a Skape; Wikes; Redes Sociais; Slidesha-
re; Ferramentas da Web 2.0 e Livros eletrônicos mas para que isso 
ocorra, ele precisa desenvolver os saberes que vão além de seu campo 
especifico de pesquisa, para propiciar o crescimento do discente pre-
parando para o mercado de trabalho.

Segundo Freire (2016), é pensando criticamente a prática de hoje 
ou a de ontem que se pode melhorar a prática do amanhã. Isto só é 
possível se o profissional de educação analisar a cada instante suas 
práticas e utilizar as ferramentas que lhes são disponíveis para pro-
mover melhorias no aprendizado.

Para que possa contribuir no seu crescimento pessoal e pro-
fissional o professor precisa estar constantemente estudando e 
se atualizando, buscando meios para se aperfeiçoar e crescer na 
profissão docente. 
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O ensino a distância foi evoluindo ao longo de gerações. A prin-
cípio o estudo era conhecido como o estudo em casa. Isto foi possível, 
pois começava uma tecnologia que permitia a entrega de correspon-
dência a domicílio de uma forma segura e barata. Em 1878, o bispo 
John H. Vicente, inicia o movimento de educação a distância como 
co-fundador (MOORE; KEARLEY, 2008).

Segundo Mattar (2011), é possível dividir a história da Edu-
cação a Distância (EaD) em três gerações. A primeira geração foi 
a dos cursos por correspondência, a segunda por novas mídias e 
as universidades abertas e pôr fim a EaD. Já para Michael Moore e 
Greg Kearley (2008), a evolução ocorreu em cinco fases ou gerações: 
correspondência, transmissão por rádio e tv, universidades abertas, 
teleconferências, e a internet/ web.

 Sobretudo, dos anos 95 em diante houve uma mudança drástica 
com a chegada da internet. A partir deste ano a (EaD) ganha nova 
roupagem. Mais aberta e mais dinâmica, surge assim um novo ter-
ritório para a educação, o espaço virtual da aprendizagem, digital e 
com base na rede (MATTAR, 2011).

O papel do professor virtual difere em certo modo do professor 
do ensino presencial. Pois a maioria dos encontros se dão de forma 
virtual. Ele é um provocador, provoca para instigar a compreensão, 
compreender os equívocos e depurar suas produções, mas isso não 
implica plantão integral do professor (BIANCONCINI, 2003).

Devido à limitação de tempo, o professor do ensino virtual pre-
cisa aproveitar todo o tempo, não cabendo improvisos nesta moda-
lidade. Por este motivo o professor tem que se valer ao máximo das 
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ferramentas que a tecnologia dispõe para auxiliar no ensino. Dispo-
nibilizando meios para o discente aprender.

Por estar em lugares distintos professor e aluno usam das diversas 
ferramentas tecnológicas para promover o ensino aprendizado. Ele pre-
cisa da tecnologia para transmitir a informação e por sua vez o aluno 
precisa da Tecnologia de Informação e Comunicação (TCs) para poder 
interagir. E neste processo se constrói o aprendizado. Outro aspecto 
que difere do ensino presencial é que por trás da figura do professor 
existe uma equipe trabalhando para que a comunicação aluno/profes-
sor por meio dos recursos tecnológicos se dê com sucesso. Existe tam-
bém a presença marcante do tutor, que é fundamental neste processo.

A revolução tecnológica trouxe muitas ferramentas que contri-
buem para o ensino e aprendizado. Cabe ao professor o uso desses me-
canismos para auxiliar em suas práticas de ensino, diminuindo a dis-
tância entre pares promovendo o crescimento da pesquisa e da ciência.

Bianconcini (2003) aponta que a noção de proximidade é relativa à 
abordagem educacional adotada, a qual subjaz a todo o processo educa-
tivo, presencial ou a distância […] a amplitude da distância é dada pela 
concepção epistemológica e as respectivas abordagens pedagógicas que 
podem aproximar ou afastar. São muitas as ferramentas disponíveis que 
os docentes podem utilizar em suas práticas em sala de aula, tanto ensino 
presencial como também no ensino virtual. Muitos resultados podem ser 
obtidos quando aliamos a tecnologia aplicada ao ensino. Entre elas, pode-
mos mencionar: Skape, Blogs, Twitter e Google Drive. Outro fenômeno 
que pode ser muito bem empregado pelo professor e que pode alcançar 
um número maior de aluno como os auditivos, visuais e os sinestésicos. 
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Os vídeos têm sido cada vez mais utilizados como mídia em educação. 
Essa ferramenta abre interessantes possibilidades para o ensino. 

Considerações Finais

Tendo em vista que este artigo objetivou analisar como tem sido 
utilizado pelos docentes o uso das tecnologias de informação e comu-
nicação (TIC), em suas práticas no ensino presencial e virtual, ana-
lisamos como em cada modalidade tem ocorrido o uso destas ferra-
mentas nas últimas décadas.

Vimos que houve um crescimento das tecnologias e que em 
muitos casos o ensino presencial não consegue acompanhar o 
ritmo das tecnologias e muitas vezes estas ferramentas acabam 
por ficar inoperantes nas mãos dos docentes. Seja pela inexpe-
riência do professor diante destas ferramentas ou pela falta de 
investimento da instituição.

Mas seria ingenuidade de nossa parte, pensar que na modalida-
de a distância de ensino será possível o acesso a toda esta tecnologia. 
Pois no Brasil, segundo a ABED4 (Associação Brasileira de Educação 
a Distância) Censo EAD 2012 70% do conteúdo por meio de ativida-
des a distância que os alunos estudam é por meio de material impres-
so ou áudio e vídeo (gravados ou ao vivo). Assim, este presente estudo 
não se esgota ficando aberto para mais estudo.

4	 Disponível em: <http://bit.ly/2qYoKyl>. Acesso em: 28 out. 2014.
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possibilitaram o acesso a informação em qualquer lugar e a qualquer 
hora impactando assim, supostamente na capacidade do indivíduo “sa-
ber”. Antigamente a sua capacidade de decorar informações seria ava-
liada. Atualmente a melhor maneira de avaliar o discente é como ele 
processa esses dados que são facilmente encontrados por essa gama de 
aplicativos educativos disponíveis e chegar a um novo conhecimento. 
O compartilhamento de informação e colaboração em pesquisas no 
meio acadêmico merece aprofundamento visto que eles influenciam e 
alteram a relação clássica professor/aluno no ensino superior. Os méto-
dos docentes com suas estratégias, nesse tempo de transição, que ainda 
vigoram e são plenamente usados, tem seu valor. No entanto, este texto 
faz uma reflexão acerca dessas transformações que ainda não foram 
percebidas considerando as exigências do mundo digital. 

Palavras-chave: Tecnologia; Universidade; Educação; Docência; Professores

Abstract: The advancement of science has transformed the society 
significantly with the advent of new technologies and modern media. 
The spread of the Internet and the ever smaller devices allowed access 
to information anywhere and anytime impacting so, supposedly the 
individual’s ability to “know”. Previously their ability to decorate in-
formation would be assessed. Currently the best way to evaluate the 
student is as it processes the data that are easily found by this range of 
educational applications available and come up with new knowledge. 
The information sharing and collaboration in research in academia 
deserve seen insight they influence and alter the classic relationship 
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teacher / student in higher education. Teachers methods with their 
strategies, in this time of transition, which are still and are fully used, 
has its value. However, this paper reflects on these changes that have 
not yet been realized considering the demands of the digital world.

Keywords: Technology; University; Education; Teaching; Teachers.

Introdução

Numa sociedade em que o avanço tecnológico é movido pela 
necessidade de informação rápida, é cada vez maior o número de re-
cursos disponíveis para acessá-la. O avanço tecnológico é real e ine-
vitável e não há dúvidas que ele venha interferir nas áreas do ensino. 
A sociedade atual podemos vê-la como uma sociedade da aprendi-
zagem (POZO, 2002), que exige que as pessoas aprendam cada vez 
mais coisas, mas de uma maneira diferente que, segundo Machado 
(apud SILVA, 2001, p. 9) “consistirá em saber interagir com as fontes 
de conhecimento (outros professores, outros alunos, outros membros 
da sociedade”, através dos recursos tecnológicos.

A informatização do conhecimento tornou muito mais acessí-
vel os conteúdos acadêmicos e a elaboração colaborativa de material 
científico e os trabalhos exigidos pelos professores. Sobre os recur-
sos tecnológicos é possível encontrar vasta fundamentação teórica, 
porém alguns poucos vão tratar dos aplicativos, sistemas e tecnolo-
gias disponíveis e qual a maneira de usá-los no ensino superior. Isso 
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implica não apenas saber usar a internet, por exemplo, e sim sobre 
um olhar crítico e seletivo diante de tanta informação.

A maneira de como se perpetuava o conhecimento através de docu-
mentos que continham textos e ilustrações, foi ampliada para documentos 
eletrônicos, que podem conter sons e imagens (desenhos, gráficos, foto-
grafias e vídeos). Em outras palavras as Tecnologias da Informação e Co-
municação (TIC) introduziram o conceito de multimídia: um documento 
dinâmico que inclui vários tipos de informações em vários formatos.

Como fruto da mais atualizada formação docente, é importante 
conhecer e saber interagir com os recursos disponíveis levando em con-
sideração que o aluno pode buscar respostas simples usando qualquer 
dispositivo que se conecte à internet, portanto a habilidade exigida no 
processo de ensino não se conclui em expor matéria, mas conduzir o in-
divíduo dessa geração conectada a processar essa informação à algo novo.

Recursos tecnológicos

Para Harasim et al. (2005, p. 221) a aprendizagem em rede “pro-
porciona uma rica oportunidade de intercâmbio de informações e 
ideias, em que todos podem participar ativamente, aprendendo uns 
com os outros e com os professores”. Segundo Palloff e Pratt (2002) 
é resultado da reciprocidade entre o grupo de participantes que sabe 
distinguir e argumentar para defender seus pontos de vista, contri-
buindo para a construção de conhecimentos coletivos e comunidades 
virtuais de aprendizagem.
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Rede de computadores possibilitam a interação entre as máqui-
nas para compartilhamento de recursos físicos — impressoras, scan-
ner, câmeras, alto-falantes, monitores etc. — e de recursos lógicos — 
arquivos, programas, mensagens, dados, e-mails etc.

Os maiores nomes da internet atualmente, como por exemplo 
Google, Facebook e YouTube, nasceram no meio acadêmico justamen-
te para facilitar a interação com usuários que se encontravam conecta-
dos à internet e distantes fisicamente. Há disponíveis na web diversos 
sites com fóruns e grupos a qualquer pessoa com tutoriais prontos de 
qualquer nível, desde o iniciante até o avançado, e também tutores que 
auxiliam o interessado por meio de mensagem ou chat, de muitas áre-
as técnicas. Um fórum bem frequentado pelos alunos dos cursos de 
desenvolvimento de software é o GUJ — figura 1 — que é um projeto 
open source que pretende compartilhar o conhecimento de seus usuá-
rios auxiliando no aprendizado de linguagem de programação.

Figura 1: Fórum de linguagem de programação



DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA EM FOCO 

212

Fonte: http://bit.ly/2q6l9gK. Acesso em: 27 mar. 2015.

Fórum de discussão é um ambiente dentro de uma página da 
internet que tem por objetivo promover debates por assuntos pré-de-
finidos gerando novas páginas onde os usuários, que nesse contexto 
são chamados de comunidade, abordam uma mesma questão. 

Com visual minimalista, onde o usuário encontra milhões de re-
sultados apenas digitando palavras-chave numa caixa de texto em uma 
página branca, o Google nasceu nos anos 90 na Universidade de Stan-
ford quando dois estudantes de ciências da computação iniciaram uma 
parceria para o desenvolvimento de um mecanismo de pesquisa. As 
produções científicas que são feitas atualmente, dificilmente não usa-
ram alguma vez o melhor algoritmo de pesquisa implementado no site 
mais acessado do mundo. 

Google possui diversos recursos interessantes como o Google 
Docs, onde há aplicativos que permitem editar e salvar documentos 
usando editor de texto, planilha eletrônica ou apresentação de slides 
e guardar arquivos na nuvem — compatíveis com o pacote Office da 
Microsoft: Word, Excel e Power Point. Os arquivos podem ser com-
partilhados permitindo a edição ou somente visualização. Um grupo 
de alunos pode trabalhar e editar um documento de texto ao mesmo 
tempo ou assistir a mesma apresentação de slides com a possibilidade 
de interação via chat. O Google Docs funciona direto do navegador 
de internet e há também aplicativos para smartphones e tablets.

Outro recurso poderoso do Google é o Google Acadêmico. Ele 
fornece uma maneira simples de pesquisar literatura acadêmica de 
forma abrangente. Você pode pesquisar várias disciplinas e fontes em 
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um só lugar: artigos revisados por especialistas (peer-rewiewed), teses, 
livros, resumos e artigos de editoras acadêmicas, organizações profis-
sionais, bibliotecas de pré-publicações, universidades e outras entida-
des acadêmicas. O Google Acadêmico ajuda a identificar as pesquisas 
mais relevantes do mundo acadêmico. 

Figura 2: iTunes U

Fonte: http://bit.ly/2q7qELF. Acesso em: 1 abr. 2015.

Desenvolvido pela Apple, o iTunes U — figura 2 — é um ambien-
te onde os professores podem oferecer um aprendizado personalizado. 
Eles montam e organizam as aulas e os alunos podem acessar usando 
o aplicativo. No aplicativo ficam os materiais, os trabalhos e as ano-
tações disponíveis a qualquer momento. As maiores universidades do 
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mundo possuem cursos cadastrados no iTunes U e os cursos possuem 
texto, vídeos, áudios e exercícios.

Qualquer instituição de ensino pode se inscrever por meio do 
site da Apple e ministrar cursos e conteúdo educativo. Os professores 
podem colaborar na criação, administração e inscrição de cursos. Os 
melhores cursos são os que têm conteúdos dinâmicos que inspiram e 
envolvem seus alunos, como livros Multi-Touch, notícias, documen-
tos, aplicativos, links etc.

As Wikis se tornaram muito populares na internet pois permi-
tem a edição coletiva e pública de documentos em hipertexto usando 
um sistema que não precisa necessariamente que o conteúdo seja re-
visto antes de sua publicação. É de conhecimento comum que diversas 
empresas e universidades tem implementado Wikis próprias em am-
bientes internos — como Intranet ou Página do aluno. Ali são gerados 
scripts de colaboração dos próprios usuários. Os atuais recursos tecno-
lógicos alteram a percepção do aluno que busca a informação por si só 
quando lhe é exigida. Por essa razão, os citados recursos nesse trabalho, 
colaboram para que uma nova e moderna metodologia de ensino surja. 
Behrens (2000) ensina que ao utilizar tecnologia, o professor pode ofe-
recer uma ação pedagógica inovadora.

Em um momento de transformações sociais que refletem na universidade, se 

faz necessário um investimento no educador, visando uma conexão com estas 

novas tecnologias. Além do mesmo ser participante deste contexto, tem um 

papel fundamental na manutenção da atenção do aluno dentro do processo 

ensino-aprendizagem (MARCHIORI et al., 2011)



215

Recursos tecnológicos aplicados na educação e estudos no ensino superior  

Segundo Morosini (1997), “a metodologia confere rigor e valida-
de à compreensão e à explicação de uma prática pedagógica”. A tec-
nologia possibilita, por meio de seus recursos, uma melhor equipara-
ção para facilitar os processos de ensino e aprendizagem, entretanto, 
é preciso selecionar as metodologias cuidadosamente. 

Uma prática pedagógica competente, que acompanhe os desafios da 
sociedade moderna, exige uma inter-relação dessas abordagens e o uso da 
tecnologia inovadora. Sendo assim, a utilização desses novos meios deve 
ocorrer com a finalidade de melhorar o desenvolvimento docente, tendo 
em vista a mudança cognitiva discente proporcionada pela tecnologia.

Considerações finais

O ato de estudar em mundo digital cada vez mais rico, tem lugar 
em diversas mídias e dispositivos. Essas mídias compostas de áudio, 
vídeos, imagens e textos são facilmente acessadas por meio de dispositi-
vos como por exemplo smartphones e tablets. Evidentemente que o uso 
do computador, do livro e do papel está longe de perder espaço no meio 
acadêmico, mas há que se refletir sobre os ambientes fora dos limites 
tradicionais e como processar essa informação obtida através da rede.

Como afirma Lopes (1991), adotando uma metodologia de en-
sino crítica o professor poderá originar transformações substan-
ciais na educação. O uso das novas tecnologias de informação e co-
municação, tanto para o professor quanto para o aluno, no âmbito 
do nível superior, é um desafio a fim de evitar produção acrítica de 
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trabalhos e leitura sem profundidade. O desafio nesse caso é saber 
encontrar, compartilhar e processar de maneira crítica todo esse 
acervo digital de bolso.

Os recursos tecnológicos mais relevantes têm seu fundamento 
na rede mundial de computadores. Suas melhores características são 
a capacidade maximizada de pesquisa, colaboração de diversos usu-
ários na confecção de trabalhos científicos, portabilidade e acessibili-
dade dos conteúdos necessários para formação do aluno.

As vantagens do uso de tecnologia nova são muitas e desafia-
doras. São desafiadoras pois, mesmo tendo seu valor, há uma áurea 
conservadora no processo de ensino e igualmente há necessidade de 
se adaptar às mudanças. E esta adaptação é inevitável visto que sis-
temas informatizados permeiam todas as organizações comerciais, 
grandes empresas e instituições acompanhando e provendo o avan-
ço do conhecimento humano.
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Resumo: O presente artigo apresenta a profissão docente como àque-
la que nem sempre é escolhida pelo profissional como sendo sua pri-
meira opção ou como sua carreira sonhada e de sucesso, mas sim pe-
las oportunidades que surgem após sua colação de grau. Sugere-se ao 
profissional que opta por atuar na área docente que questione e avalie 
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seu método de ensino e seu relacionamento com os discentes, ava-
liando desta forma sua interação com os alunos e descobrindo formas 
de melhorar seu desempenho. O forte embasamento científico-tec-
nológico aliado à prática profissional e pedagógica ficou evidenciado 
como sendo uma característica desejável ao profissional que deseja 
exercer atividades docentes, pois o professor que consegue aliar prá-
tica com teoria consegue transmitir melhor os conhecimentos, prin-
cipalmente porque os alunos gostam de saber como se faz, isto é, o 
aluno gosta de professor que mostra na prática, e uma das formas de 
poder realizar isto é através da experiência em campo. Evidencia-se 
também que as inovações tecnológicas surgem como ferramentas que 
podem auxiliar o aperfeiçoamento docente, permitindo sua atualiza-
ção e melhorando inclusive a comunicação com os alunos. Constata-

-se que esta nova interação permite ao professor utilizar o linguajar e 
as tecnologias que estão presentes no dia a dia do aluno, de forma que 
este se sinta mais a vontade para aprender. Conclui-se que atualiza-
ções, não apenas na parte técnica, mas também na parte pedagógica, 
devem ser uma constância para o profissional que envereda pelo ca-
minho da docência universitária.

Palavras-Chave: Professor; Atualização; Aprender.

Abstract: This article presents the teaching profession as the one that 
is not always chosen by the professional as his first choice or as your 
dream career and success, but by the opportunities that arise after his 
graduation. It is suggested to the professional who chooses to work in 
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the teaching area to question and evaluate your teaching method and 
its relationship with the students, evaluating thus their interaction 
with students and finding ways to improve their performance. The 
strong scientific and technological foundation combined with profes-
sional practice and teaching became evident as a desirable character-
istic to the professional that you want to undertake teaching activities, 
because the teacher who is able to combine theory with practice can 
better convey the knowledge, mainly because students like to know 
how if it does, ie the student prefers the teacher who likes to show 
in practice, and one of the ways you can accomplish this is through 
experience in the field. It also shows that technological innovations 
emerge as tools that can assist the teacher training, allowing updat-
ing and even improving communication with students. It is verified 
that this new interaction allows teachers to use the language and the 
technologies that are present on a daily basis of the student, so they 
will have more interest to learn. It follows that updates not only in the 
technical section, but also in the pedagogical part, should be a con-
stant for the professional who is appealing the path of College faculty.

Keywords: Teacher; Update; Learn.

Introdução

A escolha profissional nem sempre é fácil. Alguns quando jo-
vens escolhem a profissão para a vida toda, entretanto outros mudam 
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no decorrer da vida. A profissão sonhada e escolhida nem sempre 
é voltada para a docência, mas em consequência das oportunidades 
que surgem, uma gama enorme de profissionais acaba exercendo-a 
e se adaptam muito bem ao trabalho acadêmico. Pode-se citar, por 
exemplo, os formados em áreas não pedagógicas, que muitas vezes 
não tinham o desejo de serem professores, mas após a graduação 
acabam assumindo vagas de docência por ser a oportunidade que 
se apresenta no momento.

O docente em sala de aula nem sempre está preparado para en-
frentar os diversos desafios comumente encontrados no seu dia a dia, 
tanto na educação básica, fundamental e médio, bem como no ensino 
superior. Esses desafios podem surgir nos mais diversos planos, desde 
a infraestrutura da instituição até o plano pedagógico. O profissional 
de ensino vai se desenvolvendo com a experiência ao longo do tempo 
na própria sala de aula e o docente precisa refletir sobre sua atuação, 
de forma a melhorar seu desempenho. 

O professor deve avaliar se está sendo rotineiro, pois devido 
à sempre realizar a mesma atividade acaba entrando na zona de 
conforto e não se atualizando, se isto acontecer, o mesmo deve 
buscar uma forma de atualizar suas metodologias e adquirir no-
vos conhecimentos, tornando-se desta maneira mais interativo 
com seus alunos. 

As universidades e faculdades normalmente não observam a 
competência pedagógica do seu docente, focando apenas na sua for-
mação técnica, o que resulta em alunos e docentes muitas vezes des-
contentes e não raramente desmotivados.
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Desenvolvimento

De acordo com Boas4, um bom professor é aquele que não só 
apresenta uma boa formação, e sim, quando este relaciona a teoria e a 
prática, com erros e acertos, porque o indivíduo é constituído de suas 
ações e reflexões e está se transformando continuamente.

Veiga (2005) afirma que as funções formativas convencionais 
(saber/transmitir) foram tornando-se mais complexas com o tempo e 
com o surgimento de novas condições de trabalho, e o professor pas-
sou a desempenhar um conjunto de funções não se limitando apenas 
a ministrar aulas.

Para Cruz (2007), o professor é o ator principal, pois é ele que 
transmite todas as informações para o aluno, exercendo a função de 
mediador da cultura e dos conhecimentos escolares.

Pode-se concluir então que o professor ideal seria um profissio-
nal completo e que deve ter em seu DNA a disposição para aprender 
e para ensinar em qualquer nível de conhecimento. 

Existem, entretanto, diversos tipos de profissionais que ingres-
sam nessa carreira imediatamente após a conclusão do curso de gra-
duação. Este professor que após sair de sua graduação busca como 
opção de trabalho, a vida docente, normalmente é o profissional for-
mado em licenciaturas, já outros, percorrem mais alguns anos de for-
mação até realizando cursos de mestrado e doutorado. 

Este docente, supostamente mais técnico e com maiores conhe-
cimentos após a conclusão de sua pesquisa (mestrado ou doutorado), 

4	 Disponível em: <http://bit.ly/2plcckA>. Acesso em: 09 mar. 2014.
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deseja transmitir em sala de aula suas experiências, dedicando-se a 
vida acadêmica, mas nem todos tem a aptidão docente.

Outros ingressam na vida acadêmica, ao final de sua vida labo-
ral (não acadêmica), após anos e anos de conhecimento, trabalhando 
e adquirindo experiências, buscam transmitir em sala de aula suas 
experiências, ligadas mais à prática profissional do que propriamente 
a teoria. Tem aqueles que ingressam nessa atividade, para lecionar na 
função de sua formação (licenciaturas), nas diversas instituições de 
ensino existentes.

As instituições de ensino, seja pública ou privada, absorvem 
uma parte destes profissionais os quais tem a incumbência de en-
sinar os alunos, e são obrigados a aprender a ensinar de forma 
autodidata, pois não exigem cursos de especialização em docência 
para os mesmos.

A formação dos professores universitários, segundo Veiga (2005), 
vai além de uma profunda capacitação científico-pedagógica para en-
frentar as questões fundamentais da universidade como instituição 
social, implicando nas ideias de formação, reflexão e crítica, compre-
endendo a importância do papel do docente.

Segundo Veiga (apud FERENC; MIZUKAMI, 2005, p. 4): 

Se a especificidade e identidade da profissão docente é o ensino, é inadmissível 

que professores universitários que detenham o domínio do conhecimento em 

um campo cientifico não recebam uma formação mais condizente com as ne-

cessidades dos alunos e do ser professor.
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A pós-graduação voltada para docência universitária é uma 
opção para a formação pedagógica desses profissionais que de uma 
forma ou de outra buscam transmitir seus conhecimentos e assim 
podem aplicar seus saberes técnicos e pedagógicos em sala de aula.

A didática e a postura do professor faz toda a diferença na área 
do ensino, pois o docente que interage com seus alunos e consegue 
uma sintonia maior com os mesmos, consegue fazer com que os dis-
centes se identifiquem com a disciplina e por consequência facilitam 
o processo de ensino/aprendizagem. 

A “docência universitária é “aprendida”, na maior parte das ve-
zes, em exercício. Dizendo de outro modo, o professor universitário 
aprende a sê-lo, torna-se docente, por meio de sua atuação em sala de 
aula”, segundo Faggion5 

O que os habilita para o exercício da docência é a formação específica e a sua ex-

periência profissional na área de atuação. Certamente, experiência profissional e 

conhecimento da área (saber disciplinar) são fundamentais. Porém, para tornar-

se docente, é preciso mais. A docência caracteriza-se por dois saberes que devem 

ser articulados permanentemente: saber específico e saber pedagógico.

O professor deve quebrar as barreiras do comodismo, pois todo 
conhecimento é importante. Podem-se citar algumas formas de co-
nhecimento e atualização, seja através de cursos latu sensu, stricto 
sensu e através de pesquisas, especializações, de leituras, de reflexões 

5	 Disponível em: <http://bit.ly/2r2B6m5>. Acesso em: 17 mar. 2014.
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pessoais, de participação em congressos e também àqueles que bus-
cam por si próprios, ampliar seus conhecimentos. 

“A profissionalização continuada, em âmbito institucional, vem 
demonstrando o espaço que um projeto coletivo pode ocupar na re-
visão das práticas pedagógicas, pela reflexão sistemática da ação do-
cente” (PIMENTA et al., 2003, p. 276).

Com a revolução tecnológica deste século, os professores estão 
diante de outro tipo de atualização, o uso das tecnologias em sala de aula.

Estas tecnologias da informação e comunicação (TIC’s) apresen-
tam-se como um novo estilo digital ou estilo interativo de aprendiza-
gem, a ser compreendida pelo educador contemporâneo. 

Estas tecnologias modificam a forma de ensinar, permitindo a 
utilização de uma metodologia compartilhada, de mais orientação, 
resultando em um trabalho investigativo coordenado pelo professor, 
exigindo uma participação mais ativa do aluno com o emprego de 
instrumentos tecnológicos recentes. 

O emprego destas tecnologias faz com que o aluno esteja mais 
próximo, mais em contato com o professor, e a troca de informações, 
ideias e esclarecimento de dúvidas, pois o aluno deve pesquisar para 
resolver a problemática lançada pelo professor. Um bom exemplo a 
citar são os chats, blogs, fóruns e wikis, onde o aluno expõe seus co-
nhecimentos e suas dúvidas interagindo com o grupo e pesquisando 
ao mesmo tempo.

Verifica-se então que ensinar e aprender hoje exige muito mais 
flexibilidade, através de pesquisas, incentivando os alunos a busca-
rem informações e dados por conta própria. 
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O papel do professor agora, descreve Moran (2000, p. 61), “é o de 
gerenciador do processo de aprendizagem, é o coordenador de todo 
andamento, do ritmo adequado, o gestor das diferenças e das conver-
gências”, portanto não basta que o profissional tenha conhecimentos 
é preciso interagir com os alunos com a finalidade de atingir o obje-
tivo principal que é a formação do aluno.

O profissional do ensino precisa se adaptar a essa nova realidade, fa-
zendo e inovando para interagir com o meio virtual que os alunos utilizam. 
Sendo o professor um pesquisador nato, ao buscar e aprender algo novo, 
desperta um olhar novo sobre a docência, e diante deste novo olhar a única 
opção é inovar, fazendo desta forma que o seu aluno também mude.

Considerações finais

No decorrer de sua vida, o docente de alguma forma precisa se atu-
alizar para poder inovar nas aulas e trazer algo que possa motivar seus 
alunos. Cada profissional precisa se questionar se está atualizado ou não, 
e isto em todas as áreas, sejam do conhecimento ou do emprego de novas 
tecnologias. Esta auto avaliação deveria ser habitual, rotineira, de forma 
que o mesmo programe as mudanças necessárias sem a necessidade de 
exigências das instituições em que o mesmo trabalha. 

Mudanças muitas vezes são simples, envolvendo atividades di-
ferenciadas como, por exemplo, uma forma nova de avaliação ou um 
trabalho de campo diferente, em que possa inspirar seus alunos e 
conseguir atingir o objetivo que é ensinar. 
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Para aqueles que já estão há anos nessa caminhada, sempre ha-
verá algo novo para aprender. Aprende-se todos os dias algo novo, 
não somente referente o conteúdo da disciplina, mas como ser huma-
no, se colocando no lugar do outro. 

Portanto, o profissional docente, deve buscar constantemente 
novos conhecimentos para melhorar e enriquecer seus saberes. Este, 
que busca estar em sintonia com seus alunos, é o professor que forma 
pessoas, que vai além do conhecimento técnico, sendo o verdadeiro 
educador. A formação do educador deve estar associada ao constante 
aprender, só ensina-se aquilo que um dia foi aprendido.

Se estas mudanças forem atingidas, então se pode afirmar que 
de fato atingiu-se uma revolução do ensino, mudando simultanea-
mente os paradigmas convencionais, que mantêm distantes professo-
res e alunos. Caso contrário se estará aplicando apenas um verniz de 
modernidade, sem mexer no essencial. As TIC’s são um novo meio de 
comunicação, ainda incipiente, mas que pode ajudar a rever, a ampliar 
e a modificar muitas das formas atuais de ensinar e de aprender. Pode-
se começar com uma aula, uma disciplina e aos poucos contaminar 
todos os colegas docentes atingindo uma mudança geral.
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de muitas falas políticas em nosso país. Também, não se pode deixar 
de observar que, para que a formação continuada de um educador 
possa acontecer, ela precisa estar conectada aos conceitos de demo-
cracia e educação. Neste artigo mostra a influência e necessidade da 
formação continuada no processo do desenvolvimento profissional, 
educacional e da democrático. E essa influência atingira não só o pro-
fissionalismo do cidadão/educador mas também a sociedade em seu 
processo de desenvolvimento podendo participar mais ativamente 
nos debates do bem-estar da comunidade e proteção do direito indi-
vidual a vida, liberdade e de ter alegria.Nessa discussão busca-se en-
tender que educadores, em seus processos de melhoria e de formação 
continuada, podem reconhecer e comunicar que há conexão entre 
formação continuada e democracia e que ela vai além do simples fato 
de educar, mas sim de desenvolver o processo democrático.

Palavras-chave: Educação superior; Formação continuada; Democracia.

Abstract: The discussion on education and democracy often goes 
beyond the statement that education is necessary for democracy, a 
statement that legally and historically has been the basis of many po-
litical speeches in our country. In addition, it is impossible not to ob-
serve that for the continuing education of an educator could happen, 
it must be connected to the concepts of democracy and education. 
This paper shows the influence and necessity of continuing education 
in professional, educational development and the democratic process. 
And this influence reached not only the professionalism of the citizen/
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educator but also society in the development process and can parti-
cipate more actively in the debates of the welfare of the community 
and protection of individual rights to life, liberty and have joy. In 
this discussion we seek to understand that educators, in their process 
improvement and continuing education, may recognize and report 
that there is connection between continuing education and demo-
cracy, and that it goes beyond simply educate, but rather to develop 
the democratic process.

Keywords: Higher education; Continuing formation; Democracy.

Introdução

A educação, em um mundo globalizado, tem sido avaliada e con-
siderada como um fator moderador, modelador e catalizador de talen-
tos nas mais variadas áreas de estudo da área científica e acadêmica.

Ela ajuda a humanidade a pensar e repensar a própria vida e 
utilidade, seja na sociedade civil, seja na sociedade profissional. Ela 
guia uma busca constante de desenvolvimento, amadurecimento e 
melhoria do pensamento científico/educacional como agentes modi-
ficadores da sociedade de forma que ela possa fazer sentido não ape-
nas teoricamente, mas também, pragmaticamente para o bem-estar e 
das relações humanas.

Mas quando se pensa sobre a educação no processo formativo 
do professor, a nível de terceiro grau, e, consequentemente, a sua 
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formação continuada, esbarra-se num grande dilema no Brasil: “a 
desmotivação”, que acaba gerando desinteresse na busca pela con-
tinuação do aperfeiçoamento constante e que também é fortalecido 
pela falta de reconhecimento, remuneração e etc. 

Por isso é necessário que o professor, além de ter essas necessida-
des supridas, também desenvolva o senso democrático e entenda que 
tais mudanças podem ser reais, se o processo educacional for uma 
constante não só no nível acadêmico, mas da vida como um todo.

O indivíduo, sua formação, e a sociedade 

Pensar a formação de um indivíduo traz à tona a questão de sua 
atuação e participação na comunidade e sociedade, levando em conta, 
se esta tem o poder de influenciar e mudar os aspectos educacionais, 
de forma que formule e melhore os parâmetros de interferência na 
democracia. Por isso, pode ser difícil separar ensino/formação da de-
mocracia. Desta forma, o pensamento de Carl Glickman (1993, p. 8-9) 
faz muito sentido, pois ele afirma que essa “fusão é importante para o 
desenvolvimento da civilização e da democracia de forma a assegurar 
uma participação em discussões, debates e decisões que promovam 
o bem-estar da comunidade de forma que possa proteger os direitos 
básicos da sociedade. A ausência de uma prejudicaria a outra”.

A participação do professor universitário no processo educacio-
nal é necessária no aspecto democrático, pois é ele que vai motivar 
ou não, orientar ou não, essa busca pela formação continuada através 
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dessa conscientização social e educacional. Também necessita ter cla-
ra as bases teóricas em que se fundamentam a educação de forma que 
essa relação seja harmônica. Essa relação deve ser reconhecida pelos 
professores e difundida pelos mesmos. Ela é tão importante que se 
torna mais do que um simples educar e conscientizar do processo 
democrático. É aceitar e reconhecer efetivamente que essa formação 
e desenvolvimento educacional possibilita desenvolver valores de-
mocráticos de liberdade e auto-governo que são os ingredientes do 
aprendizado e formação. Então, reconhecer, é também, olhar para a 
democracia como um aspecto inerente a educação.

A relação entre educação e democracia deve ser mais eviden-
ciado, pois ao olhar apenas para um lado desse corpo (a educação e 
não a democracia) significa não promover uma base para criar um 
rico e recompensador ambiente de aprendizado e um progressivo e 
envolvente curriculum. Sem entender a importância crítica desses 
valores para o aprendizado, a prática comum permanece enraiza-
da na abordagem tradicional da educação, que vê a educação mais 
como um instrumento do que um valor em si mesma (GOODLAD, 
1999). Não entender essa interdependência é uma forma de anular 
parte do processo de formação e desenvolvimento do indivíduo em 
sua carreira pedagógica continuada e dar margem ao retrocesso no 
seu desenvolvimento educacional e pedagógico. Apesar de toda mo-
vimentação no cenário evolutivo da educação, no processo ensino-
-aprendizagem, os argumentos políticos da educação não têm mu-
dado desde os movimentos progressistas que ganharam apoio no 
meio educacional nos últimos cem anos (DEWEY, 1938). O papel 
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da educação e seus mecanismos de desenvolvimento do sujeito é de 
suma importância nesse contexto, sendo ela um agente de constru-
ção de sentido e conhecimento para que o objetivo de uma continu-
ada formação e desenvolvimento seja efetivo. Isso pode levar o pro-
fissional a descoberta contínua e a renovação de seu direcionamento 
profissional. Assim pode-se, ou continuar a dizer o que as pessoas 
devem fazer, como transmissão do conhecimento, ou ajudá-las a 
encontrarem seus propósitos e as formas para alcançá-los (SODER, 
1999). Desta forma pode-se reconhecer o valor do movimento pre-
sente da renovação educacional ao incorporar valores democráticos 
no curriculum e no processo educacional e formativo do indivíduo/
educador (NODDINGS, 1999).

Entretanto, existe a possibilidade de um sistema ter interesse 
em despertar no indivíduo a busca por uma continuada capacita-
ção/formação. Com que fica a responsabilidade? Quem tem que dar 
o primeiro passo na solução do problema? Desta forma, fica então, 
condicionada ao próprio sujeito interferir nesse processo e criar fer-
ramentas que façam com que esse interesse e essa motivação seja 
suscitada pessoalmente. Essa busca, portanto, deve ser mais interior 
e individual do que exterior e coletiva, para que, posteriormente, o 
evento “exterior e coletivo” possa se tornar uma realidade. Ao criar 
essa “necessidade ou busca”, o profissional precisa sentir, descobrir 
e usar isto como uma forma de sustentar o interesse e a energia ne-
cessários para que as barreiras, desafios e tarefas do aperfeiçoamen-
to sejam superadas. Desenvolver essa necessidade implica pensar no 
modelo de ensino e na própria democracia.
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A inter-relação e interferência educação-democracia e necessá-
ria para um desenvolvimento profissional e social. Se o sistema de 
ensino não valoriza(r) esta relação, o próprio profissional pode se des-
motivar e ser conduzido a falta de consciência democrática que o leva 
a uma ruina mais profunda: que está na “natureza dos processos de 
aprendizagem em si mesmos e aos hábitos de maturação e desenvol-
vimento da mente que nosso sistema/curriculum preconiza e ensina” 
(CUBAN, 1993; APPLE, 1971; MANN, 1969).

O sistema educacional brasileiro tende a uma política pedagógica 
centrada na ênfase da transmissão e recepção do conhecimento, a qual 
necessita ser mudada e atualizada, pois o fundamental, é que o prin-
cípio pedagógico deva ser a comunicação e a construção do saber de 
forma que esse fenômeno ajude a motivar a formação continuada no 
sistema pedagógico. Então ao observar a definição técnica de educação, 
no âmbito da democracia, percebe-se que ela pode ser melhor entendi-
da e definida em um sentido que a reconstrução ou a reorganização da 
experiência somada ao significado da experiência, a qual, aumenta a 
capacidade de direcionar o curso da experiência subsequente (DEWEY, 
1944) que mostra que aprender faz parte da construção do significado 
da nossa experiência. De acordo com Piaget: “A função essencial da 
inteligência consiste em entender e inventar, em outras palavras, cons-
truir estruturas ao estruturar a realidade” (PIAGET, 1970).

Escolher fazer isso é um passo corajoso e audacioso que ajuda a 
redirecionar as ações e escolhas individuais. Esse processo é que faz 
com que as pessoas sejam o que são: “livres para pensar e agir, inde-
pendentes e autônomas”. Essa autonomia, com responsabilidade e 
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maturidade, é necessária para o crescimento e o aprendizado acontecer, 
de forma que a educação/formação e democracia estejam entrelaçadas. 
E esse desenvolvimento educacional passa a fazer parte não só da vida 
acadêmica do profissional, mas também da vida pessoal. Ao perceber 
essa interatividade, pode-se dizer que esse desenvolvimento também 
afetara a sociedade como um todo, melhorando suas próprias quali-
dades de vidas e dos que estão ao redor e que também podem, direta e 
indiretamente ser afetados por tais benefícios (DEWEY, 1944).

Baseado no conceito de que Democracia envolve uma forma 
dinâmica de viver em grupo com noções de liberdade e autoge-
renciamento, não pode estar focada apenas na transmissão de in-
formação de forma que isso signifique estabelecer um status quo, 
mas, muito mais que isso. Crescer e se desenvolver, passa a ser o 
resultado recompensador de tal escolha na capacitação e formação 
continuada. Essa experiência dá vida a esse processo dinâmico — 
crescimento/desenvolvimento da formação continuada do profis-
sional — e isso enfatiza o relacionamento entre educação, experi-
ência e democracia que deverá permear toda a vida do professor 
e fazer com essa “vida” não se seja desperdiçada. Assim esse pro-
cesso deve invadir todas as áreas da vida do profissional/educador 
em formação, tanto na área social como na acadêmica. (DEWEY, 
1944). Vê-se que nessa atitude, ao mesmo tempo, o fortalecimento 
do interesse na aprendizagem e um enfraquecimento da falta de 
preparo no desempenho de tarefas pedagógicas.

Ao refletir sobre a questão, algumas questões são levantadas 
conforme Garrison (2003, p. 528):
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Entao qual é o argumento está sendo feito? Estamos simplesmente promov-

endo escolas mais democrática ou uma escolarizando? O que significa mais 

democrático? E como e porque esta qualidade afeta a aprendizagem — não 

somente a educação ou a aprendizagem como um processo pelo qual nos 

transmitimos valores e instituições da sociedade, mas uma aprendizagem 

e educação como o resultado proposital e intencional do conhecimento do 

ensino e de habilidades?4

Olhar para uma sociedade educada e com responsabilidade social 
pode significar que ela é mais democratizada, pois tem indivíduos que 
tem responsabilidade sobre suas escolhas e ações, as quais são molda-
das dentro de uma esfera de desenvolvimento e maturação que, não só a 
formação empírica fornece, mas além disso, o experimentar o processo 
educacional e o aprimoramento dos valores institucionais absorvidos 
os determinam e influenciam a vida do indivíduo como um todo (exis-
tência, trabalho, comunidade, o meio-ambiente e os relacionamentos). 
E é essa experiência que pode promover o interesse e a capacidade de 
maturação, desenvolvimento e crescimento continuado.

“A educação transmite valores sociais e institucionais e a democra-
cia em ação promove a renovação de seus sentidos” (GARRISON, 2003).

Esta síntese de pensamento traz à tona o valor da educação no 
processo democrático e no processo de formação continuada. Profis-
sionais conscientes dessa realidade, não tem a necessidade constante 

4	 So what is the argument being made here? Are we simply promoting “more democratic” schools or 
schooling? What does it mean to be “more democratic”? And how and why does this quality affect 
learning - not only education or learning as the process by which we transmit society’s values and 
institutions, but learning and education as the purposeful result of teaching knowledge and skills?
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de lembra-los de uma adaptação, de uma renovação e de uma atuali-
zação de seus conhecimentos profissionais, pois esse processo aconte-
ce de forma natural, madura e espontânea.

O aprendizado e a experiência estão interligados um ao outro 
num processo, onde um se molda e o outro é moldado. Onde se trans-
forma e é transformado, de forma que a reconstrução e a reorganiza-
ção se torna o resultado constante da interação de ambos os proces-
sos. Assim, a experiência é o meio pelo qual se aprende e que ajuda 
na percepção da realidade. Nesse processo a criatividade é estimulada 
no ser humano e serve para expandir os planos esquemáticos concep-
tuais da aprendizagem que ajudam no processo de crescimento e de-
senvolvimento da experiência. Então o aprendizado só se concretiza 
quando o contínuo uso e teste do entendimento da realidade através 
das escolhas e ações da vida se dão (ULRICH, 1976).

Desta forma, não se pode deixar de notar que no processo de 
aprendizagem a participação do aluno na formação e construção do 
conhecimento é vital. O desenvolver, o envolver e o aprender são pro-
cessos que fazem parte da educação e também da democracia. As 
escolhas e as ações são realizadas com base na democracia e na for-
mação educacional que o ser obtém. Por isso é que a educação é im-
portante no processo democrático e de formação do indivíduo. Ela 
fortalece e dá poder de agir a interagir com todos aqueles com quem 
conecta. E numa democracia quanto mais educado mais democrático 
o indivíduo pode ser e vice-versa. A educação tem que estar aliada 
a uma formação constante, onde a maturidade e o crescimento seja 
um processo presente e real (DEWEY, 1938; BERLINER, 1996). A 
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sociedade precisa de mais escolas que consigam produzir esse efei-
to e resultado. A sociedade precisa de professores que tenham res-
ponsabilidades sociais, cívicas e acadêmicas que permitam que esse 
evento seja uma realidade na vida daqueles com quem entram em 
contato. Ela precisa de pessoas que entendam que o processo educa-
cional constante permite não só a melhora do indivíduo no proces-
so de aprendizagem acadêmico, e também no processo democrático 
também. A sociedade precisa de uma educação crescente e envolvente 
que promova a capacidade para o constante aperfeiçoamento, ama-
durecimento e crescimento.
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transformações sociais, diretrizes curriculares e metodológicas, 
estes temas tem surgidos muitas discussões a fim de mudanças. 
Porém sabe-se que a formação inicial do enfermeiro não é volta-
da para o exercício da docência, e sim para fornecer a base teóri-
ca e prática para sua atuação profissional específica e para favo-
recer a sua educação permanente, pois na formação do docente 
em enfermagem deve ser consolidada com base no domínio de 
conhecimentos científicos e na atuação investigativa no processo 
de ensinar e aprender.

Palavras-chave: Docência; Professor; enfermeiro.

Abstract: Having a huge breakthrough in health in the last ten 
years, emerged a new area in the field of teaching to work in nur-
sing, but has had several changes in the teaching of nursing as 
well as in social, curricular and methodological guidelines, these 
themes have emerged many discussions to change. But it is kno-
wn that the initial nurse training is not geared to the teaching 
profession, but to provide a theoretical and practical basis for 
their specific professional practice and promote their continuing 
education, as in the training of teaching in nursing should be 
consolidated basis in the field of scientific knowledge and inves-
tigative activities in the teaching and learning process.

Keywords: Teaching; Teacher; Nurse.
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Introdução

Nos dias de hoje, a prática pedagógica do enfermeiro professor vem 
sendo repensada pela necessidade de mudança na formação do profissio-
nal de Enfermagem conforme estabelecido pelas Diretrizes Curriculares 
para o Curso de Graduação em Enfermagem. E este texto vem sendo 
bastante discutidas as mudanças curriculares e metodológicas.

Entretanto, o processo de redirecionamento na formação dos 
profissionais de Enfermagem deve estar voltado para as transforma-
ções sociais, e em consequência disto, as propostas pedagógicas de-
vem dialogar com as transformações, e é esperado que a formação 
esteja integrada à realidade vivida, e seja capaz de incorporar os as-
pectos inerentes a sociedade globalizada do século XXI.

Com essas transformações nas estratégias pedagógicas estão res-
paldadas na Resolução do Conselho Nacional de Educação/Câmara 
de Educação Superior (CNE/CES) Nº. 3, de 07 de novembro de 2001, 
que institui as Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação em 
Enfermagem. No artigo 14º da referida resolução é explicitado que a 
estrutura dos cursos de Graduação em Enfermagem deverá assegurar 
a implementação de uma metodologia no processo de ensinar-apren-
der estimulando o aluno a refletir sobre a realidade social. 

Sendo assim, temos todo o respaldo legal para redirecionarmos 
as estratégias de ensino. Porém, acreditamos que o dispositivo legal 
terá pouca utilidade nesse redirecionamento se não houver a partici-
pação efetiva do professor enfermeiro. É necessária a capacitação con-
tínua de preparo técnico, teórico e pedagógico inserida no contexto 
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econômico, político, social e cultural para que haja transformações 
no ensino de Enfermagem. 

Portanto as Diretrizes Curriculares Nacionais de formação 
acadêmica, requer do formando, uma atuação técnico-cientifica-
mente competente, tendo também uma atuação qualificada, eficien-
te, segura e resolutiva nos diferentes campos de prática profissional. 
Entretanto a formação do profissional enfermeiro, nessa diretriz, 
requer que as linhas metodológicas de ensino valorizem a aplicação 
dos conhecimentos obtidos em aulas teóricas e o desenvolvimento 
de projetos práticos, sendo capazes de construir novos saberes pela 
inserção ativa e participativa dos estudantes, visando a superação 
da fragmentação teoria-prática e proporcionando ao futuro profis-
sional o conhecimento da relação entre sua própria especialidade 
com as demais áreas do saber.

Desenvolvimento

Com o crescente aumento dos cursos de nível médio em enfer-
magem implantados no Brasil, nos últimos dez anos, abriu-se um 
novo campo de trabalho para o ingresso dos cursos superiores de 
enfermagem no campo da docência. Embora docentes de enferma-
gem não tenham formação pedagógica, todavia devemos compreen-
der que na formação do curso de bacharelado em enfermagem, ge-
ralmente são inseridos como parte do grupo das ciências naturais, 
biológicas e da saúde em várias escolas formadoras.
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No entanto, há uma grande influência das ciências sociais e humanas 
que são exercidas nesta área, sendo que o objeto de cuidado no homem é 
caracterizado o sujeito psicológico, sócio e cultural, como está inserido em 
manuais do Ministério da saúde, na implementação de uma assistência á 
saúde, em visão de melhorar a humanização (JUNIOR et al., 2008, p. 02).

Quanto ás práticas pedagógicas, devemos lembrar que existem 
elementos intrínsecos para serem pensados e inseridos na estrutura 
curricular, embora o projeto político-pedagógico (PPP) vigente ainda 
seja fechado ou um tanto refratário ao novo, como é o caso da nos-
sa atual estrutura. Para mudar um PPP precisa-se de discussões em 
um tempo mais dilatado, mas ainda assim os docentes do curso de-
monstram a sua preocupação em acompanhar as orientações das novas 
DCNs para a enfermagem e deram uma guinada para a atenção básica. 

Porém é importante salientar que as mudanças já estão ocor-
rendo, conquanto o PPP seja formatado no modelo disciplinar, pois 
vários docentes revelam seguir as orientações do colegiado de curso 
e terem aumentado as práticas de suas disciplinas na atenção básica, 
havendo hoje um maior equilíbrio entre as práticas nos diferentes ní-
veis de atenção no Sistema Único de Saúde (SUS). 

Essas orientações do colegiado a todas as disciplinas do curso 
aconteceram durante as discussões do novo PPP, que está em fase 
de finalização e ainda não foi implementado. Mesmo assim, como as 
DCNs foram bastante discutidas entre os segmentos dos docentes e 
discentes, e já conseguem incorporar novas práticas, e a atenção bási-
ca agora responde pela metade de todas as práticas desenvolvidas no 
curso (PEREIRA; CHAOUCHAR, 2010, p. 04).
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Portanto formar pessoas na nossa área implica ter por refe-
rência as reais necessidades da população e a complexidade que 
exige a atenção à sua saúde, além de adotar valores que busquem 
respostas aos desafios que se nos apresentam (PEREIRA; CHA-
OUCHAR, 2010, p. 02).

É necessário também salientar que o importante do ensino do 
professor enfermeiro para o exercício da docência, é fornecer bases teó-
ricas e práticas para atuação profissional, específica e educação perma-
nente, sendo que se espera dos sistemas educativos de hoje, na concep-
ção de educação, pedagogia, ensino e aprendizagem, um entendimento 
do Homem e da Sociedade (GUIMARÃES et al., 2013, p. 02).

Nos modelos tradicionais hegemônicos, o ensino-aprendizagem, 
na atualidade vem sendo mais questionados e colocado em ponto de 
reflexão, permitindo ampliar possibilidades interativas e associativas 
nos diferentes cenários de atuação profissional, pois o pensamento 
complexo, é um destes referenciais, possibilitando a construção de 
saberes e caráter dinâmico, não limitando à somatória dos conteúdos 
programáticos, mas é preciso também elaborar um pensamento com-
plexo capaz de reforçar e desenvolver a autonomia pensante e reflexão 
consciente dos indivíduos, no sentido de se identificarem os proble-
mas através da dialógica entre objetivo e o subjetivo

Entretanto desenvolver abordagens pedagógicas construtivis-
tas de ensino-aprendizagem requer, com base no exposto, a forma-
ção de profissionais críticos e comprometidos com o seu próprio 
processo de construção do conhecimento. Tendo assim profissio-
nais tecnicamente competentes, mas acima de tudo protagonistas 
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de uma nova história, pelo exercício da cidadania e o compromisso 
com a transformação social.

Porém a função do ser enfermeiro docente, nesse contexto, não 
pode limitar-se ao desenvolvimento de competências técnico-científi-
cas e nem limitar ao desenvolvimento de uma aula criativa e atraente 
a ponto de potencializar a atratividade. Deve ir muito além de de-
senvolver habilidades técnico-científicas, a função docente necessita 
desenvolver habilidades interativas e integradoras em todas às par-
tes, bem como compreender as singularidades dos estudantes pela 
capacidade didático-pedagógica de ligar e religar os saberes teórico-

-práticos (VIANA et al., 2013, p. 06).
O professor deve ter conhecimento do que vai ensinar, e ter habi-

lidade didático-pedagógica, articulação e ampliação do conteúdo pro-
gramático com a realidade, pois no processo ensino-aprendizado, não 
existe receita pronta, existes metodologias que precisam ser conhecidas 
e abordadas, conforme adequação das diferentes situações e indivíduos. 

Desse modo, entende-se que o docente deverá estar capacitado a 
surpreender, cativar e instigar, é preciso ser capaz de problematizar, en-
cantar, seduzir o estudante à busca do saber e apontar possibilidades 
que ultrapassem as fronteiras do saber instituído como verdade abso-
luta, por tanto a construção do conhecimento, nessa direção, necessita 
ser conduzido por meio de metodologias participativas, que despertem 
a iniciativa e a imaginação criativa, pela integração teoria e prática.

Porém desenvolvendo a liderança e a habilidade didática para 
o ensino superior, significa que, pelo olhar do pensamento comple-
xo, descobrirá e potencializara diferenças, e irá mobilizar energias 



DOCÊNCIA UNIVERSITÁRIA EM FOCO 

250

no domínio de novas habilidades para promover a construção do 
conhecimento pela liderança e a habilidade didático-pedagógica 
irá conciliar, integrar e religar os diferentes saberes, e também o 
do estudante como agente na construção do saber (VIANA et al., 
2013, p. 02; BACKES et al., 2010).

As Diretrizes Curriculares Nacionais de 2001 reafirmam que o 
ensino de enfermagem deve centrar-se no aluno e que este deve ser 
o sujeito da sua própria aprendizagem. Entretanto ao professor cabe 
a tarefa de ser o facilitador e o mediador do processo de ensino-
-aprendizagem, é ele que tem o dever de buscar a articulação entre 
o ensino, a pesquisa e a extensão ao pensar e planejar as práticas 
pedagógicas que vão tomar corpo no cotidiano de ensino de enfer-
magem. Desta forma o ensino de enfermagem deve ser planejado no 
sentido de contribuir para o crescimento e a renovação dos conhe-
cimentos da ciência da enfermagem, e de que os discentes, futuros 
enfermeiros, possam, através do processo educativo, além de apren-
der a cuidar com competência técnica e ética, ir além e ter espaços 
dentro das escolas para criticar a eficiência dos métodos e técnicas 
utilizados pelos docentes ao desenvolverem suas práticas pedagógi-
cas (PEREIRA; CHAOUCHAR, 2010, p. 02).

Estando inserido na sociedade o educando traz para o cenário 
de seu aprendizado valores que foram ali adquiridos e que passam 
a fazer parte de sua personalidade. Sendo que estes valores formam 
o axiodrama assumido por ele e revelam o que ele é, como age e ex-
pressa sua visão. Desta maneira, ao buscar a qualificação profissional 
na enfermagem, o educando através da intermediação docente no ato 
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pedagógico-assistencial, indubitavelmente, confrontará o seu axio-
drama com o axiodrama da enfermagem, discutindo-o e re-hierar-
quizando-o, consoante o exercício de sua profissão e, neste confronto, 
poderá retificar ou ratificar a sua atitude. 

Desse modo é importante dizer que, o enfermeiro-docente ao 
encaminhar o educando ao campo axiológico que permeia a profis-
são, constrói a possibilidade de fazê-lo crescer e desenvolver-se nele, 
ao mesmo tempo, em que permite elaborar uma identidade que se 
coaduna com os pressupostos valorativos da enfermagem, a partir do 
reconhecimento do valor como elemento que supre a sua incomple-
tude, movendo e justificando o seu agir profissional. Assim, o valor 
impõe-se ao educando e reveste-se do sentido de dever-ser, permitin-
do sua visualização nas diversas formas de realizações do Ser-enfer-
meiro no mundo, enquanto ser concreto na história (GUIMARÃES 
et al., 2013, p. 03; RODRIGUES; SOBRINHO, 2007).

Considerações Finais

É importante que o professor enfermeiro siga os modelos e 
exigência da universidade que ela exija, pois para cada universi-
dade existe a sua, e devemos se adequar tanto como professor e 
com os alunos, procurando se aperfeiçoar e se atualizar no saber e 
na prática, estando atentos às mudanças e dos complementos que 
surgem, tanto com a pedagogia e na parte da enfermagem, estar 
sempre acompanhado novas diretrizes ou novos procedimentos, 
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pois o bom docente precisa estar sempre estudando e revendo as 
matérias, atualizando conforme a necessidade, tendo em vista que 
é preciso se adequar às constantes propostas que cheguem na uni-
versidade, é preciso também estar atento quanto a sociedade, a 
educação, às novas doenças, o surgimento de novas medicações, 
novos materiais e procedimentos.

Também é necessário por em prática a experiência, transferindo 
aos discentes as experiências vividas, pois o professor constrói o seu 
próprio conhecimento fazendo assim de forma pessoal e conforme 
sua prática na carreira profissional.

Sendo assim o professor deve se adequar e conviver com a so-
ciedade, cultura, crenças, leis, normas, política, alunos, instituição, 
professores, profissão, coletividade e o mundo.
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